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1.1.1.1. AAAAPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃOPRESENTAÇÃO    

 

O IGFSS, criado em 1977 pelo Decreto Regulamentar n.º 24 de 1 de Abril, sob a tutela 

do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, é um Instituto Público com 

autonomia administrativa e financeira, personalidade jurídica e património próprio, com 

a missão da gestão financeira unificada dos recursos económicos consignados no 

Orçamento da Segurança Social, exercendo as suas atribuições nas áreas do 

planeamento, orçamento e conta, gestão do património imobiliário, gestão financeira e 

da gestão da dívida para todo o Sistema de Segurança Social. 

 

No ano de 2007 o Instituto alterou a sua orgânica, pelo Decreto-Lei n.º 215/2007 de 29 

de Maio, e os estatutos, pela Portaria n.º 639/2007 de 30 de Maio. 

 

O Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social é dotado com instrumentos e meios 

que lhe possibilitam uma gestão com autonomia, flexibilidade e capacidade de resposta 

às exigências decorrentes de um moderno sistema unificado de Segurança Social. 

 

Organizado numa estrutura central, o IGFSS dispõe de serviços distritais para a área da 

dívida, as Secções de Processo Executivo e Tributário.  
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2.2.2.2. ÓÓÓÓRGÃOS RGÃOS RGÃOS RGÃOS EEEESTATUTÁRIOSSTATUTÁRIOSSTATUTÁRIOSSTATUTÁRIOS    

 

CCCCONSELHO ONSELHO ONSELHO ONSELHO DDDDIRECTIVOIRECTIVOIRECTIVOIRECTIVO    

PresidentePresidentePresidentePresidente    

    

José Augusto Antunes Gaspar, José Augusto Antunes Gaspar, José Augusto Antunes Gaspar, José Augusto Antunes Gaspar, licenciado em Gestão de Empresas,    nomeado pelo Despa-

cho do Primeiro-Ministro n.º 385/2005, de 30 de Maio, publicado no Diário da República 

n.º 116 – 2ª Série, de 20 de Junho, renovado pelo Despacho do Primeiro-Ministro n.º 

14708/2009, de 25 de Junho, publicado no Diário da República n.º 125 – 2ª Série, de 1 

de Julho. 

    

ViceViceViceVice----PresidentePresidentePresidentePresidente    

    

Nelson daNelson daNelson daNelson da Silva Ferreira, Silva Ferreira, Silva Ferreira, Silva Ferreira, licenciado em Gestão de Empresas, nomeado pelo Despacho do 

Primeiro-Ministro n.º 385/2005, de 30 de Maio, publicado no Diário da República n.º 116 

– 2ª Série, de 20 de Junho, renovado pelo Despacho do Primeiro-Ministro n.º 

14708/2009, de 25 de Junho, publicado no Diário da República n.º 125 – 2ª Série, de 1 

de Julho. 

 

Vogais Vogais Vogais Vogais     

 

Joaquina Maria Franco, Joaquina Maria Franco, Joaquina Maria Franco, Joaquina Maria Franco, licenciada em Direito, nomeada pelo Despacho do Primeiro-Mi-

nistro  n.º 385/2005, de 30 de Maio, publicado no Diário da República n.º 116 – 2ª Série, 

de 20 de Junho, renovado pelo Despacho do Primeiro-Ministro n.º 14708/2009, de 25 de 

Junho, publicado no Diário da República n.º 125 – 2ª Série, de 1 de Julho. 

 

 

NoémiaNoémiaNoémiaNoémia Silva Silva Silva Silva Goulart,  Goulart,  Goulart,  Goulart, licenciada em Economia, nomeada pelo Despacho do Primeiro-Mi-

nistro n.º 14708/2009, de 25 de Junho, publicado no Diário da República n.º 125 – II Sé-

rie, de 1 de Julho. 
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CCCCONSELHO ONSELHO ONSELHO ONSELHO GGGGERALERALERALERAL    

 

Designado pelo Despacho n.º 6721/2004 (2.ª série), de 17 de Março, publicado no 

Diário da República – II Série, n.º 79, de 2 de Abril de 2004.    

    

    

FFFFISCAL ISCAL ISCAL ISCAL ÚÚÚÚNICONICONICONICO    

 

O DL 215/2007, de 29 de Maio que, no quadro das orientações definidas pelo 

Programa de Reestruturação da Administração Central do Estado (PRACE), aprovou o 

Estatuto Orgânico do IGFSS, introduziu o Fiscal Único, como órgão do Instituto, 

remetendo para as suas competências e nomeação de acordo com o previsto na Lei nº 

3/2004, de 15 de Janeiro, órgão cuja nomeação se aguarda conforme proposto à 

tutela. 
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3.3.3.3. EEEESTRUTURA STRUTURA STRUTURA STRUTURA E E E E RRRRECURSOS ECURSOS ECURSOS ECURSOS HHHHUMANOSUMANOSUMANOSUMANOS    

 

 

 

Figura Figura Figura Figura 1111    –––– Estrutura orgânica do IGFSS Estrutura orgânica do IGFSS Estrutura orgânica do IGFSS Estrutura orgânica do IGFSS    

 

 

 

Eram os seguintes os órgãos de direcção das unidades orgânicas, e respectivas estruturas 

intermédias (até ao nível da Direcção de Serviços), à data de 31-12-10: 
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Figura Figura Figura Figura 2222    –––– Organigrama nominal do IGFSS Organigrama nominal do IGFSS Organigrama nominal do IGFSS Organigrama nominal do IGFSS    
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No IGFSS, I.P. a 31.12.2010 foram contabilizados 444404040404 trabalhadores trabalhadores trabalhadores trabalhadores, dos quais 117 do se117 do se117 do se117 do sexo xo xo xo 

masculino e 287 masculino e 287 masculino e 287 masculino e 287 do sexo femininodo sexo femininodo sexo femininodo sexo feminino. De acordo com os dados apurados na tabela anexa, 

constata-se que a taxa de emprego feminina encontra-se nos 71,04 %71,04 %71,04 %71,04 % e a masculina nos 28,96 28,96 28,96 28,96 

%%%%; sendo a taxa de emprego de chefias directas de 11,8811,8811,8811,88 % e do grupo de pessoal – técnico 

superior 48,5148,5148,5148,51 %. 

 

 

Instituição: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social Instituição: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social Instituição: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social Instituição: Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social     

Ano: 20Ano: 20Ano: 20Ano: 2010101010    

 

Efectivos por grupos de pessoal segundo a relação jurídicaEfectivos por grupos de pessoal segundo a relação jurídicaEfectivos por grupos de pessoal segundo a relação jurídicaEfectivos por grupos de pessoal segundo a relação jurídica    
 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 1111    –––– Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de , segundo a modalidade de , segundo a modalidade de , segundo a modalidade de 

vinculação e génerovinculação e génerovinculação e génerovinculação e género    
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Comparativamente com o total de efectivos de 2009, constatamos que o quadro do IGF sofreu 

um decréscimo de 34343434 colaboradores colaboradores colaboradores colaboradores, sendo o valor de referência de 2009 – 438438438438 colaboradores colaboradores colaboradores colaboradores.  

    

    

Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 1111    –––– N.º trabalhadores por sexo, segundo modalidade de grupo/Cargo/carreira N.º trabalhadores por sexo, segundo modalidade de grupo/Cargo/carreira N.º trabalhadores por sexo, segundo modalidade de grupo/Cargo/carreira N.º trabalhadores por sexo, segundo modalidade de grupo/Cargo/carreira 

    

    

EEEESCALÃO SCALÃO SCALÃO SCALÃO ETÁRIO E GÉNEROETÁRIO E GÉNEROETÁRIO E GÉNEROETÁRIO E GÉNERO    

 

Da contagem dos trabalhadores por escalão etário identificou-se que a idade média dos 

trabalhadores femininos é de 44,4 anos enquanto que no efectivo masculino este valor situa-se 

nos 46,6 anos. 

 

Para o total de efectivos, em 31.12.2010 a idade média situa-se nos 45 anos. 
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    HomensHomensHomensHomens    MulheresMulheresMulheresMulheres    TotalTotalTotalTotal    

Menos de 20 anos - - - 

20-24 - - - 

25-29 1 - 1 

30-34 13 35 48 

35-39 25 86 111 

40-44 17 46 63 

45-49 9 25 34 

50-54 15 28 43 

55-59 24 49 73 

60-64 12 18 30 

65-69 1 - 1 

70 e mais - - - 

Total 117117117117    287287287287    404404404404    

Nível médio de idadeNível médio de idadeNível médio de idadeNível médio de idade    45454545    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 2222    –––– Distribuição do número de efectivos segundo o escalão et Distribuição do número de efectivos segundo o escalão et Distribuição do número de efectivos segundo o escalão et Distribuição do número de efectivos segundo o escalão etárioárioárioário    
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Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 2222    –––– N.º trabalhadores por escalão etário e género N.º trabalhadores por escalão etário e género N.º trabalhadores por escalão etário e género N.º trabalhadores por escalão etário e género    
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NNNNÍVEL DE ESCOLARIDADEÍVEL DE ESCOLARIDADEÍVEL DE ESCOLARIDADEÍVEL DE ESCOLARIDADE E GÉNERO E GÉNERO E GÉNERO E GÉNERO    

 
Dos 404 trabalhadores, 222253535353 têm habilitações de nível superior têm habilitações de nível superior têm habilitações de nível superior têm habilitações de nível superior, representando uma taxa de 

formação superior de 66662,62,62,62,6%%%%. Com estudos de nível básico e secundário há 111151515151 trabalhadores trabalhadores trabalhadores trabalhadores, o 

que representa 33337,47,47,47,4%%%% do efectivo total do Instituto.  

 

 
          

    HomensHomensHomensHomens    MulheresMulheresMulheresMulheres    TotalTotalTotalTotal    

Menos de 4 anos de escolaridade 0 0 0 

4 anos de escolaridade 3 2 5 

6 anos de escolaridade 3 6 9 

9.º ano ou equivalente 21 35 56 

11.º ano 6 19 25 

12.º ano ou equivalente 11 45 56 

Bacharelato 5 7 12 

Licenciatura 64 171 235 

Mestrado 4 2 6 

Doutoramento 0 0 0 

TotalTotalTotalTotal    117117117117    287287287287    404404404404    
 

Quadro Quadro Quadro Quadro 3333    –––– Distribuição dos trabalhadores de acordo com a esc Distribuição dos trabalhadores de acordo com a esc Distribuição dos trabalhadores de acordo com a esc Distribuição dos trabalhadores de acordo com a escolaridade e géneroolaridade e géneroolaridade e géneroolaridade e género    

 

 

Na estrutura habilitacional, é de registar a diminuição de trabalhadores com formação superior, 

principalmente ao nível da Licenciatura, a par das faixas etárias predominantes e do grupo 

profissional de maior expressão numérica no total de efectivos do IGFSS, I.P. 
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    Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 3333    –––– N.º trabalhadores por nível de escolaridade e género N.º trabalhadores por nível de escolaridade e género N.º trabalhadores por nível de escolaridade e género N.º trabalhadores por nível de escolaridade e género    

  

    

EEEENCARGOS COM PESSOALNCARGOS COM PESSOALNCARGOS COM PESSOALNCARGOS COM PESSOAL        

Os custos com pessoal atingiram em 2010, a importância de 13.13.13.13.343434344.24.24.24.231,31,31,31,99993333€€€€ (um acréscimo de um acréscimo de um acréscimo de um acréscimo de 

88889.69.69.69.649494949,,,,77774444€€€€ face ao período homólogo), sendo a rubrica “remuneração base” aquela que maior 

impacto tem no total de encargos com 11111111....771771771771....840,83840,83840,83840,83€€€€, seguido da rubrica “Suplementos 

remuneratórios”, com 333.578,14333.578,14333.578,14333.578,14€€€€. 

Encargos com pessoalEncargos com pessoalEncargos com pessoalEncargos com pessoal    Valor (Valor (Valor (Valor (Euros)Euros)Euros)Euros)    

Remuneração base (*) 11.771.840,83€ 

Suplementos remuneratórios 333.578,14€ 

Prémios de desempenho 155.085,45€ 

Prestações sociais       700.377,90 € 

Benefícios sociais 164.120,02€ 

Outros encargos com pessoal 219.229,59€ 

TotalTotalTotalTotal    13.344.231,93 €13.344.231,93 €13.344.231,93 €13.344.231,93 €    

 

(*) - Incluindo o subsídio de férias e o subsídio de Natal 

Quadro Quadro Quadro Quadro 4444    –––– Encargos com o pessoal no ano de 2010  Encargos com o pessoal no ano de 2010  Encargos com o pessoal no ano de 2010  Encargos com o pessoal no ano de 2010     
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O gráfico abaixo ilustra os custos com pessoal de acordo com o tipo de encargo suportado. 
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Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 4444    ––––    Encargos com o PessoalEncargos com o PessoalEncargos com o PessoalEncargos com o Pessoal    

 

CCCCONTAGEM DAS ACÇÕES DONTAGEM DAS ACÇÕES DONTAGEM DAS ACÇÕES DONTAGEM DAS ACÇÕES DE FORMAÇÃO PROFISSIOE FORMAÇÃO PROFISSIOE FORMAÇÃO PROFISSIOE FORMAÇÃO PROFISSIONALNALNALNAL    

 

No que respeita às acções de formação desenvolvidas no ano de 2010, refere-se que decorreram 

178 acções de formação internas e 339 acções de formação externas. 

O quadro abaixo, representa o número de acções realizadas por carga horária. 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 5555    –––– N.º de acções de formação ocorridas em 2010 N.º de acções de formação ocorridas em 2010 N.º de acções de formação ocorridas em 2010 N.º de acções de formação ocorridas em 2010    

Tipo de acção/duraçãoTipo de acção/duraçãoTipo de acção/duraçãoTipo de acção/duração    Menos de 30 Menos de 30 Menos de 30 Menos de 30 
horashorashorashoras    

  De 30   De 30   De 30   De 30     
a 59 horasa 59 horasa 59 horasa 59 horas

       De 60    De 60    De 60    De 60     
a 119 horasa 119 horasa 119 horasa 119 horas

    120 horas 120 horas 120 horas 120 horas 
  ou mais  ou mais  ou mais  ou mais 

    

InInInInternas ternas ternas ternas     178     0000             0        0        0        0                                  0 0 0 0        

Externas Externas Externas Externas      215      121             3                                     0000        

Total Total Total Total     393           121      3 
     

        0        0        0        0        
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Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham 

participado os efectivos do serviço, considerar como: 

●  Acção interna, a que se destina exclusivamente a efectivos do serviço. 

●  Acção externa, a que pode ter a participação de efectivos de vários serviços. 
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Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 5555    ––––    Acções de formação profissional realizadas durante o ano, pAcções de formação profissional realizadas durante o ano, pAcções de formação profissional realizadas durante o ano, pAcções de formação profissional realizadas durante o ano, por tipo e duraçãoor tipo e duraçãoor tipo e duraçãoor tipo e duração    
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4.4.4.4. AAAATRIBUIÇÕES E TRIBUIÇÕES E TRIBUIÇÕES E TRIBUIÇÕES E CCCCOMPETÊNCIASOMPETÊNCIASOMPETÊNCIASOMPETÊNCIAS    

 

A actividade do IGFSS é exercida a nível nacional sob a tutela e superintendência do Ministro do 

Trabalho e da Solidariedade Social. O estatuto do IGFSS é regulado pelo Decreto-Lei 215/2007 

e a estrutura orgânica pela Portaria 639/2007, de 30 de Maio. 

 

 

A actuação do Instituto centra-se essencialmente, nas seguintes áreas: 

 

 

PPPPLANEAMENTOLANEAMENTOLANEAMENTOLANEAMENTO,,,, ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA ORÇAMENTO E CONTA    

    

 Propor as medidas de estratégia e de política financeira a adoptar no âmbito do sistema 

de Segurança Social e assegurar a respectiva execução, bem como assegurar o 

cumprimento do princípio da unidade financeira do sistema de Segurança Social; 

 

 Definir, a nível nacional, objectivos, meios e formas de gestão financeira das instituições 

do sistema de Segurança Social; 

 

 Preparar o orçamento da Segurança Social, apreciando, integrando e compatibilizando os 

orçamentos parcelares e assegurar, coordenar e controlar a respectiva execução; 

 

 Definir os critérios e normas a que deve obedecer a elaboração e organização do 

orçamento da Segurança Social, bem como as regras da sua execução e alteração; 

 

 Definir os princípios, conceitos e procedimentos contabilísticos a adoptar no sistema de 

Segurança Social, através da elaboração do plano de contas do sector e assegurar o seu 

cumprimento; 

 

 Elaborar a Conta da Segurança Social; 
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 Participar, em colaboração com as demais instituições, organismos e serviços do sistema, 

em estudos e trabalhos com incidência no financiamento e na alteração de prestações do 

sistema de Segurança Social. 

 

 

 

GGGGESTÃO ESTÃO ESTÃO ESTÃO FFFFINANCEIRAINANCEIRAINANCEIRAINANCEIRA    

 

 Optimizar a gestão dos recursos financeiros do sistema de Segurança Social; 

 Desempenhar as funções de tesouraria única do sistema de Segurança Social, 

assegurando e controlando os pagamentos, bem como a arrecadação das receitas e dos 

respectivos fundos; 

 Contrair os financiamentos necessários ao equilíbrio financeiro do sistema, nos termos da 

legislação aplicável; 

 Assegurar a gestão do Fundo de Garantia Salarial, do Fundo de Socorro Social e demais 

fundos englobados no Instituto; 

 Assegurar a rendibilização de excedentes de tesouraria, nomeadamente mediante o 

recurso a instrumentos disponíveis no mercado. 

 

GGGGESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDAESTÃO DA DÍVIDA    

 

 Analisar a evolução da dívida à Segurança Social, bem como acompanhar e controlar a 

actuação das instituições de Segurança Social em matéria de regularização da dívida e 

assegurar a instauração e instrução de processos de execução de dívidas à Segurança 

Social; 
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 Representar a Segurança Social nas acções que visem a articulação institucional com 

outros credores públicos e privados; 

 Apreciar e decidir, nos termos da lei, a posição a assumir pela Segurança Social no 

âmbito dos procedimentos extrajudiciais de conciliação, dos processos de insolvência e de 

recuperação de empresa e, ainda, de operações e procedimentos conducentes à 

celebração de contratos de consolidação financeira e de reestruturação empresarial, bem 

como instruir os procedimentos de regularização de dívida mediante dação em 

pagamento; 

 Negociar e celebrar contratos de cessão de créditos; 

 Promover, em articulação com o Instituto de Segurança Social, IP, a regularização das 

situações de incumprimento contributivo na forma, condições e requisitos estabelecidos na 

lei.    

    

GGGGESTÃO DO ESTÃO DO ESTÃO DO ESTÃO DO PPPPATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO ATRIMÓNIO IIIIMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIOMOBILIÁRIO    

    

 Assegurar a gestão e administração dos bens e direitos de que seja titular e que 

constituem o património imobiliário da Segurança Social; 

 Promover, no âmbito do sistema de Segurança Social, estudos e avaliações do património 

imobiliário; 

 Promover e implementar programas de alienação do património imobiliário da Segurança 

Social. 
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5.5.5.5. IIIINTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃONTRODUÇÃO    

De acordo com o normativo legal em vigor, apresentam-se os documentos de prestação de 

contas do IGFSS relativos ao exercício de 2010 de acordo com o Plano Oficial de Contabilidade 

das Instituições de Solidariedade e de Segurança Social (POCISSSS), aprovado pelo Decreto-Lei 

nº 12/2002, de 25 de Janeiro, incluindo, para além destes, os elementos adicionais definidos 

pelo Tribunal de Contas, a que se refere o Tribunal de Contas na Instrução nº1/2004-2ª secção, 

publicada no Diário da República II série, de 14 de Fevereiro de 2004. 

Os trabalhos de encerramento contabilístico do ano de 2010 decorreram em tempo considerado 

oportuno, reflectindo o esforço desenvolvido no sentido de dar continuidade e aprofundar o 

trabalho de consolidação do SIF.  

Neste contexto, é de referir o processo de conferência de saldos entre entidades parceiras, 

indispensável à obtenção de contas consolidadas mais consistentes. Desde de 2007, que tem 

vindo a ser efectuado um esforço pelas várias equipas por forma a que as divergências 

patrimoniais e orçamentais sejam reduzidas. Em 2010, foi consolidado todo o trabalho que se 

tem vindo a desenvolver durante estes anos, conseguindo-se que a 31 de Dezembro todos os 

movimentos entre Instituições da Segurança Social se encontrassem reconciliados.  

Em 2010, já foram utilizados como instrumentos de reconciliação, as ferramentas disponibilizadas 

no Sistema de Informação Financeira, “Monitor de Consolidação” e “Mapa de Reconciliação 

Orçamental”. Manteve-se e aprofundou-se a metodologia de articulação entre o IGFSS e outras 

ISS’s, tarefa que exige grande empenho por parte da equipa da Contabilidade. 

Um dos constragimentos que tem vindo a ser referido ao longo destes anos tem sido o da 

incompatibilidade de datas de fechos intercalares e de final de ano, nas diversas entidades do 

perímetro de consolidação;  contudo, actualmente verifica-se que existe uma maior sensibilização 

nesta área, embora ainda haja necessidade de se definir datas limites para se proceder aos 

abastecimentos financeiros, evitando-se assim liquidações em meses distintos nas entidades 

envolvidas. 
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O actual modelo de registo contabilístico da receita de contribuições decorre no IGFSS, como 

entidade que reconhece os proveitos e a correspondente receita de contribuições, de forma 

articulada com o ISS, IP e com o II, IP por forma a dirimir algumas e importantes dificuldades com 

que se debate o actual sistema de gestão de contribuições e criar condições para que entretanto 

sejam mantidos os circuitos de informação entre as áreas responsáveis pelo controlo financeiro 

dos valores diariamente recebidos no IGFSS e a área de contribuintes do ISS, IP, de modo a 

garantir todo o processamento de informação, assegurando a actualização/correcção de 

movimentos em conta-corrente, conforme protocolos com os bancos, SIBS, CTT, MB, GT e 

restantes entidades cobradoras. 

De realçar que o Sistema de Gestão de Conta-Corrente SICC/GC teve a sua implementação em 

2007 com registos contabilísticos através do Interface SICC-GC-SIF no que se refere aos 

movimentos de contribuições, encontrando-se, em 2010, praticamente todos os processos 

implementados. Ao nível da arrecadação de receita de contribuições, verificou-se em 2010, uma 

maior coordenação entre as equipas do IGFSS e do II,IP - GC e SIF para que as contribuições 

entregues no mês sejam contabilizadas atempadamente face ao calendário definido para o 

encerramento dos períodos contabilísticos, permitindo assim uma execução orçamental suportada 

nos dados residentes em SIF. 

Em 2010, verificou-se igualmente uma recuperação ao nível da clarificação e compensação dos 

créditos entrados nas contas bancárias do IGFSS, verificando-se um decréscimo, relativamente  a 

2009, de 42,17% e 60,7% respectivamente. 

O IGFSS tem por objecto a gestão financeira unificada dos recursos económicos consignados no 

orçamento da segurança social, competindo-lhe assegurar a correspondência entre as fontes de 

financiamento dos regimes de segurança social, centralizando a respectiva receita, 

independentemente das formas de financiamento da despesa, a qual se deve adequar à 

respectiva actividade.  

 

Neste âmbito, o DL 112/2004 atribuiu ao IGFSS competências para “desempenhar as funções de 

tesouraria única do sistema de segurança social, assegurando e controlando os pagamentos, bem 

como a arrecadação de receitas e dos respectivos fundos movimentados pela rede de 

cobranças”. 
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As referidas competências do IGFSS decorrem, aliás, do modelo global que se iniciou em 2002, 

do qual constituiu um marco a publicação da Lei de Bases da Segurança Social, bem como da 

integração do IGFSS no Sistema de Controlo Interno da Administração Financeira do Estado 

como órgão de nível estratégico, de que resultou o reforço e as competências que constam da Lei 

de Enquadramento Orçamental, conferindo um regime especial de execução ao Orçamento da 

Segurança Social e atribuindo ao IGFSS as competências de tesouraria única do sistema, 

reforçando assim a sua autonomia e responsabilidade ao nível do controlo orçamental. 

 

No que respeita à concretização da tesouraria única da Segurança Social, refira-se que, ao nível 

dos recebimentos, os actuais canais de cobrança asseguram já a centralização dos recebimentos 

em contas do IGFSS, no que respeita a contribuições, independentemente do canal utilizado para 

o recebimento (banca, CTT, Multibanco, SIBS, tesourarias do Sistema de Segurança Social, 

cartas-cheques dos Tribunais, etc.).  

 

 

 

6.6.6.6. CCCCONDICIONANTES DA ONDICIONANTES DA ONDICIONANTES DA ONDICIONANTES DA AAAACTIVIDADECTIVIDADECTIVIDADECTIVIDADE    

 

IIIINTERFACENTERFACENTERFACENTERFACE    SEFSEFSEFSEF----SIFSIFSIFSIF    

 

No âmbito do SEF (Sistema de Execuções Fiscais), em vigor desde 2002, não se encontra ainda 

em produção o interface entre SICC-GC/SEF/SIF. Esta situação fez com que fosse necessário 

continuar o processo manual de contabilização dos fluxos financeiros, para efeitos do fecho de 

2010, com base nos ficheiros de movimentos de ocorrências e de movimentos do SEF. 

Em 2010, foram desenvolvidos grupos de trabalho com o II.IP e ISS.IP para o levantamento de 

requisitos e desenho do interface, os trabalhos foram no entanto suspensos até nova 

disponibilidade de todas as equipas. 
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Figura Figura Figura Figura 3333    –––– Recuperação de dívidas em processo executivo Recuperação de dívidas em processo executivo Recuperação de dívidas em processo executivo Recuperação de dívidas em processo executivo        
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7.7.7.7. FFFFACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTEACTOS MAIS RELEVANTES DO EXERCICIO DE S DO EXERCICIO DE S DO EXERCICIO DE S DO EXERCICIO DE 2020202010101010    

 

7.17.17.17.1 ContribuintesContribuintesContribuintesContribuintes    

 
O Departamento de Gestão da Dívida tem como responsabilidade a análise da evolução da 

dívida à Segurança Social, promovendo a sua recuperação, através da cobrança coerciva e 

extraordinária e na viabilização de empresas devedoras. 

 
Assumindo a recuperação de créditos uma importância estratégica no Sistema da Segurança 

Social, o IGFSS determinou como objectivo nuclear para 2010 o aumento da cobrança da 

dívida. Em 2010 o aumento da taxa de cobrança foi de 3,10%, superando o objectivo traçado de 

2%. 

O gráfico infra ilustra a evolução da cobrança de dívida à Segurança Social nos últimos quatro 

anos verificando-se um crescimento da dívida cobrada de 26 por cento em 2010 face ao período 

homólogo, representando uma arrecadação de créditos de cerca de 467 milhões de euros. 

 

Evolução de cobrança da dívida Evolução de cobrança da dívida Evolução de cobrança da dívida Evolução de cobrança da dívida 
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Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 6666    ––––    Evolução de cobrança da díEvolução de cobrança da díEvolução de cobrança da díEvolução de cobrança da dívidavidavidavida    
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Do valor total cobrado, 446 milhões de euros foram arrecadados no âmbito do processo 

executivo e 21 milhões de euros no âmbito da recuperação extraordinária, representando um 

crescimento de 27 por cento e de 4 por cento, respectivamente, face ao ano anterior, em 

resultado do esforço de cobrança e da aplicação das medidas especiais implementadas em 

2010, nomeadamente o Plano Prestacional “Mais Viável”. 

Dívida CobradaDívida CobradaDívida CobradaDívida Cobrada    
2010201020102010    

(Milhões (Milhões (Milhões (Milhões €))))    
Variação Variação Variação Variação 
homólogahomólogahomólogahomóloga    

Recuperação Executiva 446 27% 

Recuperação Extraordinária 21 4% 

TotalTotalTotalTotal    467467467467    26%26%26%26%    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 6666    –––– Dívida cobrada Dívida cobrada Dívida cobrada Dívida cobrada    

 

No ano de 2010, no seguimento da acção das Secções de Processo, a cobrança executiva foi 

constituída por 57 milhões de euros de pagamentos voluntários após a citação, por 242 milhões 

de euros de pagamento de prestações de acordos e por 147 milhões de euros de pagamentos 

coercivos resultantes de penhoras realizadas. 

 

Durante o ano de 2010 foram celebrados acordos com 63.128 contribuintes, mais do dobro do 

que em 2009 e mais 5% do que a meta definida para o Programa (60.000). Dos acordos 

celebrados, mais de 91% respeitam a novos acordos, tendo os restantes resultado de processos 

de renegociação de acordos existentes, possibilitando a aplicação das medidas previstas no 

Programa Mais Viável, particularmente o alargamento de prazo de regularização. 

 

Os acordos celebrados corresponderam a um volume total de dívida de 811 milhões de euros, 

116% acima de 2009 e 19% além da meta fixada para o Programa “Mais Viável”. Deste valor, 

621 milhões de euros correspondem a novos acordos e 190 milhões de euros à renegociação de 

acordos. 

 

O valor de dívida cobrada por via de acordo correspondeu a um total de 242 milhões de euros. 

Este valor corresponde a um aumento superior a 30% em relação ao ano de 2009 e reflecte uma 
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superação de mais de 15% face à meta estabelecida para o Programa “Mais Viável” (210 

milhões de euros). 

Através da gestão de grandes devedores em medidas de regularização extraordinária e mantendo 

o foco na viabilização de empresas, foi também enquadrado em acordos o valor de 66,3 

milhões de euros e salvaguardados 5.965 postos de trabalho, em 2010. Importa referir que quer 

o número de grandes devedores à Segurança Social quer o peso dessas empresas, no que 

respeita ao número de trabalhadores, têm tendência a diminuir devido à actuação cada vez mais 

célere no que respeita à recuperação da dívida. 

 
    
 
 
 
 

Quadro Quadro Quadro Quadro 7777    –––– Recuperação extraordinária Recuperação extraordinária Recuperação extraordinária Recuperação extraordinária    

 

 

No seguimento da acção das Secções de Processo, foi possível solicitar penhoras, nomeadamente 

bancárias, de créditos, de veículos e imóveis, sobre 85,5 por cento dos processos em condições de 

penhora. Foram realizadas 49.486 penhoras (de contas bancárias, veículos, IRS, créditos e 

imóveis), mais 4% que no ano anterior. 

Durante o ano de 2010, foram citados em reversão 16.516 responsáveis subsidiários, 

representando um aumento de 87,7% face ao ano anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Recuperação ExtraordináriaRecuperação ExtraordináriaRecuperação ExtraordináriaRecuperação Extraordinária    2010201020102010    

Postos de Trabalho 5.965 

Valor Enquadrado 66,3 M€ 
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CCCCONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PRONTABILIZAÇÃO DOS PROVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIOVEITOS DE CONTRIBUIÇÕESÇÕESÇÕESÇÕES    

À semelhança do que ocorreu em exercícios anteriores, a contabilização dos Proveitos de 2010, 

face ao processamento das contribuições declaradas nas DR’s, decorreu de acordo com os 

valores reais no sistema GR e SICC/GC/SIF, com excepção dos valores relativos às Caixas não 

integradas que, à semelhança do ano anterior, foram lançadas manualmente no IGFSS a partir 

de informação daquelas Caixas e da regularização dos débitos relativos à Pesca Artesanal 

referentes ao período de Novembro/2007 a Dezembro/2010 (vidé ABDR em anexo). 

Em 2010, procedeu-se à correcção contabilística dos movimentos efectuados pelo Interface 

GC/SIF na conta 7977, relativa à anulação de débitos de anos anteriores que, indevidamente, 

haviam sido contabilizados naquela conta (vidé ABDR em anexo). 

Como já foi referido anterioremente a receita de contribuições é contabilizada dentro do 

respectivo mês a que respeita, tendo vindo a ser cumprido o calendário de encerramento dos 

períodos contabilísticos, dando-se desta forma cumprimento à recomendação do Tribunal de 

Contas, não se procedendo por norma à reabertura de períodos contabilísticos. 

RRRRECEITA DE ECEITA DE ECEITA DE ECEITA DE CCCCONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕES    ––––    AAAANÁLISE NÁLISE NÁLISE NÁLISE EEEEVOLUTIVA DE VOLUTIVA DE VOLUTIVA DE VOLUTIVA DE 2002002002008888 A  A  A  A 2020202010101010    

Euros 

CONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕESCONTRIBUIÇÕES    2010201020102010    
∆ ∆ ∆ ∆ 

2010/20092010/20092010/20092010/2009    
2009200920092009    

∆ ∆ ∆ ∆ 
2009/20082009/20082009/20082009/2008    

2008200820082008    

SISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIALSISTEMA PREVIDENCIAL    13.067.280.542,9113.067.280.542,9113.067.280.542,9113.067.280.542,91    2,92%2,92%2,92%2,92%    12.696.680.171,8512.696.680.171,8512.696.680.171,8512.696.680.171,85    0,38%0,38%0,38%0,38%    12.648.350.743,0712.648.350.743,0712.648.350.743,0712.648.350.743,07    

Cotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadoresCotizações dos trabalhadores    4.790.376.863,964.790.376.863,964.790.376.863,964.790.376.863,96    ----0,87%0,87%0,87%0,87%    4.832.273.820,624.832.273.820,624.832.273.820,624.832.273.820,62    ----0,33%0,33%0,33%0,33%    4.848.339.880,104.848.339.880,104.848.339.880,104.848.339.880,10    

Ano 4.283.710.302,63 -0,77% 4.317.063.203,55 0,13% 4.311.467.299,26 

Anos anteriores 506.666.561,33 -1,66% 515.210.617,07 -4,03% 536.872.580,84 

ContribuiçõesContribuiçõesContribuiçõesContribuições    8.276.903.678,958.276.903.678,958.276.903.678,958.276.903.678,95    5,25%5,25%5,25%5,25%    7.864.406.351,237.864.406.351,237.864.406.351,237.864.406.351,23    0,83%0,83%0,83%0,83%    7.800.010.862,977.800.010.862,977.800.010.862,977.800.010.862,97    

Ano 7.481.763.105,73 6,00% 7.058.403.118,22 0,89% 6.996.162.383,80 

Anos anteriores 795.140.573,22 -1,35% 806.003.233,01 0,27% 803.848.479,17 
REGIMES COMPLEMENTARES REGIMES COMPLEMENTARES REGIMES COMPLEMENTARES REGIMES COMPLEMENTARES 
ESPECIAISESPECIAISESPECIAISESPECIAIS    6.590.517,276.590.517,276.590.517,276.590.517,27    12,02%12,02%12,02%12,02%    5.883.390,995.883.390,995.883.390,995.883.390,99    0,17%0,17%0,17%0,17%    5.873.559,975.873.559,975.873.559,975.873.559,97    

Regimes especiais 6.590.517,27 12,02% 5.883.390,99 0,17% 5.873.559,97 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    13.073.8713.073.8713.073.8713.073.871.060,181.060,181.060,181.060,18    2,92%2,92%2,92%2,92%    12.702.563.562,8412.702.563.562,8412.702.563.562,8412.702.563.562,84    0,38%0,38%0,38%0,38%    12.654.224.303,0412.654.224.303,0412.654.224.303,0412.654.224.303,04    

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 8888    –––– Receita de Contribuições Receita de Contribuições Receita de Contribuições Receita de Contribuições (Mapa 7.2) (Mapa 7.2) (Mapa 7.2) (Mapa 7.2)    
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Da análise ao quadro anterior, pode constatar-se que, no exercício de 2010, foram arrecadados 

13.073.871.060,18€ evidenciando um crescimento de 2,92% em relação ao período homólogo 

de 2009, ligeiramente superior ao registado no exercício de 2009 face a 2008, no qual se 

denotava um crescimento de 0,38%.  

 

RRRRECEITA ECEITA ECEITA ECEITA CCCCOBRADA NAS OBRADA NAS OBRADA NAS OBRADA NAS SPETSPETSPETSPET    ––––    DDDDISTRIBUIÇÃO POR ISTRIBUIÇÃO POR ISTRIBUIÇÃO POR ISTRIBUIÇÃO POR TTTTRIBUTOS RIBUTOS RIBUTOS RIBUTOS ––––    2009/20102009/20102009/20102009/2010    

    Euros 

MontanteMontanteMontanteMontante    Variação 2010/2009Variação 2010/2009Variação 2010/2009Variação 2010/2009    
TributoTributoTributoTributo    

2009200920092009    2010201020102010    Em €Em €Em €Em €    Em %Em %Em %Em %    

        (1)(1)(1)(1)    (2)(2)(2)(2)    (3)=(2)(3)=(2)(3)=(2)(3)=(2)----(1)(1)(1)(1)    (4)=(2)/(1)(4)=(2)/(1)(4)=(2)/(1)(4)=(2)/(1)----1111    
Coimas               166.639,96            355.384,86            188.744,90   113,27% 
Contribuições/Cotizações        264.663.739,60      336.073.172,15       71.409.432,55   26,98% 
Juros          63.858.915,90       77.834.847,30       13.975.931,40   21,89% 
Outros            1.684.792,82         1.949.593,71            264.800,89   15,72% 
Prestações                  1.619,04                5.066,36                3.447,32    212,92% 
Taxas de Justiça            7.232.711,74         8.465.810,34         1.233.098,60   17,05% 
Total GeralTotal GeralTotal GeralTotal Geral        337.608.419,06     337.608.419,06     337.608.419,06     337.608.419,06      424.683.874,72  424.683.874,72  424.683.874,72  424.683.874,72       87.075.455,66   87.075.455,66   87.075.455,66   87.075.455,66     25,79%25,79%25,79%25,79%    
 

Quadro Quadro Quadro Quadro 9999    –––– Receita cobrada nas SPET por Tributos Receita cobrada nas SPET por Tributos Receita cobrada nas SPET por Tributos Receita cobrada nas SPET por Tributos    

Para este comportamento concorreu de forma significativa a recuperação de dívidas à Segurança 

Social, no âmbito das Secções de Processo, que, comparativamente com o ano de 2009, assume 

um crescimento de 26,98%, reflectindo um acréscimo em termos absolutos de 71,4 milhões de 

euros face ao período homólogo. 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

32 

CCCCONTRIBUIÇÕES DECLARAONTRIBUIÇÕES DECLARAONTRIBUIÇÕES DECLARAONTRIBUIÇÕES DECLARADASDASDASDAS    ––––    AAAANÁLISE NÁLISE NÁLISE NÁLISE EEEEVOLUTIVA DE VOLUTIVA DE VOLUTIVA DE VOLUTIVA DE 2002002002008888 A  A  A  A 2020202010101010    

Euros 

DR'sDR'sDR'sDR's    2010201020102010    ∆ 2010/2009∆ 2010/2009∆ 2010/2009∆ 2010/2009    2009200920092009    ∆ 2009/2008∆ 2009/2008∆ 2009/2008∆ 2009/2008    2008200820082008    

723 723 723 723 ---- Do ano Do ano Do ano Do ano    13.919.385.989,66 4,81% 13.280.340.060,50 10,68% 11.998.907.005,06 

7977 7977 7977 7977 ---- De anos anteriores De anos anteriores De anos anteriores De anos anteriores    472.317.159,93 278,61% 124.748.688,65 -96,34% 3.407.337.227,24 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    14.391.703.149,5914.391.703.149,5914.391.703.149,5914.391.703.149,59    7,36%7,36%7,36%7,36%    13.405.088.7413.405.088.7413.405.088.7413.405.088.749,159,159,159,15    ----12,99%12,99%12,99%12,99%    15.406.244.232,3015.406.244.232,3015.406.244.232,3015.406.244.232,30    

Fonte: Demonstração de Resultados 

Quadro Quadro Quadro Quadro 10101010    –––– Declaração de Remunerações Declaração de Remunerações Declaração de Remunerações Declaração de Remunerações    

 

 
Da análise ao quadro anterior pode observar-se o comportamento das contribuições declaradas 

do ano e de anos anteriores, sendo que: 

-Ao longos dos 3 últimos anos constata-se que tem havido um crescimento das “Contribuições 

Declaradas” à Segurança Social, tendo-se verificado de 2009 para 2010, uma taxa de 

crescimento de 4,81%. Relativamente à evolução de 2008 para 2009, verifica-se um crescimento 

de 10,68% cuja justificação se deve à alteração da parametrização/contabilização das 

contribuições declaradas, cujo ano mês de referência é 12/N-1 e que, em 2008, estava a ser 

contabilizado como contribuições de anos anteriores e, em 2009, passou a ser registado como 

contribuições do próprio ano; 

- Em relação à rubrica de contribuições de anos anteriores, esta inclui as contribuições declaradas 

cujo ano mês referência é igual ou inferior a 11/N-1 e outras regularizações que sejam 

efectuadas às contribuições declaradas de anos anteriores;  

- O decréscimo verificado de 2009 para 2008 deve-se à alteração da parametrização já referida 

no ponto anterior;  

- Em 2010, procedeu-se à correcção contabilística dos movimentos efectuados pelo Interface 

GC/SIF na conta 7977, relativa à anulação de débitos de anos anteriores (vidé ABDR/2010), que 

indevidamente foram contabilizados naquela conta, justificando assim o crescimento de 278,61% 

de 2010 face a 2009; 
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- Relativamente aos valores cobrados mas que se encontram em clarificação, verifica-se que, em 

2010, ocorreu uma maior identificação, compensação e regularização dos créditos cobrados, 

permitindo que as contas 212 de clarificação apresentem valores significativamente menores que 

os que tinham vindo a apresentar ao longo dos 3 últimos anos, como se pode constatar no 

quadro infra. 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 11111111    ––––    Recebimento de ContribuiçõesRecebimento de ContribuiçõesRecebimento de ContribuiçõesRecebimento de Contribuições    

 

 

 

DDDDAÇÕES EM PAGAMENTOAÇÕES EM PAGAMENTOAÇÕES EM PAGAMENTOAÇÕES EM PAGAMENTO    

No ano de 2010, foram celebrados diversos contratos de dação em pagamento no âmbito do 

processo de recuperação de dívidas à Segurança Social que atingiram o montante de 

2.134.082,00€ e se reflectiram no reforço dos investimentos financeiros em imóveis do IGFSS. 

Dações 2010Dações 2010Dações 2010Dações 2010    

ContribuinteContribuinteContribuinteContribuinte    Valor (€)Valor (€)Valor (€)Valor (€)    

A. Bento vermelho, Lda. 365.400,00 

Beiralã – Lanifícios SA 779.800,00 

Coelima – Indústrias Têxteis, SA 707.650,00 

Granisintra – Mármores e Granitos, Lda. 86.000,00 

USID – Confecções, SA 195.232,00 

TotalTotalTotalTotal    2.134.082,002.134.082,002.134.082,002.134.082,00    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 12121212    –––– Dações no Ano 2010 Dações no Ano 2010 Dações no Ano 2010 Dações no Ano 2010    

CONTASCONTASCONTASCONTAS    Saldo a 31/12/2008Saldo a 31/12/2008Saldo a 31/12/2008Saldo a 31/12/2008    
Saldo a Saldo a Saldo a Saldo a 

31/12/200931/12/200931/12/200931/12/2009    

∆ ∆ ∆ ∆ 
2009/2008 2009/2008 2009/2008 2009/2008 

%%%%    

Saldo a Saldo a Saldo a Saldo a 
31/12/201031/12/201031/12/201031/12/2010    

∆ ∆ ∆ ∆ 
2010/2009 2010/2009 2010/2009 2010/2009 

%%%%    
                                                

ClientesClientesClientesClientes                                            

2121181200 - SICC/clarificação 
conta corrente -67.367.124,49 -69.867.368,31 3,71% -40.406.217,65 -42,17% 

2121181300 - SICC/clarificação 
classificação económica -22.616.073.972,34 -32.238.287.200,97 42,55% 

-
12.678.182.733,3

6 -60,67% 
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Em termos comparativos, no quadro seguinte apresenta-se informação respeitante ao triénio 

2010/2008, constatando-se, por um lado, que, em 2009, comparativamente com o período 

homólogo do ano anterior, se regista um decréscimo na regularização de dívidas por dação em 

pagamento de 7.333.938,99€, isto é (-) 77,81% e, por outro lado, em 2010, comparativamente 

com o ano 2009, regista um acréscimo de 42.092,00€, isto é (+) 2,01%. 

 

   Euros 

DaçõesDaçõesDaçõesDações    

ContribuinteContribuinteContribuinteContribuinte    
Ano 2010Ano 2010Ano 2010Ano 2010    Ano 2009Ano 2009Ano 2009Ano 2009    Ano 2008Ano 2008Ano 2008Ano 2008    

A. Bento vermelho, Lda. 365.400,00           

ACCIOP – Construções Aceleradas e Obras Públicas, SA     1.645.800,00 
Arfai – Indústria de Faianças, Lda.     315.000,00 
Beiralã – Lanifícios SA 779.800,00     
Coelima – Industrias Têxteis, SA 707.650,00     
Conquistador – Fábrica de tintas e Vernizes, SA     1.639.249,19 
Cortiças Janosa, SA     540.000,00 
Faianças Artísticas Bordalo Pinheiro, Lda.     370.700,00 
Granisintra – Mármores e Granitos, Lda. 86.000,00     
Instituto à Comunidade Forte da Casa   700.000,00   
Moreira da Costa & Pereira, Lda.     271.334,00 
Promocentro – Act. Promocionais, Lda.     295.350,00 
Promon – Engenharia e Planeamento, Lda.     59.300,00 
Rohde – Soc. Industrial de Calçado Luso-Alemã, Lda.   743.800,00 2.198.500,00 
Sonuma – Sousa Nunes & Machados, Lda.   648.190,00   
Transdinarte – Sociedade de Transportes, SA     2.090.695,80 
USID – Confecções, SA 195.232,00     

TotalTotalTotalTotal    2.134.082,002.134.082,002.134.082,002.134.082,00    2.091.990,002.091.990,002.091.990,002.091.990,00    9.425.928,999.425.928,999.425.928,999.425.928,99    

 ∆ Ano 2009/2008 ----7.333.938,997.333.938,997.333.938,997.333.938,99    ----77,81%77,81%77,81%77,81%    

 ∆ Ano 2010/2009 42.092,0042.092,0042.092,0042.092,00    2,01%2,01%2,01%2,01%    

Quadro Quadro Quadro Quadro 13131313    –––– Dações no Triénio 20 Dações no Triénio 20 Dações no Triénio 20 Dações no Triénio 2010101010/20/20/20/2008080808    

    

 

 

 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

35 

CCCCONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE ONSTITUIÇÃO DE PPPPROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE CCCCONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕESONTRIBUIÇÕES    

 
Prosseguindo o objectivo de reforçar a veracidade e fiabilidade das demonstrações financeiras do 

IGFSS e simultaneamente acolhendo as recomendações do Tribunal de Contas no que concerne 

à constituição de provisões relativas a contribuintes de cobrança duvidosa, foi reiteradamente 

solicitado ao II, IP o desenvolvimento e implementação do respectivo processo em SICC/GC/SIF, 

objectivo não alcançado, o que conduziu a que mais uma vez o IGFSS procedesse à 

contabilização manual daquelas no exercício de 2010. 

 

PPPPROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE ROVISÕES DE CCCCONTRIBUIÇÕES ONTRIBUIÇÕES ONTRIBUIÇÕES ONTRIBUIÇÕES ––––    QQQQUADRO UADRO UADRO UADRO EEEEVOLUTIVOVOLUTIVOVOLUTIVOVOLUTIVO    2002002002009999/20/20/20/2010101010  

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 14141414    –––– Provisões de Contribuições Provisões de Contribuições Provisões de Contribuições Provisões de Contribuições    

 

 

 

7.27.27.27.2 TitularizaçãoTitularizaçãoTitularizaçãoTitularização    

 
Nos termos do artigo 25º da Lei n.º 32-B/2002, de 30 de Dezembro, que aprovou o Orçamento 

do Estado para 2003, foi o Governo autorizado a proceder à cedência de créditos para efeitos de 

titularização respeitantes, nomeadamente, às contribuições e quotizações para a Segurança 

Social. Ao abrigo daquela autorização foi publicada a Portaria n.º 1.375-A/2003, de 18 de 

Dezembro, que aprovou a celebração de contrato com a sociedade de titularização de créditos, 

Sagres, Sociedade de Titularização de Créditos, S.A., para a cessão, até 31 de Dezembro de 

2003, de créditos que fossem objecto de processos de execução instaurados entre 1 de Janeiro 

de 1993 e 30 de Setembro de 2003. 
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Estes créditos foram titularizados em dois portfolios distintos, um constituído por todos os 

processos instaurados até 30/09/2001, que foram cedidos através do portfolio da DGCI, e o 

outro, constituído por todos os processos após essa data e até à data do contrato, que foram 

cedidos no portfolio do IGFSS. 

No total, o IGFSS procedeu à transferência, em 2003, para a “Sagres, Sociedade de Titularização 

de Créditos, S.A.”, de créditos da Segurança Social associados às rubricas de “Contribuintes c/c” 

no valor de 1.995.247.803,00€, o que permitiu reduzir o valor da dívida de contribuintes 

registada na Segurança Social, tendo sido obtido, por conta desta cedência o valor nominal de 

307 milhões de euros. 

No período entre 2003 e 2010 foram cobrados 270.511.600,20€, representando 13,6% do 

total dos créditos titularizados, sendo que 126.042.546,20€ são respeitantes ao portfolio do 

IGFSS, IP (33,9% deste portfolio) e 144.469.054,00€ respeitantes ao portfolio da DGCI (8,9% do 

total deste portfolio), conforme se constata no quadro seguinte. 

 

TitTitTitTitularização ularização ularização ularização –––– Valores cobrados Valores cobrados Valores cobrados Valores cobrados    

      Euros 

RubricasRubricasRubricasRubricas    Portfolio IGFSSPortfolio IGFSSPortfolio IGFSSPortfolio IGFSS    Portfolio DGCIPortfolio DGCIPortfolio DGCIPortfolio DGCI    Total Total Total Total     

Cobranças até 31/Dez/2004 33.801.017,9 36.569.723,6 70.370.741,4 

Cobranças em 2005 22.475.748,5 26.823.033,6 49.298.782,0 

Cobranças em 2006 21.281.405,3 28.023.759,5 49.305.164,8 

Cobranças em 2007 20.105.018,9 27.992.203,5 48.097.222,3 

Cobranças em 2008 15.867.493,0 15.578.591,0 31.446.084,0 

Cobranças em 2009 7.853.434,0 7.186.886,8 15.040.320,8 

Cobranças em 2010 4.658.428,7 2.294.856,2 6.953.284,9 

Total cobraTotal cobraTotal cobraTotal cobradodododo    126.042.546,2126.042.546,2126.042.546,2126.042.546,2    144.469.054,0144.469.054,0144.469.054,0144.469.054,0    270.511.600,2270.511.600,2270.511.600,2270.511.600,2    

Total dos créditos tituladosTotal dos créditos tituladosTotal dos créditos tituladosTotal dos créditos titulados    372.022.854,1372.022.854,1372.022.854,1372.022.854,1    1.623.224.948,91.623.224.948,91.623.224.948,91.623.224.948,9    1.995.247.803,01.995.247.803,01.995.247.803,01.995.247.803,0    

Cobrança (em %)Cobrança (em %)Cobrança (em %)Cobrança (em %)    33,9%33,9%33,9%33,9%    8,9%8,9%8,9%8,9%    13,6%13,6%13,6%13,6%    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 15151515    –––– Valores cobrados de Titularização Valores cobrados de Titularização Valores cobrados de Titularização Valores cobrados de Titularização    

 

 

Em 2010, foram cobrados cerca de 6.953.284,90€, dos quais 67% respeitantes ao portfolio do 

IGFSS e 33% respeitantes ao portfolio da DGCI. 
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No fim de cada período, o IGFSS procede à transferência, para a Direcção-Geral do Tesouro, 

dos valores recebidos, que serão, posteriormente, transferidos para a “Sagres, Sociedade de 

Titularização de Créditos, S.A.” conforme quadro seguinte. 

 

 

 

 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 16161616    –––– Valores transferidos para a DGT de Titularização Valores transferidos para a DGT de Titularização Valores transferidos para a DGT de Titularização Valores transferidos para a DGT de Titularização    

 

 

 

 
Em 2010, o IGFSS transferiu 6.895.655,90€ referentes a cobranças do ano de processos 

executivos titularizados, dos quais cerca de 4.620.678,40€ foram cobrados pelo IGFSS (relativos 

a processos a decorrer no âmbito das Secções de Processo) e o remanescente pela Direcção-

Geral de Impostos (referentes a processos executivos a decorrer no âmbito dos serviços de 

execuções fiscais da DGCI). 

  
Dos montantes recebidos pela Direcção-Geral do Tesouro, em cada período, fica retido o valor 

correspondente a 1,0%, para obstar à má cobrança, sendo o restante transferido para a “Sagres, 

Sociedade de Titularização de Créditos, S.A.”. 

 

 

 

 

Titularização Titularização Titularização Titularização –––– Valores Transferidos para a DGT Valores Transferidos para a DGT Valores Transferidos para a DGT Valores Transferidos para a DGT    

      Euros 

RubricasRubricasRubricasRubricas    Portfolio IGFSSPortfolio IGFSSPortfolio IGFSSPortfolio IGFSS    Portfolio DGCIPortfolio DGCIPortfolio DGCIPortfolio DGCI    Total Total Total Total     

Cobranças até 31/Dez/2004 33.645.576,6 36.446.633,1 70.092.209,6 

Cobranças em 2005 22.427.347,6 26.766.490,4 49.193.838,1 

Cobranças em 2006 21.178.293,2 27.931.342,3 49.109.635,4 

Cobranças em 2007 20.060.273,8 27.952.943,2 48.013.216,9 

Cobranças em 2008 15.781.135,1 15.532.190,6 31.313.325,7 

Cobranças em 2009 7.818.711,7 7.172.835,5 14.991.547,2 

Cobranças em 2010 4.620.678,4 2.274.977,5 6.895.655,9 

Total transferidoTotal transferidoTotal transferidoTotal transferido    125.532.016,4125.532.016,4125.532.016,4125.532.016,4    144.077.412,4144.077.412,4144.077.412,4144.077.412,4    269.609.428,8269.609.428,8269.609.428,8269.609.428,8    
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7.37.37.37.3 Alienação do Alienação do Alienação do Alienação do Património Imobiliário do IGFSSPatrimónio Imobiliário do IGFSSPatrimónio Imobiliário do IGFSSPatrimónio Imobiliário do IGFSS    

 
Durante o ano de 2010, o IGFSS registou como receita de alienação de imóveis o valor de 

23.763.328,5023.763.328,5023.763.328,5023.763.328,50€€€€; no entanto, em 2010 apenas se procedeu ao abate no valor de 

20.040.813,85€ (a diferença refere-se a imóveis – terrenos e instalações fabris, cuja escritura 

será celebrada em 2011, encontrando-se este valor reflectido em diferimentos). 

  

   Euro 

Receita da alienação do Património Imobiliário 
  2008 2009 2010 
Valor 13.660.640,84 3.872.671,37 23.763.328,50 

 

  

Quadro Quadro Quadro Quadro 17171717    ––––    Valor recebido referente à alienação de PatrimónioValor recebido referente à alienação de PatrimónioValor recebido referente à alienação de PatrimónioValor recebido referente à alienação de Património    

 

    

7.47.47.47.4 Transferências para o Instituto de Gestão de Fundos e CaTransferências para o Instituto de Gestão de Fundos e CaTransferências para o Instituto de Gestão de Fundos e CaTransferências para o Instituto de Gestão de Fundos e Capitalização da pitalização da pitalização da pitalização da 
Segurança SocialSegurança SocialSegurança SocialSegurança Social    

 
Da análise às transferências para o reforço de Capitalização Pública de Estabilização, no biénio 

2010/2009, constata-se que se obteve um decréscimo na ordem dos 56,69% no valor da 

transferência global para o Fundo de Estabilização Financeira da Segurança Social (FEFSS), que 

fica a dever-se essencialmente ao facto de não ter sido efectuada em 2010 a transferência da 

receita correspondente à parcela das quotizações dos trabalhadores – vidé quadro seguinte: 

TTTTRANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE CCCCAAAAPITAL PITAL PITAL PITAL ––––    AAAANÁLISE NÁLISE NÁLISE NÁLISE EEEEVOLUTIVA DAS TRANSFEVOLUTIVA DAS TRANSFEVOLUTIVA DAS TRANSFEVOLUTIVA DAS TRANSFERÊNCIAS PARA O RÊNCIAS PARA O RÊNCIAS PARA O RÊNCIAS PARA O FEFSSFEFSSFEFSSFEFSS DE  DE  DE  DE 2008200820082008 A  A  A  A 2010201020102010    

EurosEurosEurosEuros    

IGFCSS IGFCSS IGFCSS IGFCSS     2010201020102010    2009200920092009    2008200820082008    
Produto de Produto de Produto de Produto de Alienação de Imóveis (Ano Alienação de Imóveis (Ano Alienação de Imóveis (Ano Alienação de Imóveis (Ano 
corrente)corrente)corrente)corrente)    23.426.228,50 3.814.331,37 12.587.543,62 

Parcela das Parcela das Parcela das Parcela das QuotizaçõesQuotizaçõesQuotizaçõesQuotizações    0,00 385.415.920,00 477.159.223,00 
SalSalSalSaldo do do do Parcela remanescente do Produto Parcela remanescente do Produto Parcela remanescente do Produto Parcela remanescente do Produto de de de de 
Alienação Alienação Alienação Alienação de Imóveis de Imóveis de Imóveis de Imóveis de anos anterioresde anos anterioresde anos anterioresde anos anteriores    58.340,00 1.324.097,22 1.175.522,97 

Saldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. PrevidencialSaldo do Sub. Previdencial    200.000.000,00 122.935.820,00 600.956.499,54 

FACFACFACFAC    0,00 2.505.594,50 0,00 
TOTALTOTALTOTALTOTAL    223.484.568,50223.484.568,50223.484.568,50223.484.568,50    515.995.763,09515.995.763,09515.995.763,09515.995.763,09    1.091.091.091.091.878.789,131.878.789,131.878.789,131.878.789,13     
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Quadro Quadro Quadro Quadro 18181818    –––– Valores transferidos para o Fundo de Estabilização Financeira da Segurança Social Valores transferidos para o Fundo de Estabilização Financeira da Segurança Social Valores transferidos para o Fundo de Estabilização Financeira da Segurança Social Valores transferidos para o Fundo de Estabilização Financeira da Segurança Social    

 

Refira-se, ainda, que da transferência para reforço de Capitalização Pública de Estabilização, 

200.000.000,00€ se referem a parte do saldo do Sistema Previdencial – Repartição apurado em 

2008, conforme Despacho de Sua Excelência o Secretário de Estado da Segurança Social Proc. -

32/09/2435.    

7.57.57.57.5 AAAAcompanhamento dos protocoloscompanhamento dos protocoloscompanhamento dos protocoloscompanhamento dos protocolos    

    

PPPPROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A ROTOCOLO COM A APB/APB/APB/APB/BANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANBANCOS PARA A COBRANÇA DE ÇA DE ÇA DE ÇA DE CCCCONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE ONTRIBUIÇÕES DE EEEENTIDADES NTIDADES NTIDADES NTIDADES EEEEMPREGADORASMPREGADORASMPREGADORASMPREGADORAS    

O valor de cobrança de TSU e cobrança coerciva através do Protocolo com a APB atingiu em 

2010 os 11,5 milhares de milhões de euros, mais 219,5 milhões de euros face à receita 

arrecadada no ano de 2009, envolvendo cerca de 397 mil contribuintes, para um total de 

registos de cobrança de 4.069.895. Em termos de registos de cobrança verificou-se um 

decréscimo de 1,37%, o que se traduz em menos 53.585 movimentos face ao ano de 2009. 

No contexto dos números acima indicados, a correcção de erros dentro dos 30 dias envolveu 

apenas 4.738 registos, representando 0,12% do total dos movimentos efectuados pela banca. 

Comparativamente com o ano anterior, verifica-se uma variação negativa de 8,7%, o que se 

traduziu na ocorrência de menos 450 movimentos de correcção. 

No que respeita ao prazo de retroacção das regularizações, em termos médios, o prazo de 

retroacção praticado para o ano de 2010 foi de 7,80 dias, comparativamente com os 8,48 dias 

verificados em 2009, 8,80 dias verificados em 2008, os 10,08 dias verificados em 2007 e os 

8,69 dias no ano de 2006.   

Após o prazo de retroacção dos 30 dias, os bancos não podem efectuar qualquer tipo de 

regularização, ou seja movimentos RTU, solicitando através de e-mail as correcções ao IGFSS, 

para estas serem efectuadas ao nível dos respectivos Centros Distritais. 
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No ano de 2010, ocorreram 1.551 pedidos de regularização por parte das instituições bancárias 

aderentes ao protocolo com a APB. Os tipos de regularização pedidos referem-se às seguintes 

situações: correcção de períodos de referência, NIF, transferência de regimes, pagamentos 

indevidos, duplicações, TSU indevida (DEP) e erro de contas. Juntando estes pedidos às 

correcções de erros dentro dos 30 dias, verificamos que durante o ano de 2010, o peso relativo 

das correcções, face ao total das cobranças efectuadas foi de apenas 0,15%. 

Relativamente à existência de movimentos com o código “diversos”, que se traduzem em situações 

de excepção resultantes de problemas informáticos, e cuja correcção deve ser efectuada, através 

da anulação destes códigos e a sua substituição por registos adequados ao cumprimento do 

protocolo (NIF e período de referência), verificamos a ocorrência de 540 movimentos em 10 o 

que representa um aumento de 73,1%, o que se traduz em mais 228 movimentos. Este 

crescimento foi justificado por um problema informático junto do Santander que gerou 233 

movimentos DIV. 

Do universo de DIV 146 foram efectuados pelo BES, mas neste caso o banco utiliza o código 

para efectuar regularizações de saldo, sempre que se verificam correcções nas contas protocolo, 

não criando problemas ao nível do processo de reconciliação nem ao nível da conta corrente dos 

contribuintes. 

    

PPPPROCESSOROCESSOROCESSOROCESSO DA RECONCILIAÇÃO BA DA RECONCILIAÇÃO BA DA RECONCILIAÇÃO BA DA RECONCILIAÇÃO BANCÁRIANCÁRIANCÁRIANCÁRIA    

Problemas com aProblemas com aProblemas com aProblemas com a Integração em SIF de ficheiros de cobrançaIntegração em SIF de ficheiros de cobrançaIntegração em SIF de ficheiros de cobrançaIntegração em SIF de ficheiros de cobrança 

Em Outubro de 2009 entrou em produção para o protocolo APB a funcionalidade de GC, em 

cujo processo de extracção para SIF foi incluída a referência do ficheiro (data do ficheiro e 

número de sequência), passando essa informação para SIF, a qual é utilizada para o 

preenchimento do campo “atribuição” no documento lançado à conta SIF. Com esta alteração, 

garante-se a reconciliação automática, bem como a certeza de que os documentos são 

correctamente associados. Permite ainda apurar, de uma forma segura, os movimentos por extrair 

para o interface com o SIF. No decorrer do ano de 2010, entrou a funcionalidade da referência 

do ficheiro para os restantes canais de pagamento.   
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Reuniões mensais de trabalho: SID + SIF + IGFSSReuniões mensais de trabalho: SID + SIF + IGFSSReuniões mensais de trabalho: SID + SIF + IGFSSReuniões mensais de trabalho: SID + SIF + IGFSS    

Com base nos mapas semanais para controlo de ficheiros carregados com os dados relacionados 

com os informação completa do mês dos movimentos extraídos e não extraídos e informação não 

extraída do ano acumulada, disponibilizada pelo II-GC, o Núcleo de Reconciliação de Contas 

efectua análise mensal do que foi extraído ou não por GC, e posterior comparação com o que é 

transposto para SIF, face aos documentos 41 de extracto. 

 

No entanto, desde a disponibilização destes relatórios que se verificou que, em quase todos os 

Bancos existem diferenças apuradas em SIF, que os relatórios não indicam como faltando 

extracções. Estas situações são identificadas e transcritas, por conta bancária, e dia, a fim de o II-

GC ir analisando e justificando a falta de inclusão desses dias de ficheiro nos seus relatórios, ou 

então justificar a que se devem as mesmas. 

 

Tendo verificado a ineficácia do mero reporte destas situações à equipa de GC, foi criado o 

procedimento de reuniões de trabalho, a realizar na última Quinta-feira de cada mês, com um 

representante de GC, SIF e DGF/NRC. Estas reuniões têm como objectivo efectuar um ponto de 

situação e respectivo esclarecimento/análise de divergências, evitando-se assim acumulação de 

situações para o fecho de contas. 

 

Para o IGFSS esta medida é fundamental para garantir o melhor desempenho da qualidade da 

informação disponibilizada em SIF e respectiva execução orçamental. 

 

As reuniões realizadas têm-se revelado eficazes, pelo que é de manter o modelo implementado, o 

qual se revela indispensável para garantirmos a fiabilidade das contas da segurança social. A 

título de exemplo, para as contas relacionadas com o protocolo APB, no ano de 2010 restam 

apenas 3 documentos referentes aos Bancos BBV, CCCAM e CGD, que ainda se mantêm em 

aberto, por reconciliar (todos já analisados conjuntamente com o II, IP, sabendo-se a que 

respeitam as divergências verificadas, pelo que a sua regularização será efectuada brevemente). 

O ano de 2009 encontra-se completamente reconciliado; relativamente aos anos de 2007 e 

2008, os documentos estão ainda por reconciliar e a ser analisados conjuntamente com o II, IP 

em reuniões de carácter extraordinário. 
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Tendo em vista perspectivar, ao longo do tempo, o acréscimo do número de registos que resultam 

da alteração dos critérios de extracção pelo II, IP em 2007, apresentam-se os seguintes dados: 

 

1 - No ano de 2006 foram integrados em SIF 16.915 documentos 61 (documentos de cobrança 

com origem no sistema de contas-correntes), em todas as contas 121 de Depósitos à Ordem, no 

montante global de 10.538.245.016,40 euros. 

2 - Como consequência dos novos critérios de extracção, para o ano de 2007, foram extraídos 

para o SIF 597.010 documentos 61, para um total de 11.097.836.636,87 euros.  

3 - No ano de 2008, foram lançados em SIF, 459.342 documentos 61, em todas as contas 121 

de Depósitos à Ordem, no montante global de 11.783.382.819,16€. 

4 - No ano de 2009, foram lançados em SIF, 463.450 documentos 61, em todas as contas 121 

de Depósitos à Ordem, no montante global de 11.890.695.173,43€. 

5 – No ano de 2010, até ao dia 12 de Fevereiro de 2011, foram lançados em SIF, 468.213 

documentos 61, em todas as contas 121 de Depósitos à Ordem, no montante global de 

12.203.378.886,74€. 

 

Para além das consequências no que respeita à impossibilidade de reconciliar a totalidade dos 

registos, verificamos um crescimento de 2006 face ao ano de 2010 do número de documentos 

61 de 2.668% contra um crescimento de apenas 15,8% do volume de fundos. 

    

Disponibilização de relatórios pelo SIFDisponibilização de relatórios pelo SIFDisponibilização de relatórios pelo SIFDisponibilização de relatórios pelo SIF    

Em Julho de 2010 a equipa do SIF disponibilizou dois relatórios imprescindíveis ao serviço de 

Reconciliação de Contas, que até à data estavam a ser elaborados manualmente, o que 
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implicava morosidade na elaboração dos mesmos e alguma possibilidade de erros. Os relatórios 

disponibilizados foram: 

 

• Relatórios doRelatórios doRelatórios doRelatórios dos movimentos 41 por contabilizar: s movimentos 41 por contabilizar: s movimentos 41 por contabilizar: s movimentos 41 por contabilizar: A lógica do relatório é apurar todos os 

documentos 41 em aberto até um determinado período. Antes da automatização do 

relatório, a informação era extraída da transacção FBL3N para a empresa 1001, pelos 

critérios de intervalo de data de lançamento em SIF e conta bancária, com indicação da 

quantidade, ano/meses/dias e valor dos documentos 41.        

    

• Relatórios dos movimentos contabilizados por reconciliarRelatórios dos movimentos contabilizados por reconciliarRelatórios dos movimentos contabilizados por reconciliarRelatórios dos movimentos contabilizados por reconciliar: A lógica do relatório é apurar 

todos os documentos contabilísticos, com a excepção dos documentos 41 que se 

encontrem por reconciliar até um determinado período. Antes da automatização do 

relatório, a informação era extraída na transacção FBL3N para a empresa 1001, pelos 

critérios de intervalo de data de lançamento em SIF e conta bancária, com indicação da 

quantidade e valor por tipo de documento.  

 

Continuamos a aguardar a disponibilização correcta do relatório “Valor total dos documentos 41 

que ainda se encontram a aguardar passagem para SIF dos documentos produzidos pelo 

Interface SIC/SIF (documentos 61)”. A lógica deste relatório assenta em identificar os documentos 

41 não reconciliados (quantidade e valor) por comparação por documentos 61 no SIF igualmente 

por reconciliar (quantidade e valor), para uma mesma data de lançamento, bem como os 

documentos 24 (contabilizações manuais do SEF, quantidade e valor). Actualmente, o relatório é 

extraído da transacção FBL3N para a empresa 1001, pelos critérios de intervalo de data de 

lançamento em SIF e conta bancária.  
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RRRREGIME EGIME EGIME EGIME PPPPÚBLICO ÚBLICO ÚBLICO ÚBLICO CCCCOMOMOMOMPLEMENTARPLEMENTARPLEMENTARPLEMENTAR    

No ano de 2008 foi efectuado um pedido de intervenção junto do II, IP que visa a contabilização 

automática associada a todos os ficheiros previstos neste sistema. As especificações técnicas/ 

contabilísticas foram efectuadas pelo IGFSS (DGF/DOC). Atendendo a que este desenvolvimento 

ainda não se encontra parametrizado pelo II, IP, todos os movimentos associados ao regime 

público complementar foram efectuados em SIF, de forma manual, pelo DGF. No ano de 2010 

foram enviados pelo respectivo banco de apoio 89.028 registos que corresponderam a 

6.674.432,65€. As verbas arrecadadas são objecto de transferência mensal para o Instituto de 

Gestão de Fundos de Capitalização, conforme regulamento do regime Público Complementar. 

 

 

 
AAAACORDO COM OS CORDO COM OS CORDO COM OS CORDO COM OS CTTCTTCTTCTT PARA COBRANÇ PARA COBRANÇ PARA COBRANÇ PARA COBRANÇA DE CONTRIBUIÇÕESA DE CONTRIBUIÇÕESA DE CONTRIBUIÇÕESA DE CONTRIBUIÇÕES    

Relativamente às notas de crédito, mantêm-se as discrepâncias entre a conta de depósitos à 

ordem associada a este protocolo e os documentos resultantes da integração dos ficheiros no 

sistema. Estas discrepâncias estão identificadas pelos serviços de reconciliação de contas e 

acompanhamento de acordos, provocando movimentos por reconciliar na conta de depósitos à 

ordem, bem como uma maior dificuldade na validação dos pagamentos. A solução para este 

problema passa pelo envio, por parte dos CTT, de ficheiros de cobrança com informação 

coincidente, em termos de data de cobrança, às datas de crédito na conta do IGFSS.  

Os CTT não conseguiram até à data arranjar solução para este problema, pelo que em 

Novembro de 2010 foi efectuada nova insistência junto dos CTT, desta vez formalizada por ofício 

assinado pelo Presidente do Conselho Directivo do IGFSS. 

No ano de 2010 verificou-se um ligeiro crescimento das notas de crédito associadas aos 

protocolos das entidades não empregadoras e citações das Secções de Processo, tendo-se 

mantido a tendência de diminuição para os protocolos das rendas e acordos.  
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UUUUTILIZAÇÃO DE TILIZAÇÃO DE TILIZAÇÃO DE TILIZAÇÃO DE TPATPATPATPA NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA  NAS TESOURARIAS DA SSSSEGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

No ano de 2010 foram efectuadas nas tesourarias do ISS, IP 531.137 transacções pelos TPA, que 

corresponderam a uma receita arrecadada de 133.770.407,73,73€. 

O quadro infra contem informação anual da receita arrecada pelos prestadores de serviços O quadro infra contem informação anual da receita arrecada pelos prestadores de serviços O quadro infra contem informação anual da receita arrecada pelos prestadores de serviços O quadro infra contem informação anual da receita arrecada pelos prestadores de serviços 

financeiros com os quais o IGFSS tem celebrados contratos:financeiros com os quais o IGFSS tem celebrados contratos:financeiros com os quais o IGFSS tem celebrados contratos:financeiros com os quais o IGFSS tem celebrados contratos:    

Em euros

ProtocoloProtocoloProtocoloProtocolo ÂmbitoÂmbitoÂmbitoÂmbito Canal de EntradaCanal de EntradaCanal de EntradaCanal de Entrada Receita arrecadadaReceita arrecadadaReceita arrecadadaReceita arrecadada

APB
Cobrança TSU das 

entidades Empregadoras 
+ DEP

Balcões dos bancos 
aderentes e internet

11.452.983.423,48

CTT Rendas
Estações de correio e 
agentes payshop

1.255.235,72

CTT Acordos
Estações de correio e 
agentes payshop

2.484.288,79

CTT
Cobrança TI, SSV e 

Domésticas
Estações de correio e 
agentes payshop

50.840.201,63

CTT
Citações das Secções de 

Processo
Estações de correio e 
agentes payshop

39.214.091,81

Santander Totta Rendas
Sistema de débitos 

Directos
544.177,63

CGD Processos Executivos
Sistema de débitos 

Directos
3.272.861,91

BES
Regime Público de 
Capitalização

Sistema de débitos 
Directos

6.674.432,65

BES Cobrança TI e SSV 
Sistema de débitos 

Directos
2.240.818,77

Millennium BCP
Cobrança TI, SSV e 

Domésticas
Multibanco- Serviço 

especial
164.632.302,82

CGD
Trabalhadores 
Independentes

Multibanco- Serviço 
normal

1.765.659,82

IGCP
Citações das Secções de 

Processo
Multibanco- Serviço 

normal
175.912.970,63

CGD
Pagamentos efectuados 
nas tesourarias do ISS

aparelhos TPA 133.770.407,73

Total Total Total Total 12.035.590.873,3912.035.590.873,3912.035.590.873,3912.035.590.873,39
 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 19191919    ––––    Receita arrecada pelosReceita arrecada pelosReceita arrecada pelosReceita arrecada pelos prestadores de serviços financeiros com os quais o IGFSS  prestadores de serviços financeiros com os quais o IGFSS  prestadores de serviços financeiros com os quais o IGFSS  prestadores de serviços financeiros com os quais o IGFSS 

tem celebrados contratostem celebrados contratostem celebrados contratostem celebrados contratos        
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AAAANÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINÁLISE DOS FLUXOS FINANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURNANCEIROS DAS TESOURARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COMARIAS QUE OPERAM COM O  O  O  O SSSSISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE ISTEMA DE GGGGESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE ESTÃO DE 

TTTTESOURARIAS ESOURARIAS ESOURARIAS ESOURARIAS (GT)(GT)(GT)(GT)        

No âmbito das competências do IGFSS, designadamente, no que respeita ao controlo da 

arrecadação da cobrança e adequado registo no sistema informático Gestão de Tesourarias (GT), 

com base no modelo implementado que tem por objectivo a verificação do cumprimento dos 

procedimentos instituídos ao nível do registo e depósito das cobranças, assim como a verificação 

da aplicação dos normativos impostos pelas Circulares Normativas nº 38/2002, de 31 de 

Dezembro (Contribuições) e 38/2003, de 16 de Setembro (Fundo de Garantia de Alimento de 

Menores), foi efectuada a análise dos fluxos financeiros ocorridos nas tesourarias do Sistema da 

Segurança Social. 

No quadro infra consta a informação mensal das cobranças da classe de Contribuições cobradas 

nas tesourarias do Sistema de Segurança Social e registadas na aplicação GT: 

      

Quadro Quadro Quadro Quadro 20202020    ––––    Cobrança de Contribuições na aplicação GT Cobrança de Contribuições na aplicação GT Cobrança de Contribuições na aplicação GT Cobrança de Contribuições na aplicação GT     

O total cobrado reflecte um decréscimo de 3,33% em relação ao ano transacto, sendo que 95% 

das cobranças foram registadas nas tesourarias do ISS, IP e 5% na tesouraria do IGFSS, IP dos 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

47 

quais 3% foram cobrados na tesouraria Sede do IGFSS, I.P. e os restantes 2% nas tesourarias das 

Secções de Processo. 

A tabela seguinte contém a informação do montante cobrado referente ao Fundo de Garantia de 

Alimento a Menores: 

 

      

Quadro Quadro Quadro Quadro 21212121    ––––    Fundo de Garantia de Alimento a Menores Fundo de Garantia de Alimento a Menores Fundo de Garantia de Alimento a Menores Fundo de Garantia de Alimento a Menores     

 

 

Durante o ano de 2010 foram elaborados: 

- três relatórios de análise das tesourarias afectas ao ISS, IP, relativos aos períodos: Setembro a 

Dezembro de 2009, Janeiro a Abril de 2010 e Maio a Agosto de 2010. 

- três relatórios de análise da tesouraria do IGFSS - Sede, respeitante aos meses de Dezembro de 

2009 a Março de 2010, Abril a Junho de 2010 e Julho a Setembro de 2010.  

- um relatório de acompanhamento das cobranças de processos executivos registadas nas 

tesourarias do ISS, IP e IGFSS,IP, relativo ao primeiro semestre de 2010.  

 

Regra geral, constata-se, novamente, uma melhoria nos indicadores de análise, nomeadamente a 

redução do atraso máximo no depósito em alguns Distritos e o aumento do número de 

tesourarias a cumprir os procedimentos de registo e depósito das cobranças. Note-se que os 
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atrasos no registo e depósito se mantêm pontuais, coincidindo com o último dia legal para 

pagamento das contribuições. Através do indicador que permite obter a informação do montante 

das cobranças pelos diversos intervalos de datas identificados nos depósitos, constata-se uma 

diminuição do montante das cobranças que apresenta atraso no depósito, que também está 

relacionado com o progressivo aumento da utilização dos Terminais de Pagamento Automático, 

meio de pagamento que, actualmente, representa cerca de 13% das cobranças de Contribuições. 

No que respeita à aplicação da Circular Normativa nº 38/2002, constatou-se que o interface do 

Sistema de Gestão de Tesourarias (GT) com o Sistema de Informação Financeira (SIF) contabilizou 

a totalidade dos depósitos. Ao contrário dos anos transactos, em 2010 foi contabilizada a 

totalidade da cobrança pelo Interface Gestão de Contribuições (GC) com o Sistema de 

Informação Financeira (SIF) o que possibilitou a confrontação, dos valores creditados nas contas 

268945, afectas às tesourarias GT, em consequência dos depósitos nas contas bancárias do 

IGFSS, com os lançamentos contabilísticos das cobranças. Para este resultado contribuíram as 

reuniões ocorridas no II, IP, onde se identificaram e resolveram os problemas que provocavam 

falta de extracções ou duplicação de valores em 2010 e nos anos anteriores. No entanto, ainda 

se verificam algumas diferenças de consolidação entre as contas do IGFSS, IP e o ISS, IP, 

relacionadas com diferenças de anos anteriores, já identificadas e cuja resolução está pendente 

do II, IP, nomeadamente, o lançamento das correcções efectuadas a cobranças registadas em 

GT, o lançamento em 2007 de cobranças relativas a 2006 e a incorrecta integração dos NIS 

(Não Identificados de Contribuições) de 2006 e 2007 em conta corrente e respectivo lançamento 

em SIF. Através da verificação da compensação dos documentos de depósito (lançados pelo 

Interface GT-SIF), com os documentos de extracto bancário lançados em SIF foi possível 

assegurar que todos os valores registados em GT durante o ano de 2010 foram objecto de 

depósito. 

 

A tabela infra contém a distribuição mensal do valor cobrado e registado na aplicação GT 

referente a DUC’s (Documentos Únicos de Cobrança): 
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Quadro Quadro Quadro Quadro 22222222    ––––    Valor cobrado e registado de DUC’s na aplicação GTValor cobrado e registado de DUC’s na aplicação GTValor cobrado e registado de DUC’s na aplicação GTValor cobrado e registado de DUC’s na aplicação GT        

Este valor reflecte uma diminuição de 2,4% relativamente ao ano de 2009 e as cobranças DUC’s 

representaram cerca de 25% da cobrança da classe de Contribuições. 

    

    

TTTTESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ÚÚÚÚNICA NICA NICA NICA ––––    CCCCENTRALIZAÇÃO DAS ENTRALIZAÇÃO DAS ENTRALIZAÇÃO DAS ENTRALIZAÇÃO DAS CCCCOBRANÇAS OBRANÇAS OBRANÇAS OBRANÇAS REFERENTES A RECEITAREFERENTES A RECEITAREFERENTES A RECEITAREFERENTES A RECEITAS DO S DO S DO S DO ISS,ISS,ISS,ISS,    IPIPIPIP        

 

O processo de centralização das cobranças relativas a receitas do ISS, IP cobradas nas 

tesourarias do Sistema de Segurança Social reflectiu um significativo aumento do volume de 

cobranças arrecadado nas contas bancárias do IGFSS. Em 2010, este montante ascendeu a 

69.073.216,47€, representando cerca de 9% do total das cobranças registadas na aplicação GT 

e um aumento de 5% em relação ao ano transacto. 

 

 

 
TTTTESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ÚÚÚÚNICA NICA NICA NICA RRRRECEBIMENTOS ECEBIMENTOS ECEBIMENTOS ECEBIMENTOS ––––    PPPPROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSO    

Decorrente da implementação do módulo RFC – Correcções Após o Fecho de Caixa na 

aplicação Gestão de Tesourarias – estão em curso as alterações aos Interfaces GT-SIF e GC-SIF, 

com base na especificação técnica remetida ao II, IP. 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

50 

No âmbito da Medida 096 do Simplex de 2008 e com o objectivo de garantir a contabilização 

automática dos novos canais de recebimento (Multibanco, Pagamento de Serviços e DGITA) para 

cobranças de notas de reposição de prestações sociais, estão em curso alterações ao programa 

de Regularização de valores entrados em Operações de Tesouraria e ao Interface SICC-

Prestações (com novos mapas, específicos para os novos canais de recebimento). 

 

No âmbito do projecto SID – Sistema Integrado de Dívida, estão a ser realizadas alterações aos 

Interfaces GT – SIF e SICC-Prestações (com novos mapas, para a participação e anulação da 

participação de dívidas de prestações sociais), bem como aos programas de Regularização de 

valores entrados em Operações de Tesouraria e de Contabilização dos Cheques Devolvidos, 

referentes a receitas do ISS, IP. 

 

Está em desenvolvimento e testes o Interface SEF-SIF, que vai permitir a contabilização automática 

em SIF, das cobranças referentes a Documentos Únicos de Cobranças, relativas a receitas do 

IGFSS, IP e ISS, IP. 

 

 
    

AAAABASTECIMENTO BASTECIMENTO BASTECIMENTO BASTECIMENTO FFFFINANCEIRO E INANCEIRO E INANCEIRO E INANCEIRO E TTTTESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ÚÚÚÚNICANICANICANICA    

AAAABASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTOBASTECIMENTO FINANCEIRO ÀS  FINANCEIRO ÀS  FINANCEIRO ÀS  FINANCEIRO ÀS ISS’ISS’ISS’ISS’S S S S     

 
 
O quadro infra contém a distribuição mensal das transferências líquidas (Abastecimentos 

solicitados abatidos das devoluções relativas ao próprio ano) para às ISS’s relacionadas com o 

processo de abastecimento que durante o ano de 2010 totalizaram o montante de 19.199,5 

milhares de euros. 
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Quadro Quadro Quadro Quadro 23232323    ––––    Abastecimentos Financeiros Abastecimentos Financeiros Abastecimentos Financeiros Abastecimentos Financeiros     

 

 

Por outro lado o acompanhamento efectuado às devoluções de disponibilidades das ISS’s ao 

IGFSS, IP, realizadas entre Janeiro e Dezembro de 2010, relativas a anos anteriores e a benefícios 

em prescrição, atingiram o montante de 64,0 milhares de euros, com a seguinte desagregação: 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 24242424    ––––    Devolução de Disponibilidades e Benefícios em Prescrição Devolução de Disponibilidades e Benefícios em Prescrição Devolução de Disponibilidades e Benefícios em Prescrição Devolução de Disponibilidades e Benefícios em Prescrição     

 
Relativamente aos pagamentos às IPSS’s via Tesouraria Única, o projecto de Tesouraria Única na 

vertente de pagamentos de prestações sociais engloba, desde Dezembro de 2007, o pagamento 

directo às IPSS’s tendo dado um passo significativo com a entrada em produção, em Dezembro 

de 2010, dos pagamentos que até à referida data eram efectuados pelo ISS, IP – CNP relativos a 

Pensões, Complemento Solidário para Idosos e Subsídio por Morte. O processo iniciou-se com o 

pagamento dos adiantamentos aos CTT, no cumprimento do actual acordo estabelecido entre o 

ISS, IP e aquela entidade, relativos ao processamento de Janeiro de 2011.   

 

Os pagamentos efectuados pelo IGFSS, IP durante o ano de 2010, no âmbito do processo da 

Tesouraria Única, relacionados com o pagamento de prestações sociais constam do quadro 

seguinte. 
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Quadro Quadro Quadro Quadro 25252525    ––––    Pagamento de prestações sociais Pagamento de prestações sociais Pagamento de prestações sociais Pagamento de prestações sociais –––– Tesouraria Tesouraria Tesouraria Tesouraria Única  Única  Única  Única     

 

 

 

 

TTTTESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ESOURARIA ÚÚÚÚNICA NICA NICA NICA PPPPAGAMENTOSAGAMENTOSAGAMENTOSAGAMENTOS    ––––    PPPPROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSOROJECTOS EM CURSO    

 
Tendo como objectivo adoptar a Tesouraria Única ao pagamento das prestações sociais 

processadas por SICC e, devido aos problemas identificados no actual Interface SICC/SIF, está a 

ser efectuado, em conjunto com o ISS, IP, o levantamento das alterações necessárias ao SICC, de 

forma a ser realizada a especificação técnica do novo Interface SICC/SIF, que garanta a 

integração na Tesouraria Única de todos os âmbitos processados em SICC. 

 

Permanecem alguns constrangimentos em termos de processos e na sua interligação com o 

Sistema de Informação Financeira (SIF), designadamente a inexistência de interface entre o 

Sistema de Execuções Fiscais (SEF) e o SIF, que dificultam o controlo das cobranças efectuadas e 

consequentemente a sua correcta contabilização. Prevê-se, contudo, que este constrangimento 

seja ultrapassado no próximo ano uma vez que está em curso o desenvolvimento e os respectivos 

testes do Interface SEF-SIF. 

No Sistema de Gestão de Contribuições (GC), foram verificadas algumas melhorias relacionadas 

com o processo de extracção, nomeadamente: 

• Alargamento a todos os ficheiros de cobrança, com excepção dos do SEF, da 

funcionalidade de preenchimento em SIF, no campo de atribuição, da data do ficheiro e 

número de sequência; 
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• Existência de extracções diárias; 

• Reuniões de trabalho mensais que têm como objectivo efectuar um ponto de situação e 

respectivo esclarecimento/análise de divergências, evitando-se assim a acumulação de 

situações para o fecho de contas, procedimento que se revelou indispensável para 

garantirmos a fiabilidade das contas da Segurança Social; 

• Em 2010 foi possível contabilizar em SIF toda a cobrança registada na aplicação Gestão 

de Tesourarias. Apenas se encontram por regularizar as cobranças de 2007 lançadas 

indevidamente e as correcções às cobranças registadas em GT.  

 

No que se refere à Tesouraria Única do Sistema de Segurança Social foi possível no mês de 

Dezembro de 2010 avançar com o pagamento de Pensões, Complemento Solidário de Idosos e 

Subsídio por Morte, mantendo-se consolidados os processos que já tinham sido iniciados em 

anos anteriores, nomeadamente o pagamento às IPSS e aos beneficiários de Acções de Formação 

Profissional no âmbito do QREN-POPH assim como, ao nível dos recebimentos, a centralização 

em contas bancárias do IGFSS, IP das cobranças recebidas nas Tesourarias do Sistema de 

Segurança Social relacionadas com receitas do ISS, IP que reflectiram um aumento significativo 

quando comparado com o período homólogo. 

A referência efectuada aos projectos em curso permite perspectivar um cenário de alargamento 

do universo de recebimentos e pagamentos a englobar na Tesouraria Única no próximo ano. 
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8.8.8.8. AAAANÁLISE AO BALANÇONÁLISE AO BALANÇONÁLISE AO BALANÇONÁLISE AO BALANÇO    

 

8.18.18.18.1 ActivoActivoActivoActivo    

O quadro abaixo apresentado evidencia as grandes rubricas do Activo líquido do IGFSS, referente 

ao biénio 2010/2009, evidenciando as variações ocorridas em termos absolutos e percentuais. 

 

Balanço Activo a 31 Dezembro 
2009-2010 

    Euros 

2010201020102010    2009200920092009    Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009    ACTIVOACTIVOACTIVOACTIVO    
ValorValorValorValor    ValorValorValorValor    ValorValorValorValor    % 

ImImImImobilizadoobilizadoobilizadoobilizado            

Bens domínio Público 0 0 0   

Imobilizações Incorpóreas 0 0 0   

Imobilizações Corpóreas 8.393.738,84 8.449.966,74 -56.227,90 -0,67% 

Investimentos Financeiros 73.880.145,81 73.295.352,57 584.793,24 0,80% 

SubSubSubSub----total (1)total (1)total (1)total (1)    82.273.884,6582.273.884,6582.273.884,6582.273.884,65    81.81.81.81.745.319,31745.319,31745.319,31745.319,31    528.565,34528.565,34528.565,34528.565,34    0,65%0,65%0,65%0,65%    

Circulante/ExistênciasCirculante/ExistênciasCirculante/ExistênciasCirculante/Existências    130.541,42130.541,42130.541,42130.541,42    132.680,04132.680,04132.680,04132.680,04    ----2.138,622.138,622.138,622.138,62    ----1,61%1,61%1,61%1,61%    

Dividas de terceirosDividas de terceirosDividas de terceirosDividas de terceiros                                    

Empréstimos concedidos 0 0 0   

Clientes contribuintes utentes c/c 181.091.132,83 178.414.791,21 2.676.341,62 1,50% 

Clientes contribuintes utentes cob.duvidosa 537.393.157,05 385.926.077,68 151.467.079,37 39,25% 

Outros 518.958.487,47 680.879.987,41 -161.921.499,94 
-

23,78% 

SubSubSubSub----total (2)total (2)total (2)total (2)    1.237.442.777,351.237.442.777,351.237.442.777,351.237.442.777,35    1.245.220.856,301.245.220.856,301.245.220.856,301.245.220.856,30    ----7.778.078,957.778.078,957.778.078,957.778.078,95    ----0,62%0,62%0,62%0,62%    

TítulosTítulosTítulosTítulos Negociáveis Negociáveis Negociáveis Negociáveis    0000    0000    0,000,000,000,00      

Depósitos BaDepósitos BaDepósitos BaDepósitos Bancários e caixancários e caixancários e caixancários e caixa                              

Depósitos em Instituições Financeiras 1.948.445.556,44 1.625.350.696,84 323.094.859,60 19,88% 

Caixa 20.991,35 551.061,83 -530.070,48 
-

96,19% 

Tesouro 0 0 0   

SubSubSubSub----total (3)total (3)total (3)total (3)    1.948.466.547,791.948.466.547,791.948.466.547,791.948.466.547,79    1.625.901.758,671.625.901.758,671.625.901.758,671.625.901.758,67    322.564.789,12322.564.789,12322.564.789,12322.564.789,12    19,84%19,84%19,84%19,84%    

AcréscimosAcréscimosAcréscimosAcréscimos e Diferimentos e Diferimentos e Diferimentos e Diferimentos                                    

Acréscimos de proveitos 27.856.618,00 30.452.060,01 -2.595.442,01 -8,52% 

Custos diferidos 870.932,19 993.278,22 -122.346,03 
-

12,32% 

SubSubSubSub----total (4)total (4)total (4)total (4)    28.727.550,1928.727.550,1928.727.550,1928.727.550,19    31.445.338,2331.445.338,2331.445.338,2331.445.338,23    ----2.717.788,042.717.788,042.717.788,042.717.788,04    ----8,64%8,64%8,64%8,64%    

TOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVOTOTAL DO ACTIVO    3.297.03.297.03.297.03.297.041.301,4041.301,4041.301,4041.301,40    2.984.445.952,552.984.445.952,552.984.445.952,552.984.445.952,55    312.595.348,85312.595.348,85312.595.348,85312.595.348,85    10,47%10,47%10,47%10,47%    

Quadro Quadro Quadro Quadro 26262626    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Activo  Activo  Activo  Activo     
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O Activo líquido do IGFSS apresenta em 2010 um acréscimo de 10,47% relativamente a igual 

período de 2009, ascendendo a uma variação de 312.595.348,85€, conforme se verifica no 

quadro supra indicado, sendo que para tal resultado concorreu principalmente: 

o O aumento da rubrica de “depósitos bancários e caixa” no valor de 322.564.789,12€, 

correspondendo a um acréscimo de 19,84%, relativamente a 2009; 

o A rubrica “clientes, contribuintes e utentes de conta corrente” em 2010 teve um acréscimo 

de 2.676.341,62€ reflectindo um aumento de 1,5% face a 2009. Concorre para este 

saldo, exclusivamente as dívidas de contribuintes com uma maturidade inferior a 6 meses. 

Para o resultado obtido concorreram, ainda, as regularizações concretizadas no âmbito 

dos processos de prescrição de dívidas a receber e dívidas a pagar (para mais detalhe, 

vidé ABDR/IGFSS/2010); 

o A rubrica “outros”, que engloba todas as dívidas de terceiros não contribuintes, apresenta 

uma variação negativa de 161.921.499,94€ face a 2009, para a qual contribui o 

decréscimo verificado em 2010, face a 2009, do saldo da conta 268982 – 

Adiantamentos CNP no valor de 132.648.729,68€, que regista um decréscimo de 

39,75% referente aos adiantamentos concedidos no final do ano para pagamento de 

prestações nos primeiros dias do ano seguinte e o decréscimo verificado no saldo da 

conta 26824522 – Adiantamentos Acções de Formação Profissional no valor de 

24.717.008,71€; 

Seguidamente é apresentado, com maior detalhe, a evolução das rubricas que compõem o 

Activo. 

 

IIIIMOBILIZAÇÕES MOBILIZAÇÕES MOBILIZAÇÕES MOBILIZAÇÕES IIIINCORPÓREAS E CORPÓRENCORPÓREAS E CORPÓRENCORPÓREAS E CORPÓRENCORPÓREAS E CORPÓREASASASAS E INVESTIMENTOS FIN E INVESTIMENTOS FIN E INVESTIMENTOS FIN E INVESTIMENTOS FINANCEIROSANCEIROSANCEIROSANCEIROS    

As imobilizações são registadas no IGFSS com base nos critérios de valorimetria definidos no 

POCISSSS, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 12/2002, de 25 de Janeiro. 
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As imobilizações corpóreos encontram-se evidenciadas ao custo de aquisição ou de produção, de 

acordo com os princípios contabilísticos geralmente aceites, deduzido das amortizações 

acumuladas.  

As amortizações são calculadas, após o início de utilização dos bens, pelo método das quotas 

constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado para cada grupo de bens, e 

registadas por contrapartida da rubrica "Amortizações" do exercício.  

A respeito das amortizações, o exercício de 2010 regula-se pela aplicação do disposto no 

Decreto-Regulamentar n.º 2/90 para os bens adquiridos até 2001 (exclusive), prosseguindo esse 

regime até ao final da vida útil dos bens. Aos bens adquiridos em 2001 e anos subsequentes 

aplica-se o definido na Portaria n.º 671/2000 (II Série) de 17 de Abril, que aprovou as instruções 

regulamentadoras do cadastro e inventário dos bens do Estado (CIBE) e respectivo classificador 

geral, contendo ainda as taxas de depreciação a aplicar a esses bens. 

 

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva do lise Evolutiva do lise Evolutiva do lise Evolutiva do IIIImobilizado em 31 Dezembromobilizado em 31 Dezembromobilizado em 31 Dezembromobilizado em 31 Dezembro    

2010 2010 2010 2010 ----2009200920092009    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 27272727    –––– Balanço  Balanço  Balanço  Balanço ––––    ImobilizadoImobilizadoImobilizadoImobilizado    
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Da análise ao quadro supra verifica-se que, no biénio 2010/2009, o imobilizado cresceu apenas 

0,65%, tendo concorrido para este crescimento a variação positiva dos Investimentos Financeiros, 

584.793,24, isto é mais 0,65% do que em 2009 e o decréscimo verificado nas Imobilizações 

Corpóreas no valor de 54.227,90€, menos 0,67% do que em igual período de 2009. 

 

A rubrica de investimentos em imóveis, em 2010 e 2009, apresenta o maior peso relativo no total 

dos investimentos financeiros, 88,20% e 86,04% respectivamente, no entanto, a taxa de 

crescimento em 2010, face a 2009 foi apenas de 3,17%, correspondendo a uma variação 

absoluta de 2.231.672,93€, concorrendo para este crescimento, fundamentalmente, a 

regularização em 2010 do imobilizado em curso, no montante de 1.584.228,41€ e os imóveis 

recebidos no âmbito das dações em pagamento, no valor total de 2.134.082,00€ 

 

Em 2010, dando cumprimento à recomendação do Tribunal de Contas, o IGFSS conclui o 

processo de segregação entre os edifícios e os terrenos, o que implicou uma redução na rubrica 

“Edifícios e outras construções” em 591.359,36€, isto é, 11,38%, comparativamente a 2009, a 

qual é compensada pelo aumento em “Terrenos e Recursos Naturais” de 579.075,71€ 

correspondendo a um acréscimo de 22,09%. 

 

Esta regularização implicou igualmente uma variação extraordinária nas amortizações do 

exercício. A variação de 42,95% em 2010, face a 2009, na rubrica de “Edifícios e outras 

construções com terreno subjacente” e de 122,74%, 62,96% e 20,19% em Habitação renda 

social, Habitação renda livre e Edifícios outros, respectivamente, (ver quadro abaixo indicado). 

 

Recorde-se que, antes da regularização referida, o SIF considerava “automaticamente” que 25% 

do valor total da conta correspondia a terrenos, percentagem que, após o trabalho de 

segregação levado a efeito, se concluiu como excessiva. 
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AnáAnáAnáAnálise Evolutiva das amortizações do exercício lise Evolutiva das amortizações do exercício lise Evolutiva das amortizações do exercício lise Evolutiva das amortizações do exercício     

2020202009090909    ----2020202010101010 

Euros 

DesignaçãoDesignaçãoDesignaçãoDesignação    2010201020102010    2009200920092009    Desvio absolutoDesvio absolutoDesvio absolutoDesvio absoluto    Variação %Variação %Variação %Variação %    

Amortizações em Imobilizações Amortizações em Imobilizações Amortizações em Imobilizações Amortizações em Imobilizações corpóreascorpóreascorpóreascorpóreas            

EdifíciosEdifíciosEdifíciosEdifícios e outras  e outras  e outras  e outras construçõesconstruçõesconstruçõesconstruções    232.261,83232.261,83232.261,83232.261,83    165.008,96165.008,96165.008,96165.008,96    67.252,67.252,67.252,67.252,87878787    40,76%40,76%40,76%40,76%    

»Sem terreno subjacente 8.452,23 8.446,29 5,94 0,07% 

»Com terreno subjacente 223.809,60 156.562,67 67.246,93 42,95% 

Equipamento básicoEquipamento básicoEquipamento básicoEquipamento básico    72.436,4672.436,4672.436,4672.436,46    99.399,8199.399,8199.399,8199.399,81    ----26.963,3526.963,3526.963,3526.963,35    ----27,13%27,13%27,13%27,13%    

»Equipamento informático. 62.692,87 85.172,16 -22.479,29 -26,39% 

»Maquinaria e equipamento social. 5.341,50 6.400,28 -1.058,78 -16,54% 

»Equipamento de escritório e reprografia 222,73 1.421,20 -1.198,47 -84,33% 

»Mobiliário. 4.179,36 6.406,17 -2.226,81 -34,76% 

Equipamento administrativo.Equipamento administrativo.Equipamento administrativo.Equipamento administrativo.    91.486,4691.486,4691.486,4691.486,46    79.282,6379.282,6379.282,6379.282,63    12.203,8312.203,8312.203,8312.203,83    15,15,15,15,39%39%39%39%    

Outras imobilizações corpóreas.Outras imobilizações corpóreas.Outras imobilizações corpóreas.Outras imobilizações corpóreas.    600,7600,7600,7600,7    735,01735,01735,01735,01    ----134,31134,31134,31134,31    ----18,27%18,27%18,27%18,27%    

SubSubSubSub----total (1)total (1)total (1)total (1)    396.785,45396.785,45396.785,45396.785,45    344.426,41344.426,41344.426,41344.426,41    52.359,0452.359,0452.359,0452.359,04    15,20%15,20%15,20%15,20%    

Amortizações em Investimentos FinanceirosAmortizações em Investimentos FinanceirosAmortizações em Investimentos FinanceirosAmortizações em Investimentos Financeiros                                    

Habitações Renda socialHabitações Renda socialHabitações Renda socialHabitações Renda social    87.386,0087.386,0087.386,0087.386,00    39.508,5739.508,5739.508,5739.508,57    47.877,4347.877,4347.877,4347.877,43    121,18%121,18%121,18%121,18%    

»Sem terreno subjacente 766,78 620,01 146,77 23,67% 

»Com terreno subjacente 86.619,22 38.888,56 47.730,66 122,74% 

Habitações Renda livreHabitações Renda livreHabitações Renda livreHabitações Renda livre    650.549,17650.549,17650.549,17650.549,17    470.170,51470.170,51470.170,51470.170,51    180.378,66180.378,66180.378,66180.378,66    38,36%38,36%38,36%38,36%    

»Sem terreno subjacente 196.978,55 191.833,55 5.145,00 2,68% 

»Com terreno subjacente 453.570,62 278.336,96 175.233,66 62,96% 

EdifíciosEdifíciosEdifíciosEdifícios Serviços Serviços Serviços Serviços    0,360,360,360,36    0,000,000,000,00    0,360,360,360,36    ----    

»Sem terreno subjacente 0,36 0 0,36 - 

EdifíciosEdifíciosEdifíciosEdifícios outros outros outros outros    139.126,30139.126,30139.126,30139.126,30    123.278,38123.278,38123.278,38123.278,38    15.847,9215.847,9215.847,9215.847,92    12,86%12,86%12,86%12,86%    

»Com terreno subjacente 91.024,51 75.732,06 15.292,45 20,19% 

»Sem terreno subjacente 48.101,79 47.546,32 555,47 1,17% 

SubSubSubSub----total (2)total (2)total (2)total (2)    877.061,47877.061,47877.061,47877.061,47    632.957,46632.957,46632.957,46632.957,46    244.104,01244.104,01244.104,01244.104,01    38,57%38,57%38,57%38,57%    

Total (3)= (1)+(2)Total (3)= (1)+(2)Total (3)= (1)+(2)Total (3)= (1)+(2)    1.273.846,921.273.846,921.273.846,921.273.846,92    977.383,87977.383,87977.383,87977.383,87    296.463,05296.463,05296.463,05296.463,05            

Quadro Quadro Quadro Quadro 28282828    –––– Balanço  Balanço  Balanço  Balanço ----    AmortizaçõesAmortizaçõesAmortizaçõesAmortizações do  do  do  do EEEExercícioxercícioxercícioxercício    

 

Relativamente aos Investimentos Financeiros, Partes de Capital, Obrigações e Títulos de 

Participação – valor líquido de provisões acumuladas - verifica-se um decréscimo de 

111.116,62€, comparativamente a 2009, correspondendo à variação das provisões, sobre as 

quais, importa assim referir (ver quadro abaixo indicado): 

o A redução do valor líquido dos Títulos da Dívida Pública – Consolidados, 

decorrente do reforço em 2010 das provisões constituídas, uma vez que o valor 

de mercado destes títulos acusa em 31 de Dezembro de 2010 uma quebra 

relativamente ao ano anterior; 
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o Que as Obrigações e Títulos de Participação detidos pelo IGFSS se encontram 

totalmente provisionados, uma vez que as empresas, Cª Minas Ouro Penedono e 

Soc. Hidro – Elect. Revué se encontram em processo de falência e como tal o seu 

valor de mercado é igual a zero; 

o Relativamente às Partes de Capital, o decréscimo de 111,1 mil euros no seu valor 

líquido, face a 2009, deve-se ao reforço em 2010 da provisão constituída 

relativamente ás acções da empresa Fundo para a Revitalização e Modernização 

do Tecido Empresarial, SGPS, SA (FRME) uma vez que a 31 de Dezembro de 

2010 o valor de mercado era inferior ao valor de aquisição. Em relação às 

empresas DILOP, SA, (DILOP transportes, SA e DILOP Charcutaria, SA), como em 

31 de Dezembro de 2010 o valor de mercado era superior ao valor de aquisição, 

foi anulada a provisão. 
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QuadroQuadroQuadroQuadro das Acções e  das Acções e  das Acções e  das Acções e Títulos da DíTítulos da DíTítulos da DíTítulos da Dívida Públicavida Públicavida Públicavida Pública    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 29292929    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Acções e Títulos da Dívida PúblicaAcções e Títulos da Dívida PúblicaAcções e Títulos da Dívida PúblicaAcções e Títulos da Dívida Pública        
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DDDDÍÍÍÍVIDAS DE TERCEIROS VIDAS DE TERCEIROS VIDAS DE TERCEIROS VIDAS DE TERCEIROS     

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva das lise Evolutiva das lise Evolutiva das lise Evolutiva das dívidasdívidasdívidasdívidas de terceiros de terceiros de terceiros de terceiros        

2010 2010 2010 2010 ----2009200920092009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 30303030    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    DíDíDíDívidas vidas vidas vidas dededede T T T Tercercercerceiroseiroseiroseiros    

    

    

DDDDÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE TTTTERCEIROS A ERCEIROS A ERCEIROS A ERCEIROS A MMMMÉDIO E ÉDIO E ÉDIO E ÉDIO E LLLLONGO PRAZOONGO PRAZOONGO PRAZOONGO PRAZO    

No biénio 2010/2009, no cômputo total das dívidas de terceiros, o peso relativo das dívidas a 

receber de curto prazo beneficia de uma redução de 5,4 pp enquanto que a expressão relativa 

das dívidas de MLP regista um acréscimo de 10,3 pp, sendo que nestas assume especial 

importância o agravamento em 35,44% das dividas de “Clientes Contribuintes e Utentes 

Cobrança Duvidosa”, (onde se incluem, as dívidas de Contribuintes e as dívidas ao Fundo 

Garantia de Alimentos a Menores - FGAM). 

Ainda no âmbito da análise à evolução das dívidas a receber de médio/longo prazo importa 

referir que: 
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o As dívidas de contribuintes (MLP), cuja maturidade é superior a 1 ano apresenta, 

em 2010, um valor líquido de provisões de 251.255.277,43€, reflectindo um 

acréscimo de 31,57% face a igual período de 2009 (vidé quadro seguinte); 

Análise Evolutiva da díAnálise Evolutiva da díAnálise Evolutiva da díAnálise Evolutiva da dívida de contribuintesvida de contribuintesvida de contribuintesvida de contribuintes    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 31313131    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Dívida de ContribuintesDívida de ContribuintesDívida de ContribuintesDívida de Contribuintes    

 

o As dívidas dos beneficiários – valor líquido de provisões - do Fundo Garantia de 

Alimentos a Menores (FGAM), acusam em 2010, um acréscimo de 

1.483.118,63€, isto é, mais 25,10%, comparativamente a 2009. 

 

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva da dída dída dída dívidavidavidavida do Fundo Garantia de Alimentos  do Fundo Garantia de Alimentos  do Fundo Garantia de Alimentos  do Fundo Garantia de Alimentos a a a a MenoresMenoresMenoresMenores    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 32323232    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Dívida do Fundo Garantia de Alimentos a MenoresDívida do Fundo Garantia de Alimentos a MenoresDívida do Fundo Garantia de Alimentos a MenoresDívida do Fundo Garantia de Alimentos a Menores    
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A rubrica “Outros Devedores” de MLP, a 31 de Dezembro de 2010, apresenta o valor líquido de 

provisões de 124.110.118,89€, registando uma redução de 2.306.545,45€, isto é -1,82% que 

em igual período de 2009. 

Concorre para a variação do saldo “Outros Devedores” as entidades abaixo referenciadas. Note-

se que a dívida referente ao FGAM, em 2009, estava relevada como outros devedores e 

credores, tendo, em 2010, sido transferido o seu saldo para a rubrica “Clientes, contribuintes e 

utentes de cobrança duvidosa”, de acordo com a Circular Normativa nº 4/2010.  

Relativamente ás dívidas do DAFSE e da Casa da Imprensa, em 2009, não foram consideradas 

como Dívidas a Médio e Longo prazo, tendo sido revista a sua natureza e consideradas como 

MLP em 2010. 

AnáAnáAnáAnálise Evolutivalise Evolutivalise Evolutivalise Evolutiva    ---- O O O Outros devedores MLPutros devedores MLPutros devedores MLPutros devedores MLP (Conta 268*) (Conta 268*) (Conta 268*) (Conta 268*)    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009 

 

a)a)a)a) Valores incluídos na coluna de 2009, para análise da respectiva variação. No Balanço de 
2009, estão relevados como Outros Devedores de Curto prazo. 

Quadro Quadro Quadro Quadro 33333333    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Outros Devedores MLPOutros Devedores MLPOutros Devedores MLPOutros Devedores MLP    

 

 
Sobre as dívidas a receber em análise, refira-se que, em 2010, no cômputo total de 

128.323.635,82€, 123.960.094,69€ não foram objecto de provisionamento por se tratar de 

dívidas de entidades públicas sobre as quais importa ainda referir: 
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• Dívida do Ministério da Agricultura no montante de 84.519.452,26€ – O IGFSS aguarda 

resposta a insistência junto do ISS, IP no sentido de ser objecto de reanálise o apuramento 

do valor da dívida; 

 

• Dívida da Direcção Regional do Trabalho e Qualificação Profissional da Região 

Autónoma dos Açores relativa a encargos com o subsídio de desemprego no período de 1 

de Maio de 1981 a Dezembro de 1984, no montante de 1.825.029,00€ – aguarda 

aprovação superior sobre proposta de prescrição da dívida fundada em parecer jurídico 

dado sobre matéria;  

• Dívida do Ministério da Saúde, indemnizações pagas às Misericórdias nos anos 1981 e 

1982, no montante de 406.086,33€ – aguarda aprovação superior sobre proposta de 

prescrição da dívida fundada em parecer jurídico dado sobre matéria; 

 

• Casa da Imprensa – Foi suspenso em Setembro de 2008 a remessa para a Casa da 

Imprensa do valor das retenções efectuadas sobre o valor da facturação aos jornais. Por 

outro lado, foram celebrados adendas ao Protocolo no âmbito da facturação do ISS, IP, à 

excepção do Jornal “Público” que respondeu negativamente, quanto aos restantes o 

IGFSS não logrou obter resposta pelo que não concordaram com o seu teor, não sendo 

possível ao ISS, IP proceder às respectivas retenções. O IGFSS está a dar cumprimento à 

recomendação do Tribunal de Contas procedendo à regularização do valor em dívida 

com as retenções efectuadas e prestando contas trimestralmente ao Tribunal de Contas; 

 

• Dívida da APPC – O IGFSS aguarda decisão superior sobre proposta de viabilização de 

um acordo prestacional para o total do montante a recuperar das dívidas, dividido; 

 

• Ministério da Defesa Nacional - Fundo dos Antigos Combatentes – Em 2010, a dívida a 

receber deste Fundo sofreu o agravamento de 456.420,66€, correspondente aos 

“Benefícios” pagos em 2010 relativos ainda ao período de 2004 a 2008. 

Em 2010, o MDN – FAC não regularizou qualquer parcela de dívida transitada de 2009 

(relativa aos “Benefícios pagos a Antigos Combatentes” referente ao período 2004-2006). 

Em suma, a dívida a receber à data de 31 de Dezembro de 2010 do MDN – FAC no 

montante de 28.340.292,10 €, subdivide-se em: 
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“Benefícios” pagos em 2010 relativos ainda ao período de 2004 a 2008: 456.420,66 
  

“Benefícios pagos a Antigos Combatentes” referente ao período 2004-
2006: 27.883.871,44 
   

TOTALTOTALTOTALTOTAL    28.340.292,1028.340.292,1028.340.292,1028.340.292,10    
 

 

• SOEMS – o processo encontra-se em tribunal e aguarda-se sentença. 

 

 

 

 

DDDDÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE ÍVIDAS DE TTTTERCEIROS ERCEIROS ERCEIROS ERCEIROS DE DE DE DE CCCCURTO URTO URTO URTO PRAZOPRAZOPRAZOPRAZO    

Em 2010, as dívidas de terceiros de curto prazo – valor líquido de provisões acumuladas - 

assumem um decréscimo de 73.146.279,92€, representado um variação negativa de 7,88% 

quando comparada com 2009. Concorrem para esta variação: o decréscimo registado em 

“outros devedores” no valor de 159.614.814,25€; o acréscimo de 83.792.332,95€ em “clientes 

contribuintes e utentes de cobrança duvidosa” e o acréscimo de 2.676.926,44€ em “contribuintes 

conta corrente”.  

Concorre nomeadamente para o decréscimo registado na rubrica “outros devedores” a redução 

do valor dos adiantamentos concedidos no âmbito das Acções de Formação Profissional, menos 

24.717.008,71€ e a redução do montante adiantado ao CNP para pagamento das pensões nos 

primeiros dias do ano seguinte o montante de 132.648.729,68€. 
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AnáAnáAnáAnálise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva das dídas dídas dídas dívidas de terceiros curto prazovidas de terceiros curto prazovidas de terceiros curto prazovidas de terceiros curto prazo    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 34343434    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Dívidas de Terceiros a Curto Prazo  Dívidas de Terceiros a Curto Prazo  Dívidas de Terceiros a Curto Prazo  Dívidas de Terceiros a Curto Prazo     

Como pode observar-se no quadro supra, em 31 de Dezembro de 2010, o montante total líquido 

de provisões acumuladas registado em “Dívidas de Terceiros de Curto Prazo” é de 

854.684.766,99€ no qual assumem as rubricas de “Clientes Contribuintes e Utentes de cobrança 

duvidosa” o peso relativo de 37,16%, e “Contribuintes c/c” 37,16% do total das dívidas de 

terceiros. 

Nas dívidas a curto prazo, objecto de provisionamento, incluem-se todas as dívidas cuja 

maturidade é inferior a um ano e superior a 6 meses, apresentando em 2010 a seguinte 

desagregação:  

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva das das das das dívidasdívidasdívidasdívidas de terceiros curto prazo de terceiros curto prazo de terceiros curto prazo de terceiros curto prazo provisionadas provisionadas provisionadas provisionadas no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 35353535    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Desagregação das  Desagregação das  Desagregação das  Desagregação das dívidasdívidasdívidasdívidas de de de de cobrança duvidosa cobrança duvidosa cobrança duvidosa cobrança duvidosa    
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Ainda no cômputo total das dívidas a receber de curto prazo, em 2010, as dívidas de 

contribuintes apresentam um acréscimo de 74.950.518,26€ comparativamente a 2009 e o 

FGAM, apresenta uma variação positiva de 27,13%, correspondendo a um acréscimo de 

1.887.058,61€, resultante da entrada de 3.979 novos processos. Para o acréscimo verificado, 

em 2010, nas remunerações a repôr (1.078,91€), concorrem as alterações do posicionamento 

remuneratório com a aplicação da tabela salarial única. 

 

DDDDEPÓSEPÓSEPÓSEPÓSITOS ITOS ITOS ITOS BBBBANCÁRIOS E ANCÁRIOS E ANCÁRIOS E ANCÁRIOS E CCCCAIXAAIXAAIXAAIXA    

Os “Depósitos bancários e Caixa” registam, em 2010, um acréscimo de 19,84% relativamente a 

2009, isto é, mais 322.564.789,12€ que em 2009, integralmente incluídos em “Depósitos em 

Instituições Financeiras”.  

 

AAAACRÉSCIMCRÉSCIMCRÉSCIMCRÉSCIMOS OS OS OS DEDEDEDE PROVEITO PROVEITO PROVEITO PROVEITOS S S S E E E E CUSTOS DIFERIDOSCUSTOS DIFERIDOSCUSTOS DIFERIDOSCUSTOS DIFERIDOS    

No cômputo global, as contas 271 e 272 – Acréscimos de Proveitos e Custos Diferidos registam 

uma redução de 2.717.788,04€, isto é menos 8,64% do que em 2009 – vidé quadro 36. 

Ao analisar a evolução dos valores registados na conta Acréscimo de Proveitos, verifica-se um 

decréscimo de 2.595.442,01€ em 2010, quando comparado com igual período de 2009, que 

se deve: 

o Á redução de 2.267.660,67€, a receber, em 2011, da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa relativamente à receita dos jogos sociais referentes aos períodos de Novembro e 

Dezembro de 2010;  
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AnáAnáAnáAnálise lise lise lise Evolutiva Evolutiva Evolutiva Evolutiva dodododo valor  valor  valor  valor aaaa receber  receber  receber  receber ----     especialização  especialização  especialização  especialização da receita da receita da receita da receita dos dos dos dos jjjjogos da SCMLogos da SCMLogos da SCMLogos da SCML    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 36363636    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Valor da Especialização dos Jogos da SCML Valor da Especialização dos Jogos da SCML Valor da Especialização dos Jogos da SCML Valor da Especialização dos Jogos da SCML    

 

o À alteração, em 2010, da conta onde foi registada o valor a receber da DGT referente ao 

período de Novembro e Dezembro de 2008. Assim, em 2009, o valor correspondente a  

3,6 milhões de euros foi registado na conta 271 e em 2010 a relevação contabilística dos 

valores referentes a período idêntico foi relevado na  conta de terceiros respectiva, conta 

2682111181; 

o Ao acréscimo, em 2010, de 3.759.656,61€, face a 2009, dos juros a receber de 

aplicações financeiras que se encontravam em curso em 31 de Dezembro. 

Relativamente à rubrica de custos diferidos, realça-se o acréscimo verificado em “Outros 

custos diferidos”, de 23.944,70€ representando um valor superior a 49,85% quando 

comparado com 2009, resultando da diferença entre o valor pago em 2010, relativo à  

quota da Associação Internacional Segurança Social, no valor de  71.979,48€, e o valor 

pago em 2009 de 48.034,78€. 
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AnáAnáAnáAnálise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva dos acréscimos de proveitos e custos diferidosdos acréscimos de proveitos e custos diferidosdos acréscimos de proveitos e custos diferidosdos acréscimos de proveitos e custos diferidos    

2010 2010 2010 2010 ----    2009200920092009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 37373737    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Acréscimos  Acréscimos  Acréscimos  Acréscimos dddde e e e ProveitProveitProveitProveitos e Custos Diferidosos e Custos Diferidosos e Custos Diferidosos e Custos Diferidos    
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8.28.28.28.2 Fundos Próprios e PFundos Próprios e PFundos Próprios e PFundos Próprios e Passivoassivoassivoassivo    

AnáAnáAnáAnálise lise lise lise Evolutiva Evolutiva Evolutiva Evolutiva dosdosdosdos Fundos Próprios e Passivo Fundos Próprios e Passivo Fundos Próprios e Passivo Fundos Próprios e Passivo    

2010 2010 2010 2010 ––––    2009200920092009    

2010201020102010 2009200920092009

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVOFUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVOFUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVOFUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO Valor Valor Valor %

FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS FUNDOS PRÓPRIOS 

Património 1.477.385.925,66 1.477.597.989,01 -212.063,35 -0,01%

Ajustamento de partes capital 0 0 0,00

Reservas de avaliação 0 0 0,00

1.477.385.925,661.477.385.925,661.477.385.925,661.477.385.925,66 1.477.597.989,011.477.597.989,011.477.597.989,011.477.597.989,01 -212.063,35-212.063,35-212.063,35-212.063,35 -0,01%-0,01%-0,01%-0,01%

Reservas legais 487.310.891,50 487.310.891,50 0,00 0,00%

Reservas Estatutárias 41.417.599,39 49.484.951,12 -8.067.351,73 -16,30%

Doações 2.759,46 2.759,46 0,00 0,00%

Reservas decorrentes da transf.  de Activos -204.709.034,62 -204.774.552,78 65.518,16 -0,03%

RESERVASRESERVASRESERVASRESERVAS 324.022.215,73324.022.215,73324.022.215,73324.022.215,73 332.024.049,30332.024.049,30332.024.049,30332.024.049,30 -8.001.833,57-8.001.833,57-8.001.833,57-8.001.833,57 -2,41%-2,41%-2,41%-2,41%

Resultados transitados -393.487.783,04 446.703.584,18 -840.191.367,22 -188,09%

Resultado liquido do exercício 951.020.841,02 -223.993.874,90 1.175.014.715,92 524,57%

557.533.057,98557.533.057,98557.533.057,98557.533.057,98 222.709.709,28222.709.709,28222.709.709,28222.709.709,28 334.823.348,70334.823.348,70334.823.348,70334.823.348,70 150,34%150,34%150,34%150,34%

TOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOSTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS 2.358.941.199,372.358.941.199,372.358.941.199,372.358.941.199,37 2.032.331.747,592.032.331.747,592.032.331.747,592.032.331.747,59 326.609.451,78326.609.451,78326.609.451,78326.609.451,78 16,07%16,07%16,07%16,07%

PASSIVOPASSIVOPASSIVOPASSIVO 0000

PROVISÕESPROVISÕESPROVISÕESPROVISÕES 0,000,000,000,00 117.151,76117.151,76117.151,76117.151,76 -117.151,76-117.151,76-117.151,76-117.151,76 -100,00%-100,00%-100,00%-100,00%

Fornecedores 38.251,44 524.555,57 -486.304,13 -92,71%

Estado e outros entes públicos 328.905,36 258.139,26 70.766,10 27,41%

Outros 255.067.200,31 206.482.114,36 48.585.085,95 23,53%

DIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROSDIVIDAS A TERCEIROS 255.434.357,11255.434.357,11255.434.357,11255.434.357,11 207.264.809,19207.264.809,19207.264.809,19207.264.809,19 48.169.547,9248.169.547,9248.169.547,9248.169.547,92 23,24%23,24%23,24%23,24%

Acréscimos de custos 37.702.947,17 41.425.818,52 -3.722.871,35 -8,99%

Proveitos diferidos 644.962.797,75 703.306.425,49 -58.343.627,74 -8,30%

ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 682.665.744,92682.665.744,92682.665.744,92682.665.744,92 744.732.244,01744.732.244,01744.732.244,01744.732.244,01 -62.066.499,09-62.066.499,09-62.066.499,09-62.066.499,09 -8,33%-8,33%-8,33%-8,33%

TOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVOTOTAL DO PASSIVO 938.100.102,03938.100.102,03938.100.102,03938.100.102,03 952.114.204,96952.114.204,96952.114.204,96952.114.204,96 -14.014.102,93-14.014.102,93-14.014.102,93-14.014.102,93 -1,47%-1,47%-1,47%-1,47%

TOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVOTOTAL DOS FUNDOS PROPRIOS E PASSIVO 3.297.041.301,403.297.041.301,403.297.041.301,403.297.041.301,40 2.984.445.952,552.984.445.952,552.984.445.952,552.984.445.952,55 312.595.348,85312.595.348,85312.595.348,85312.595.348,85 10,47%10,47%10,47%10,47%

Euros

Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009Evolução 2010/2009

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 38383838    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Fundos Próprios e  Fundos Próprios e  Fundos Próprios e  Fundos Próprios e PassivoPassivoPassivoPassivo    

 

Como se pode constatar no quadro supra os Fundos Próprios apresentam em 2010 um 

acréscimo 326.609.451,78€, isto é, mais 16,07% face a 2009, para o qual concorreu 

nomeadamente a variação nos Resultados Líquidos em 1.175.014.715,92€, (524,57%),  nos 

Resultados Transitados em (-)840.191.367,22€ (-188,09%) e na rubrica de Reservas em                  

(-)8.001.833,57€ (-2,41%). 
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PPPPATRIMÓNIOATRIMÓNIOATRIMÓNIOATRIMÓNIO    

Em 2010, o Património sofre um decréscimo de 212.063,35€, isto é -0,01%, de 2009 para 

2010, decorrente da regularização contabilística da cedência de activos concretizada em 

exercícios anteriores, dando, em 2010, cumprimento à orientação normativa da Comissão de 

Normalização Contabilística da Administração Pública (vidé quadro seguinte). 

    

    

Cedência de ActivosCedência de ActivosCedência de ActivosCedência de Activos    

2010201020102010 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 39393939    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Cedência de ActivosCedência de ActivosCedência de ActivosCedência de Activos    

    

    

    

RRRRESERVASESERVASESERVASESERVAS    

Em relação às Reservas, verifica-se em 2010 um decréscimo de 2,41%, no valor de 

8.001.833,57€, decorrente da correcção contabilística das Reservas Estatutárias – Fundos 

Especiais, no montante de 8.067.351,73€, e da transferência de imóveis obtida do ISS, IP, no 

montante de 65.518,16  (DL nº 112/2004). 
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AnáAnáAnáAnálise lise lise lise das Rdas Rdas Rdas Reservaseservaseservaseservas no Ano 2010 no Ano 2010 no Ano 2010 no Ano 2010 

Conta 57Conta 57Conta 57Conta 57    SaSaSaSaldo Inicialldo Inicialldo Inicialldo Inicial    
Movimentos em Movimentos em Movimentos em Movimentos em 

2010201020102010    
Saldo FinalSaldo FinalSaldo FinalSaldo Final            

        332.024.049,30332.024.049,30332.024.049,30332.024.049,30        (C) 

Conta 5710000000 Conta 5710000000 Conta 5710000000 Conta 5710000000 –––– Reservas legais Reservas legais Reservas legais Reservas legais    487.310.891,50   487.310.891,50 (C) 

          

Conta 5720000000 Conta 5720000000 Conta 5720000000 Conta 5720000000 –––– Reservas estatutárias Reservas estatutárias Reservas estatutárias Reservas estatutárias    49.484.951,12   41.417.599,39 (C) 

                                         Fundos especiais 2010   8.067.351,73   (D) 

Conta 5760000000 Conta 5760000000 Conta 5760000000 Conta 5760000000 –––– Doações Doações Doações Doações    2.759,46   2.759,46 (C) 

                

Conta 5770000000 Conta 5770000000 Conta 5770000000 Conta 5770000000 –––– Reservas decorrent Reservas decorrent Reservas decorrent Reservas decorrentes da transferênciaes da transferênciaes da transferênciaes da transferência de activos de activos de activos de activos    204.774.552,78   204.709.034,62 (D) 

                                        Transferência DL112/2004, 13/05   65.518,16   (C) 

            324.022.215,73324.022.215,73324.022.215,73324.022.215,73    (C)  

Quadro Quadro Quadro Quadro 40404040    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Reservas Reservas Reservas Reservas    

 

Em 2010 procedeu-se ao apuramento do valor dos Fundos Especiais, implicando uma 

variação do valor das Reservas, conforme quadro abaixo indicado: 

AnáAnáAnáAnálise lise lise lise dos Fundos Especiaisdos Fundos Especiaisdos Fundos Especiaisdos Fundos Especiais no Ano  no Ano  no Ano  no Ano 2010201020102010 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 41414141    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    Fundos EspeciaisFundos EspeciaisFundos EspeciaisFundos Especiais    
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RRRRESULTADOS LÍESULTADOS LÍESULTADOS LÍESULTADOS LÍQUIDOSQUIDOSQUIDOSQUIDOS DO EXERCÍCIO DO EXERCÍCIO DO EXERCÍCIO DO EXERCÍCIO    

Os resultados líquidos do exercício de 2010 apresentam-se positivos, evidenciando um acréscimo 

de 951.020.841,02€, isto é 524,57%, face a 2009, na sequência nomeadamente do acréscimo 

registado, em 2010, nos resultados operacionais e extraordinários (para maior detalhe vidé 

capítulo sobre a Demonstração de Resultado).  

    

RRRRESULTADOS TRAESULTADOS TRAESULTADOS TRAESULTADOS TRANSITADOSNSITADOSNSITADOSNSITADOS    

Os Resultados Transitados apresentam uma variação negativa na ordem dos 840.191.367,22€ 

já que em 2009 tinham o saldo credor de 446.703.584,18€ e em 2010 apresentam um saldo 

devedor de 393.487.783,04€, para o qual concorreram os movimentos a seguir sintetizados. 

 

 

AnáAnáAnáAnálise lise lise lise dos Resultados Transitadosdos Resultados Transitadosdos Resultados Transitadosdos Resultados Transitados no Ano  no Ano  no Ano  no Ano 2010201020102010 

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 42424242    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Resultados Transitados Resultados Transitados Resultados Transitados Resultados Transitados    
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Para o decréscimo de Resultados Transitados., contribuem nomeadamente as seguintes  

regularizações: 

o A correcção referente a Juros Vincendos, no montante de 12.103.173,91€, pelo facto de 

a conta 27411 estar indevidamente influenciada pelos recebimentos das prestações dos 

acordos, devido a erro de parametrização do interface GC-SIF, situação que se encontra 

em correcção pelo II, IP; 

o Em 2010, foi analisado o processo da Doca Pesca, tendo-se concluído que em GC não 

se encontravam reflectidos os débitos dos contribuintes desde Novembro de 2007 no 

montante de 40.777.241,15€, à semelhança do que acontece com os créditos, pelo que 

se procedeu ao seu lançamento directo em SIF, por contrapartida da conta 592 – 

Regularizações de grande significado (29.032.159,67€) e 72311227 – Contribuições - 

Trabalhadores Marítimos (11.745.081.48€), conforme se os débitos são referentes ao 

próprio ano ou a anos anteriores; 

 

o Em 2010, foram registados a débito da conta 592 – Regularizações de grande 

significado, 453.736.450,80€ referentes à anulação de débitos de anos anteriores a 

contribuintes, anulação esta gerada em GC e cujos movimentos contabilísticos tinham 

sido integrados automaticamente na conta 7977 – Correcções relativas a anos anteriores. 

A regularização contabilística referida, levada a cabo nos termos da Directriz 

Contabilística nº 8/92, decorre dos factos apontados, isto é, as Demonstrações 

Financeiras de anos anteriores incluíam dívidas a receber cujo cumprimento não podia ser 

exigido; 

 

o Procedeu-se ainda à regularização contabilística das prescrições de dívidas de 

contribuintes no montante 1.386.377.580,32€, movimentando para o efeito as contas 

592 e 212, por as Demonstrações Financeiras de anos anteriores incluírem dívidas a 

receber prescritas e de materialidade relevante; 

 

o Em 2010, de acordo com o ISS,IP e o II,IP, procedeu-se à regularização contabilística da 

prescrição de créditos de contribuintes, constituídos até Novembro de 2001 no montante 

de 1.201.075.025,97€, tendo sido relevado igualmente na conta 592 e 212 por as 
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Demonstrações Financeiras de anos anteriores incluírem dívidas a pagar prescritas e de 

materialidade relevante. 

 

 

 

PPPPASSIVOASSIVOASSIVOASSIVO    

 

O Passivo, em 2010, no montante de 938.100.102,03€ apresenta um decréscimo de 1,47% em 

relação ao ano 2009. As Dívidas a Terceiros apresentam em 2010 um peso relativo de 27,23% e 

os Acréscimos e Diferimentos de 72,77%. 

 

AnáAnáAnáAnálise lise lise lise evolutiva do Passivoevolutiva do Passivoevolutiva do Passivoevolutiva do Passivo    

2010201020102010    ---- 2009 2009 2009 2009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 43434343    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Passivo Passivo Passivo Passivo    
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DDDDÍÍÍÍVIDAS A VIDAS A VIDAS A VIDAS A TTTTERCEIROSERCEIROSERCEIROSERCEIROS    

As dívidas a terceiros de curto, a 31 de Dezembro de 2010, registam um aumento de 

48.169.547,92€, isto é, mais 23,24% face a 2009, atingindo no ano de 2010 o montante de 

255.434.357,11€ nos quais estão incluídos, nomeadamente, os valores: 

o A transferir para as ISS’s correspondente a prestações sociais a aguardar reenvio aos 

beneficiários no valor de 221.910.714,78€; 

o A pagar a fornecedores, no valor de 38.765,12€ reflectindo uma redução de 

436.605,53€ face a 2009; 

o A pagar ao Estado e Outros Entes Públicos, no valor de 328.765,12€, reflectindo um 

agravamento de 70.625,86€ face a 2009, para o qual concorre a aplicação da tabela 

de transição para as novas posições remuneratórias em Dezembro de 2010. 

 

AnáliseAnáliseAnáliseAnálise    evolutiva das evolutiva das evolutiva das evolutiva das dívidasdívidasdívidasdívidas a pagar ao Estado e a Outros E a pagar ao Estado e a Outros E a pagar ao Estado e a Outros E a pagar ao Estado e a Outros Entes ntes ntes ntes PPPPúblicosúblicosúblicosúblicos    

2010201020102010    ---- 2009 2009 2009 2009 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 44444444    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ---- Dívidas a pagar ao Estado e a Outro Dívidas a pagar ao Estado e a Outro Dívidas a pagar ao Estado e a Outro Dívidas a pagar ao Estado e a Outros Entes Públicoss Entes Públicoss Entes Públicoss Entes Públicos    
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o Doze milhões, oitocentos e trinta e oito mil euros referentes a vendas por processos 

executivos a aguardarem graduação de créditos;  

o A regularizar, referente a penhoras de créditos, no valor de 3.269.381,18 €;  

o A pagar a beneficiários, entrados no âmbito da tesouraria única, e que aguardarem 

identificação do ISS, IP no valor 8.297.902,30€ reflectindo um acréscimo 1.821.798,31€ 

face a 2009;  

o A regularizar, no âmbito do programa Integrar FSE/OE, no montante de 2.653.071,35€;  

o A reembolsar à ACSS no valor de 4.344.686,54€ e correspondente a metade do 

montante recebido para compensação dos encargos com os cuidados de saúde no 

âmbito do CSI. 

 

    

AAAACRÉSCIMOS E DIFERIMECRÉSCIMOS E DIFERIMECRÉSCIMOS E DIFERIMECRÉSCIMOS E DIFERIMENTOSNTOSNTOSNTOS    

O somatório dos Acréscimos de Custos e os Proveitos Diferidos regista um decréscimo de 

62.066.499,09€, isto é, menos 8,33% face a 2009. 

 

Relativamente à rubrica Acréscimos de Custos, a redução do valor da especialização dos custos 

de funcionamento e do valor das transferências para às ISS’s permitiu que esta rubrica registasse, 

em 2010, o valor de 37.702.947,17€, menos 3.722.871,35€ do que em 2009. 

 

No que concerne aos Proveitos Diferidos, estes evidenciam uma variação, face ao período 

homólogo de 2009, de menos 8,30% de que se salienta: 

 

o O acréscimo de 12.814.427,90€ na rubrica de juros vincendos, decorrente da 

regularização contabilística dos valores registados em anos findos por força de um erro de 

parametrização do interface GC-SIF que implicou que esta rubrica estivesse 

indevidamente influenciada pelos recebimentos das prestações dos acordos; 
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o O decréscimo 2010/2009 do valor apurado, no programa QREN POPH, em 

67.687192,24, que respeita a valores recebidos e ainda não aplicados em despesa; 

o O decréscimo do saldo do Euromilhões Prog. de Apoio a Pessoas Idosas e com 

Deficiência, no valor de 36.951.299,81€, que respeita a valores recebidos e ainda não 

aplicados em Despesa. 

 

Análise Análise Análise Análise evolutiva aos Aevolutiva aos Aevolutiva aos Aevolutiva aos Acréscimo créscimo créscimo créscimo de Custos e Proveitos Dde Custos e Proveitos Dde Custos e Proveitos Dde Custos e Proveitos Diferidosiferidosiferidosiferidos    2010201020102010    ––––    2009200920092009    

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 45454545    ––––    Balanço Balanço Balanço Balanço ----    AcréscimoAcréscimoAcréscimoAcréscimo de Custos e Proveitos Diferidos de Custos e Proveitos Diferidos de Custos e Proveitos Diferidos de Custos e Proveitos Diferidos    
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PPPPROVISÕES PARA ROVISÕES PARA ROVISÕES PARA ROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOSRISCOS E ENCARGOSRISCOS E ENCARGOSRISCOS E ENCARGOS    

A rubrica de provisões para riscos e encargos, a 31 de Dezembro de 2009, apresentava um saldo 

de 117.151,76€ que relevava as provisões constituídas pelo IGFSS em 2002 para fazer face a 

riscos inerentes a processos litigiosos. Considerando que os processos em litígio se encontravam 

resolvidos à data de 31 de Dezembro de 2010, procedeu-se à anulação das referidas provisões 

no montante de 117.151,76€, referente aos seguintes processos: 

 

o Moisés Levy Brendão Ayash, no valor de 15.372,95€; 

 

o “Guardian Assurance PL”, no valor de 37.409,84€; 

 

o Elvira Fernandes Nunes, no valor de 14.963,95€; 

 

o EIE – Electricidade e Instalações Especiais, Lda., no valor de 49.505,05€.   
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9.9.9.9. AAAANÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À NÁLISE À DDDDEMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE EMONSTRAÇÃO DE RRRRESULTADOSESULTADOSESULTADOSESULTADOS    

No exercício de 2010 o valor total dos proveitos e ganhos ascende a 24.583.435.318,05€, 

superior em 951.020.841,02€ ao total dos custos e perdas. 

 

Variação

2010/2009

CMVMC

consumidas:

 Mercadorias                                    -                                         -     

 Matérias 184.480,37 184.480,37 209.346,58 209.346,58 13,48%

Fornecimentos e serviços externos 9.766.142,08 11.224.223,97

Custos com o pessoal:

 Remunerações 11.152.629,94 10.545.835,75

 Encargos Sociais:

   Pensões 18.210,23 48.365,66

   Outros 1.898.156,35 22.835.138,60 4.509.603,91 26.328.029,29 15,30%

Transf. Corr.concedidas e prestações sociais 21.674.990.867,61 21.674.990.867,61 22.574.035.499,70 22.574.035.499,70 4,15%

Amortizações do exercicio 344.426,41 396.785,45

Provisões do exercicio 649.332.207,08 649.676.633,49 734.508.846,44 734.905.631,89 13,12%

Outros Custos e perdas operacionais 345.801,88 345.801,88 499.656,34 499.656,34 44,49%

22.348.032.921,95 23.335.978.163,80 4,42%

Custos e perdas financeiras 752.757,23 1.128.295,09 49,89%

22.348.785.679,18 23.337.106.458,89 4,42%

Custos e perdas extraordinárias 585.271.215,52 295.308.018,14 -49,54%

22.934.056.894,70 23.632.414.477,03 3,05%

Resultado Liquido do exercicio -223.993.874,90 951.020.841,02 524,57%

22.710.063.019,80 24.583.435.318,05 8,25%

Proveitos e Ganhos

Vendas e prestações de serviços

Prestações de serviços 19.485.102,31 19.485.102,31 23.157.536,82 23.157.536,82 18,85%

Impostos e taxas 13.984.568.986,89 14.633.256.893,14

Trabalhos para a própria entidade                                    -                                         -     

Proveitos suplementares 137.435,10 81.522,49

Transferências e subsidios correntes obtidos:

Outras 8.318.704.241,97 9.171.852.339,66

Outros proveitos e ganhos operacionais 5.182,20 22.303.415.846,16 36.637,26 23.805.227.392,55 6,73%

22.322.900.948,47 23.828.384.929,37 6,74%

Proveitos e ganhos financeiros 37.784.207,14 37.784.207,14 33.876.124,70 33.876.124,70 -10,34%

22.360.685.155,61 23.862.261.054,07 6,72%

Proveitos e ganhos extraordinários 349.377.864,19 349.377.864,19 721.174.263,98 721.174.263,98 106,42%

22.710.063.019,80 24.583.435.318,05 8,25%

Demonstração de Resultados

20102009

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 46464646    –––– Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados    
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Para o Resultado Líquido do Exercício concorrem os Resultados Operacionais no valor de 

492.406.765,57€, os Resultados Financeiros de 32.747.829,61€ e os Resultados Extraordinários 

de 425.866.245,84€, conforme se pode verificar no quadro abaixo. 

 

 

Quadro síntese de resultados de 2010Quadro síntese de resultados de 2010Quadro síntese de resultados de 2010Quadro síntese de resultados de 2010    

        2009200920092009    2010201020102010     Vari Vari Vari Variação ação ação ação     
Resultados operacionais -25.131.973,48 492.406.765,57 2.059,28% 
        
Resultados Financeiros 37.031.449,91 32.747.829,61 -11,57% 

        

Resultados CorrentesResultados CorrentesResultados CorrentesResultados Correntes    11.899.476,4311.899.476,4311.899.476,4311.899.476,43    525.154.595,18525.154.595,18525.154.595,18525.154.595,18    4444....313,26%313,26%313,26%313,26%    

        
Resultados Extraordinários -235.893.351,33 425.866.245,84 280,53% 

        

Resultado LíResultado LíResultado LíResultado Líquido do Exercícioquido do Exercícioquido do Exercícioquido do Exercício    ----223.993.874,90223.993.874,90223.993.874,90223.993.874,90    951.020.841,02951.020.841,02951.020.841,02951.020.841,02    524,57%524,57%524,57%524,57%    
 

Quadro Quadro Quadro Quadro 47474747    ––––    Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados ----    Síntese dos Resultados do Ano 2010Síntese dos Resultados do Ano 2010Síntese dos Resultados do Ano 2010Síntese dos Resultados do Ano 2010    

 

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS OOOOPERACIONAISPERACIONAISPERACIONAISPERACIONAIS  

Os Resultados Operacionais apresentam um resultado positivo em 2010, contrariamente ao que 

ocorreu em 2009, sendo que para este resultado concorreram nomeadamente: 

- As transferências e subsídios correntes obtidos que registam uma variação de mais 

853.148.097,69€, relativamente a 2009 (+10,26%); 

- Os impostos e taxas, incluindo as contribuições declaradas, que registam um diferencial de 

648.687.906,25€ (+4,64%) quando comparados com igual período de 2009, sendo que, no 

conjunto, os proveitos referidos explicam um diferencial, face a 2009, de 1.501.836.003,94€.  

No cômputo total dos proveitos e ganhos operacionais, estes apresentam em 2010 um 

crescimento de 1.505.483.980,90€, mais 6,74% do que em 2009.  
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Em relação aos custos operacionais, são as transferências correntes concedidas e as prestações 

sociais os custos que registam o maior crescimento absoluto, no montante de 899.044.632,09€, 

justificando 91% do total do acréscimo verificado ao nível da totalidade dos custos operacionais, 

embora, em termos relativos, o seu crescimento tenha sido, apenas, de 4,15%. 

Em resumo, em 2010, verifica-se um aumento dos custos operacionais no valor de 

987.945.241,85€, mais 4,42% do que o registado em 2009.  

 

Análise Análise Análise Análise evolutiva dos Resultados Operacionaisevolutiva dos Resultados Operacionaisevolutiva dos Resultados Operacionaisevolutiva dos Resultados Operacionais    

    2010201020102010    –––– 2009 2009 2009 2009    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 48484848    –––– Demonstração de Resultados  Demonstração de Resultados  Demonstração de Resultados  Demonstração de Resultados ---- Resultados Operacionais Resultados Operacionais Resultados Operacionais Resultados Operacionais    
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RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS FFFFINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROSINANCEIROS    

Os resultados financeiros obtidos pelo IGFSS, no exercício de 2010, acusam um decréscimo de 

4.283.620,30€, isto é, (-) 11,6% que em 2009, explicado fundamentalmente pela contracção 

nos proveitos financeiros, apurada em 4.045.254,19€ (-10,34%), para a qual concorreu a 

descida das taxas de juro no Mercado Monetário Internacional.  

 

No que concerne aos custos e perdas financeiras, estes registam um agravamento nas:  

 

- Amortizações de investimentos em imóveis, apurado em 244.104,01€, isto é, mais 38,57%, 

decorrente nomeadamente da segregação das imobilizações em edifícios com terreno subjacente; 

 

- Provisão para aplicações financeiras, apurada em 197.182,46€, isto é 1.729,49%, decorrente 

do valor de mercado dos Títulos da Dívida Publica ser inferior ao valor de aquisição, contribuindo 

para um reforço de provisão no valor de 36.854,06€, e de o valor de mercado das acções da 

FMRE, SA ser igualmente inferior ao valor de aquisição, reforçando a provisão para estes activos 

no valor de 160.328,40. 

 

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES  

Na sequência do comportamento dos resultados operacionais, os resultados correntes 

apresentam um valor superior a 513,2 milhões face a 2009. 

 

RRRRESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS ESULTADOS EEEEXTRAORXTRAORXTRAORXTRAORDINÁRIOSDINÁRIOSDINÁRIOSDINÁRIOS  

 

No que respeita aos resultados extraordinários, estes situam-se em 425.866.245,84€, isto é, mais 

661.759.597,17€ (+280,53%) que em 2009, sendo que esta evolução se deve nomeadamente: 
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o Ao valor das contribuições declaradas relativas a anos anteriores mas registadas em 2010 

como proveitos extraordinários, que é superior, em 347.568.471,28€, ao registado em 

2009; 

o Aos ganhos em imobilizações que excederam, em 2010, o valor obtido no ano anterior 

em 16.595.416,99;    

o Ao decréscimo das transferências de capital concedidas, apurado em 296.050.750,81€, 

sendo que para este decréscimo concorreu fundamentalmente o facto de, em 2010, não 

ter sido consignada à Capitalização Pública de Estabilização qualquer parcela das 

quotizações (vide quadro seguinte).  

 

Contudo, foram transferidos 200.000.000,00€ relativos a saldo orçamental do Subsistema 

Previdencial apurado em exercícios anteriores, conforme Despacho de Sua Excelência o Secretário 

de Estado da Segurança Social Proc. - 32/09/2435, no que superou o montante transferido em 

2009 em 61%. 

 

Análise Análise Análise Análise evolutiva dos Resultadevolutiva dos Resultadevolutiva dos Resultadevolutiva dos Resultados Extraordináriosos Extraordináriosos Extraordináriosos Extraordinários    

2010201020102010    –––– 2009 2009 2009 2009 

 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 49494949    –––– Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados    - Resultados ExtraordináriosResultados ExtraordináriosResultados ExtraordináriosResultados Extraordinários    
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Análise Análise Análise Análise da Conta 69 no biénio 2010/2009da Conta 69 no biénio 2010/2009da Conta 69 no biénio 2010/2009da Conta 69 no biénio 2010/2009 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 50505050    ––––    Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados Demonstração de Resultados ––––    TransferênciaTransferênciaTransferênciaTransferências de Capital Concedidass de Capital Concedidass de Capital Concedidass de Capital Concedidas    

 

 

Em 2010 verificou-se um decréscimo de 99,92% na rubrica “Perdas em Imobilizações”. Em 2009 

o saldo desta conta cifrou-se em 6 milhões de euros, consequência do abate efectuado às acções 

que o IGFSS detinha em carteira de empresas que se encontravam falidas, destacando-se o abate 

efectuado sobre as acções da TEVIZ no valor de 5.432.807,61euros.  

 

Em relação à rubrica “Correcções relativas a exercícios anteriores”, em 2009, esta apresentou um 

saldo de 6.831.301,02€, que, quando comparado com o valor apresentado em 2010 

(1.484.589,14€), representa um decréscimo de 78,27%, cuja origem reside no facto de, em 

2009, o IGFSS ter procedido à transferência de 6 milhões de euros para a IGCP referente a 

devolução de saldos do PIDDAC dos anos 2007 e 2008. 
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No âmbito das receitas extraordinárias, salienta-se a taxa de crescimento dos “Ganhos em 

Imobilizações”, com uma variação face a 2009 de 16.595.416,00€, registada nos imóveis 

vendidos à ESTAMO, SA. 

 

No que respeita à evolução da rubrica “Correcções relativas a exercícios anteriores” -conta 797-, 

a mesma apresenta, em 2010, uma variação positiva de 362.490.835,39€, face a 2009, 

registada fundamentalmente na conta 7977 – Correcções relativas a anos anteriores - 

Contribuições, cujo saldo passou de 124.748.688,65€ em 2009 para 472.317.159,93€ em 

2010, por força da regularização da contabilização, imputando a referida correcção à conta 592 

– Regularização de grande significado, por contrapartida da conta 7977 – Correcções relativas a 

anos anteriores, no valor de 453,7 milhões de euros. 
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10.10.10.10. EEEEVOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS DDDDESPESAS POR CLASSIFIESPESAS POR CLASSIFIESPESAS POR CLASSIFIESPESAS POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA NO TCAÇÃO ECONÓMICA NO TCAÇÃO ECONÓMICA NO TCAÇÃO ECONÓMICA NO TRIÉNIO RIÉNIO RIÉNIO RIÉNIO 2010/2002010/2002010/2002010/2008888    
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Quadro Quadro Quadro Quadro 51515151    ––––    EvoluçãEvoluçãEvoluçãEvolução da Despesa por classificação económica no triénio 2010/2008o da Despesa por classificação económica no triénio 2010/2008o da Despesa por classificação económica no triénio 2010/2008o da Despesa por classificação económica no triénio 2010/2008    
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A evolução dos gastos realizados pelo Instituto em “Despesas Correntes” e “Despesas de 

Capital”, tem tido ao longo destes 3 anos uma variação percentual positiva, tendo sido mais 

acentuada de 2008 para 2009, em 7,67%, tendo neste último biénio a despesa aumentando em 

2,20%. 

 

 

I.I.I.I.    DDDDESPESAS ESPESAS ESPESAS ESPESAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

Compreendem as “Despesas com Pessoal e Encargos Sociais”, “Aquisição de Bens e Serviços”, 

“Juros e Encargos”, “Transferências Correntes”, “Subsídios e Outras Despesas Correntes”, 

respeitando os dispositivos legais e normas pertinentes em vigor, têm aumentado ao longo do 

triénio, sendo a sua evolução neste último biénio 2010/2009 de 4,07%. 

 

D.01D.01D.01D.01    ––––    DDDDESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOAESPESAS COM O PESSOALLLL    

«Despesas com o pessoal» — Neste agrupamento consideraram-se todas as remunerações 

principais, de abonos acessórios e de compensações que, necessariamente, requeiram 

processamento nominalmente individualizado e que, de forma transitória ou permanente, sejam 

satisfeitos pela Administração, tanto aos seus funcionários e agentes como aos indivíduos que, 

embora não tendo essa qualidade, prestem, contudo, serviço ao Estado nos estritos termos de 

contratos a termo, em regime de tarefa ou de avença.  

Compreendem-se, também, no âmbito deste agrupamento, as despesas que o Estado, como 

entidade patronal, suporta com o esquema de segurança social dos seus funcionários além das 

contribuições à CGA, Segurança Social, Fundo de Pensões e SAMS encontram-se também aqui 

os subsídios de protecção familiar assim como seguros de acidentes de trabalho. 

«Abonos acessórios» também fazem parte deste agrupamento, onde se entende, os abonos que 

são atribuídos como contrapartida de certa situação, esforço ou responsabilidade especial, tais 

como gratificações variáveis, suplementos e prémios, despesas de representação, horas 

extraordinárias, abonos para falhas, ajudas de custo. 

 

A despesa paga e registada neste agrupamento acusa um aumento de 16,94% neste último 

biénio, ao contrário do que tinha sido registado no biénio anterior de 2009/2008, devido, 
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principalmente, à inclusão da comparticipação da Segurança Social para os Serviços Sociais da 

Administração Pública (de acordo com orientações da DGO).  

Descriminando as despesas com o pessoal do IGFSS, conforme quadro seguinte, é de referir: 

 

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)    

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    2009200920092009    2010201020102010    

Evolução Evolução Evolução Evolução 

(valor)(valor)(valor)(valor)    %%%%    

 Despesas com Pessoal Despesas com Pessoal Despesas com Pessoal Despesas com Pessoal    13.137.83113.137.83113.137.83113.137.831    13.035.11713.035.11713.035.11713.035.117    ----102.714102.714102.714102.714    ----0,780,780,780,78    

Remunerações - Certas e Permanentes 10.697.776 10.497.463 -200.313 -1,87 

Remunerações - Abonos Variáveis ou Eventuais 544.975 509.575 -35.401 -6,50 

Remunerações - Prestações de Segurança Social e Saúde 1.895.080 2.028.079 133.000 7,02 

Quadro Quadro Quadro Quadro 52525252    ––––    Comparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de Administração    –––– Despesas com Pesso Despesas com Pesso Despesas com Pesso Despesas com Pessoal al al al ––––    no biénio no biénio no biénio no biénio 

2010/20092010/20092010/20092010/2009    

 

No seu cômputo global, as despesas com pessoal,,,, que representam 50,73% do total das 

despesas de funcionamento, registam uma diminuição de 102.714€, isto é 0,78% em relação ao 

ano anterior, explicada pela redução na despesa com as “remunerações certas e permanentes” 

de 200.313€, isto é 1,87%, para a qual concorrem: o decréscimo de pessoal efectivo em 2010; 

a redução, a partir Julho de 2010, de 5% dos vencimentos dos membros do Conselho Directivo 

conforme lei 12-A/2010 (art. 12.º) de 30 de Junho; o acréscimo da despesa decorrente de 

aplicação da tabela de transição para as novas posições remuneratórias com retroacção a 

Janeiro de 2009, de acordo com a Portaria n.º 1553-C/2008 de 31.12.  

Também, comparativamente com 2009, regista-se uma diminuição de 6,5% em “Abono Variável 

e Eventuais”, devendo-se tal, principalmente, à contracção das despesas em “Ajudas de Custo” e 

“Horas Extraordinárias ao fim de semana”. 

Ainda, no âmbito das despesas com o pessoal, observa-se um aumento de 133.000€, isto é 

7,02%, em “Segurança Social” devido, fundamentalmente, ao aumento das contribuições para a 

CGA devidas pela entidade patronal, cuja taxa contributiva passou de 10% para 15% da 

remuneração sujeita a desconto, conforme art. 29.º da Lei n.º3-B/2010 de 28 de Abril de 2010; 

ao acréscimo, na rubrica “Outras Despesas da Segurança Social”, decorrente da alteração na 

contabilização do regime de protecção social convergente na eventualidade de maternidade, 

paternidade e adopção referente aos trabalhadores com vinculo até 31/12/2005 não 

enquadrados no regime de Segurança Social, conforme circular da DGO nº 1352 Série A de 

Maio de 2009.  



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

91 

D.02D.02D.02D.02    ––––    AAAAQUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE BBBBENS E ENS E ENS E ENS E SSSSERVIÇERVIÇERVIÇERVIÇOSOSOSOS    

A despesa em “Aquisição de bens e Serviços” regista um aumento no biénio 2010/2009 de 

35,86%, invertendo a tendência do biénio anterior 2009/2008, devido principalmente ao 

agravamento de 288,24% nas despesas associados ao “projecto da recuperação da dívida”, e ao 

aumento de 26,11% nas despesas com a gestão do património imobiliário. 

O grau de execução orçamental, registada em 2010, no agrupamento em análise, é de 96,88%. 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 53535353    ––––    Comparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de AdministraçãoComparação dos Encargos de Administração    –––– Fornecimentos e Serviços Externos  Fornecimentos e Serviços Externos  Fornecimentos e Serviços Externos  Fornecimentos e Serviços Externos ––––    

no biénio 2010/2009no biénio 2010/2009no biénio 2010/2009no biénio 2010/2009    

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)    

DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO ---- D. 02 D. 02 D. 02 D. 02    2009200920092009    2010201020102010    Evolução (valor)Evolução (valor)Evolução (valor)Evolução (valor)    %%%%    

Fornecimentos Serviços de Terceiros Fornecimentos Serviços de Terceiros Fornecimentos Serviços de Terceiros Fornecimentos Serviços de Terceiros     9.879.471,489.879.471,489.879.471,489.879.471,48    13.422.398,3113.422.398,3113.422.398,3113.422.398,31    3.542..926,833.542..926,833.542..926,833.542..926,83    35,86%35,86%35,86%35,86%    

AdministraçãoAdministraçãoAdministraçãoAdministração----TotalTotalTotalTotal    8.264.265,72 12.079.457,37 3.815.191,653.815.191,653.815.191,653.815.191,65    46,46,46,46,16%16%16%16%    

Viaturas 118.143,72 105.338,35 -12.805,37 -10,84% 

Limpeza e higiene 289.365,55 313.429,87 24.064,32 8,32% 

Material de escritório Livros 205.889,17 227.712,50 21.823,33 10,60% 

Outros Bens 44.625,97 31.638,69 -12.987,28 -29,10% 

Água, Electricidade e Gás 214.967,09 211.198,49 -3.768,60 -1,75% 

Conservação e Reparação de bens 1.402.081,74 1.802.664,09 400.582,35 28,57% 

Património Imobiliário Edifícios 982.714,92 1.367.836,03 385.121,11 39,19% 

 Administração – Sede_ Instalações e Equipamento 419.366,82 434.828,06 15.461,24 3,69% 

Rendas e Alugueres 504.236,59 568.408,03 64.171,44 12,73% 

Comunicações – Correios, Telefones 890.061,48 2.041.442,27 1.151.380,79 129,36% 

Deslocação e estadas 121.492,84 21.620,43 -99.872,41 -82,20% 

Trabalhos especializados 572.893,18 804.153,75 231.260,57 40,37% 

Formação 254.998,12 83.245,00 -171.753,12 -67,35% 

Publicidade 276.979,10 208.292,85 -68.686,25 -24,80% 

Vigilância e segurança 651.411,59 669.883,05 18.471,46 2,84% 

Enc. cobrança receita 2.111.398,52 2.721.344,44 609.945,92 28,89% 

Outros Serviços 605.721,06 2.269.085,56 1.663.364,50 274,61% 

Instituições de crédito 427.948,19 2.129.256,01 1.701.307,82 397,55% 

Outros 177.772,87 139.829,55 -37.943,32 -21,34% 

Total Gastos ComunsTotal Gastos ComunsTotal Gastos ComunsTotal Gastos Comuns    1.165.866,96 1.010.013,26 -155.853,70 -13,37% 

Locação de edifícios   912.898,16 912.898,16 0,00 0,00% 

Conservação de bens     22.285,10 22.285,10 #DIV/0! 

Est.parec.proj.cons.   90.000,00   -90.000,00 -100,00% 

Formação               162.968,80 74.830,00 -88.138,80 -54,08% 

Total CooperaçTotal CooperaçTotal CooperaçTotal Cooperaçãoãoãoão    449.338,80 332.927,68 -116.411,12 -25,91% 

Comunicações         19.408,65 11.431,34 -7.977,31 -41,10% 

Deslocação e estadas 420.855,15 317.596,34 -103.258,81 -24,54% 

Out. Trabalhos Especializados 9.075,00 3.900,00 -5.175,00 -57,02% 
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No agrupamento “Aquisição de Bens e Serviços”, que atinge em 2010 o valor 13.422.398€ e 

representa 52,24% do total das despesas de funcionamento do IGFSS, regista-se um aumento de 

35,86% em relação ao ano anterior decorrente; nomeadamente das despesas pagas em:  

. “Limpeza Higiene e conforto” evidenciando aumento de 8,32% em relação ao ano anterior, 

devido ao alargamento dos contratos a todos os edifícios; 

 

. “Conservação de bens” relativa ao património imobiliário e incluindo os condomínios, que 

regista um acréscimo de 385.121,11€, isto é 39,19% em relação ao período homólogo do 

ano anterior, em virtude do desbloqueamento de processos transitados do ano de 2009 e ao 

seu efectivo pagamento em 2010 e do aumento de validações da facturação por parte do 

DPI durante este período de 2010; 

. “Rendas e Alugueres” regista um aumento de 12,73% em 2010 relativamente a 2009 no 

valor de 64.171,44, devido à acumulação de despesa em novos arrendamentos de 

instalações para as SP de Évora, Castelo Branco, Vila Real e Viseu e manutenção temporária 

do arrendamento das antigas Instalações; 

 

. “Viaturas”, (incluindo os combustíveis, portagens, estacionamento, reparação de viaturas, 

locação de material de transporte e seguro), evidenciando uma variação de 12.805,37 €, isto 

é, de -10,84% em relação ao período homólogo do ano anterior, devida à finalização, em 

Outubro de 2010, do contrato de locação de viaturas e à sua não renovação; 

 

. “Comunicações” registam uma despesa de 1.151.380,79€, a que corresponde um 

acréscimo de 129,39%, face a igual período de 2009, fruto do aumento das despesas 

em”Correios”e “Rede Fixa” e à diminuição nos “Serviço de Dados” e “Rede Móvel”.  

Em “Correios”, o acréscimo, em 2010, constatado em 163,01% é devido ao aumento de 

citações aos contribuintes devedores no âmbito dos processos de recuperação de dívidas e ao 

pagamento, em 2010, de facturação, relativa ao ano de 2009. 

Na “Rede Fixa” regista-se um aumento de 40,61%, resultante em grande parte, do 

pagamento em Julho de 2010 da facturação referente ao ex-DAISS, de Fevereiro e Março de 

2009, e do pagamento da linha “azul-prata” que apoia a comunicação entre contribuintes 

devedores e IGFSS no âmbito do processo de recuperação da dívida à Segurança Social. 
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. “Deslocações e estadas” apresentam uma diminuição de 82,20%, no valor de -99.872,41€, 

em relação ao período homólogo de 2009, devida, principalmente, à implementação de 

novos procedimentos definidos na Ordem de Serviço n.º1 de 07/01/2010 - “ Ajudas de 

Custo”;  

 

. “Cursos de Formação” acusando uma diminuição de 171.753,12€, isto é (-) 67,3% em 

relação a igual período de 2009, justificada pelo menor número de acções de formação 

concretizadas neste período; 

 

. ”Outros trabalhos especializados” e “Estudos Pareceres” registam em 2010 um aumento 

231.260,57€, de +40,37% que em período homólogo de 2009, devido essencialmente à 

contratação de serviços em regimes de Outsourcing. 

 

. “Encargos de cobrança de receita” regista, no biénio de 2010/2009, um aumento de 

609.945,62€, (+) 28,89%, devido ao aumento do número de pagamentos de contribuições 

à Banca, nos terminais de pagamento automático e nos Correios; 

 

. “Outros Serviços”, essencialmente na rubrica – Instituições de Crédito – registam um 

agravamento de  1.701.307,82€ no biénio em análise, isto é +397,55%, devido ao 

pagamento em Dezembro de 2010, dos serviços prestados pela Banca no período de 2006 a 

2010, no que se refere a informações solicitadas sobre contribuintes devedores. 
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D.03D.03D.03D.03    ––––    JJJJUROS E UROS E UROS E UROS E OOOOUTROS UTROS UTROS UTROS EEEENCARGOSNCARGOSNCARGOSNCARGOS    

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)    

DESCRIÇÃO D.03DESCRIÇÃO D.03DESCRIÇÃO D.03DESCRIÇÃO D.03    2009200920092009    2010201020102010    

Evolução Evolução Evolução Evolução 

(valor)(valor)(valor)(valor)    %%%%    

 Juros e outros encargos 122.488,39 64.040,60 -58.447,79 -47,72% 

Juros da linha de crédito 54.614,14 0,00 -54.614,14 -100,00% 

Encargo com Títulos 281,77 291,41 9,64 3,42% 

Comissões p/ cheques devolvidos 13.466,68 10.005,68 -3.461,00 -25,70% 

Encargos bancários 52.683,08 51.866,84 -816,24 -1,55% 

FSE-QCA 78,94 62,42 -16,52 -20,93% 

FSE-QREN 1.363,78 1.814,25 450,47 33,03% 

Quadro Quadro Quadro Quadro 54545454    ––––    Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração –––– Juros e outros encargos  Juros e outros encargos  Juros e outros encargos  Juros e outros encargos –––– no biénio  no biénio  no biénio  no biénio 

2010/20092010/20092010/20092010/2009    

    

A despesa paga com os “Juros e Encargos Financeiros”, no montante de 64.040,60€, regista 

uma diminuição de 47,72% no biénio 2010/2009, devida, fundamentalmente, à não utilização 

da linha de crédito em 2010, contrariamente ao ocorrido em 2009. 

Para além dos juros de empréstimos, são ainda registados neste agrupamento os encargos com 

as comissões para cheques devolvidos, sendo que os mesmos registam uma variação negativa de 

25,70% no biénio em análise. 

 

 

D.04D.04D.04D.04    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS RANSFERÊNCIAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

«Transferências correntes». — Neste agrupamento são contabilizadas as importâncias a entregar a 

organismos ou entidades para financiar despesas correntes, sem que tal implique, por parte das 

unidades recebedoras, qualquer contraprestação directa para com o organismo dador. Os sub 

agrupamentos por que se desagrega o presente agrupamento correspondem aos sectores 

institucionais em que é previsível a existência de beneficiários de transferências correntes.  

 

Neste agrupamento verifica-se um acréscimo de 1.202.264.259,38€, isto é 5,81%, no biénio 

2010/2009, no cômputo do qual assumem especial relevância as transferência correntes para as 
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ISS’s destinadas ao financiamento da sua actividade corrente, nomeadamente, no que concerne 

ao pagamento das prestações sociais: 

    

D.D.D.D.04.0104.0104.0104.01    ––––    TRANSFERÊNCIASTRANSFERÊNCIASTRANSFERÊNCIASTRANSFERÊNCIAS    CORRENTESCORRENTESCORRENTESCORRENTES    ----    SOC.SOC.SOC.SOC.    EEEE    Q.Q.Q.Q.    SOC.SOC.SOC.SOC.    NÃONÃONÃONÃO    FINFINFINFINANCEIRASANCEIRASANCEIRASANCEIRAS    

A despesa registada nesta rubrica ascende a 10.612.072€ em 2010, a que corresponde um 

acréscimo de 11,18% face ao período homólogo. 

 

    COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)    

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    OSS 2009  OSS 2009  OSS 2009  OSS 2009      

Execução Execução Execução Execução 

2009200920092009    OSS 2010OSS 2010OSS 2010OSS 2010    

Execução Execução Execução Execução 

2010201020102010    

∆ Execução ∆ Execução ∆ Execução ∆ Execução 

(valor)(valor)(valor)(valor)    ∆%∆%∆%∆%    

D.04.01D.04.01D.04.01D.04.01                                                    

INATEL-Transf Corrent Sub Solidariedade 5.673.959 5.673.959 5.656.826 5.641.826 -32.133 -0,57 

INATEL - Transf Corrente S. Acção Social 3.990.449 3.846.995 4.955.246 4.943.644 1.096.648 28,51 

Total 9.664.408 9.520.954 10.612.072 10.585.470 1.064.515 11,18 

Quadro Quadro Quadro Quadro 55555555    ––––    Comparação dos Encargos de Sociedades e Quase Sociedades Não Financeiras no Comparação dos Encargos de Sociedades e Quase Sociedades Não Financeiras no Comparação dos Encargos de Sociedades e Quase Sociedades Não Financeiras no Comparação dos Encargos de Sociedades e Quase Sociedades Não Financeiras no 

biénio 2010/2009biénio 2010/2009biénio 2010/2009biénio 2010/2009    

    

Da análise ao quadro anterior pode-se constatar que: 

 

- No âmbito do subsistema de Solidariedade foi transferido pelo IGFSS, IP, para o INATEL 

– Instituto Nacional para Aproveitamento dos Tempos Livres, o valor de 5.641.826€, 

evidenciando um decréscimo de 0,57% face a 2009; 

 

- Quanto às restantes transferências para o INATEL que, durante o ano 2010, abrangem 

os programas: Turismo Sénior, Turismo Solidário e Abrir Portas à Diferença, totalizam 

4.943.644€, reflectindo um acréscimo 28,51% face a 2009, cuja repartição por anos de 

referência consta no quadro seguinte: 
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Transferências correntes para o INATEL – 2010  

  Ano de Referência 

2008 2009 2010 

Programas 
Despesa paga em 2010 Despesa paga em 2010 

Dotação 

Corrigida 
Despesa paga 

1.400.000,00€ 

(1ª tranche de 2009) 
4.293.018,00 € 1.250.000,00 € 

565.000,00€  

(4º tranche de 2009) 
    Turismo Sénior 

733.817,46€ - 

Corresponde à 3ª tranche 

(565.000,00€) e 4ª tranche 

(168.817,46€) de 2008 344.112,87€  

(4º tranche de 2009) 
    

Turismo Solidário   592.568,61 € 592.659,00 €   

Abrir Portas à Diferença   58.144,64 € 69.569,00 €   

TOTAL 733.817,46 € 2.959.826,12 € 4.955.246,00 € 4.943.643,58 € 

Quadro Quadro Quadro Quadro 56565656    ––––    Transferências correntes para o INATELTransferências correntes para o INATELTransferências correntes para o INATELTransferências correntes para o INATEL    

 

 

D.D.D.D.04.0304.0304.0304.03    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENTES PARA ATES PARA ATES PARA ATES PARA A    AAAADMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO CCCCENTRAL ENTRAL ENTRAL ENTRAL     

As transferências registadas nesta rubrica cifram-se no montante de 1.121.820.299€ em 2010, 

registando um acréscimo de 54,09%, em relação ao período homólogo de 2009. 

Análise evolutiva das transferências correntes para a Administração CentralAnálise evolutiva das transferências correntes para a Administração CentralAnálise evolutiva das transferências correntes para a Administração CentralAnálise evolutiva das transferências correntes para a Administração Central    

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)    

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    OSS 2009  OSS 2009  OSS 2009  OSS 2009      Execução 2009Execução 2009Execução 2009Execução 2009    OSS 2010OSS 2010OSS 2010OSS 2010    Execução 20Execução 20Execução 20Execução 2010101010    

∆ Execução ∆ Execução ∆ Execução ∆ Execução 

(valor)(valor)(valor)(valor)    ∆%∆%∆%∆%    

D.04.03D.04.03D.04.03D.04.03                

Gabinete Gestão Financeira da Educação 50.429.703,00 49.921.103,00 66.508.600,00 66.425.170,00 16.504.067,00 33,06 

Agência Nacional para a Qualificação 8.008.081,00 7.408.103,00 7.398.900,75 7.398.893,92 -9.209,08 -0,12 

Instituto de Gestão do Fundo Social Europeu - IGFSE 4.004.041,00 4.000.105,00 5.241.502,00 3.564.871,00 -435.234,00 -10,88 

Autoridade p/ as Condições de Trabalho (ex. ISHST + IGT) 26.693.605,00 26.667.350,00 24.355.416,00 24.355.416,00 -2.311.934,00 -8,67 

Direcção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho 1.334.680,00 1.024.300,00 1.209.479,00 1.038.361,00 14.061,00 1,37 

Instituto de Emprego e Formação Profissional 627.299.711,00 627.299.711,00 571.405.153,00 570.454.730,00 -56.844.981,00 -9,06 

SNRIPD 5.300.000,00 5.300.000,00 5.030.089,00 5.030.089,00 -269.911,00 -5,09 

Formação Profissional 0,00 0,00 454.112.758,00 439.877.65,00 439.877.650,00 #DIV/0! 

Administração- Gastos Comuns 7.288.329,00 6.388.799,00 4.829.572,00 3.675.118,00 -2.713.681,00 -42,48 

TotalTotalTotalTotal    730.358.150,00 728.009.471,00 1.140.091.469,49 1.121.820.299,06 393.810.828,06 54,09 

Quadro Quadro Quadro Quadro 57575757    ––––    Transferências correntes para a Administração CentralTransferências correntes para a Administração CentralTransferências correntes para a Administração CentralTransferências correntes para a Administração Central    
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Da análise ao quadro supra pode constatar-se que: 

---- As transferências para o Gabinete de Gestão Financeira da Educação se cifram no montante 

de 66.425.170,00€, reflectindo um acréscimo de 33,06% face a igual período do ano 

anterior. Refira-se que este aumento da despesa está associado principalmente ao reforço 

orçamental autorizado pelo Sr. SESS no valor de 20.000.000,00€, com o intuito de 

salvaguardar os compromissos da Segurança Social no financiamento da componente de 

apoio à família do ensino pré-escolar público. 

Estas transferências para o GEF incluem também o Programa de Alargamento da Rede Pré-

Escolar que registaram o valor de 1.425.170,00€ e diminuição de -71% quando comparado 

com o período homólogo de 2009 (4.991.400,00€). Este acentuado decréscimo está 

relacionado com a diferença de verbas transferidas entre 2009 e 2010 para a DREN, ou seja, 

no ano de 2009 foram transferidos para esta entidade 9.982.754,00€, tendo o IGFSS, IP 

contribuído com 50% (4.991.400,00€) e os restantes 50% pagos pelo Ministério da 

Educação. Em 2010, os valores transferidos para a DREN ascenderam a 2.850.340,00€, 

sendo distribuídos em partes iguais pelo IGFSS, IP e ME a quantia de 1.425.170,00€; 

 

- As transferências para o Instituto Nacional para a Reabilitação (ex. SNIRPD) evidenciam uma 

variação de -5,09% em relação ao período homólogo de 2009, em virtude de ter sido 

aprovada uma cativação no montante de 269.911,00€ (Informação n.º 2610/2010 – DOC); 

 

- No caso da Agência Nacional para a Qualificação, as transferências realizadas no ano de 

2010 ascendem a 7.398.893,92€, correspondendo a um ligeiro decréscimo de -0,12% face 

a igual período de 2009, fomentado por uma cativação no valor de 406.271€ (Informação 

n.º 2610/2010 – DOC); 

 

- Quanto ao IGFSE, foram cativados 316.915€, verificando-se uma despesa no valor de 

3.564.871€ em 2010. Relativamente ao período homólogo de 2009, constata-se uma 

diminuição de -10,88%, no montante transferido pelo IGFSS; 
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- As transferências para o IEFP cifram-se no montante de 570.454.730€ registando, em 

2010, uma diminuição de -9,06% relativamente ao período homólogo de 2009;  

 

- No que diz respeito às transferências para a Autor. p/ as Condições Trab. (ex. ISHST + 

IGT), verifica-se uma diminuição da despesa na ordem dos -8,67%. Esta variação negativa 

foi originada por uma cativação no valor de 1.661.825,00€ (Informação n.º 2610/2010- 

DOC), sendo que, em 2010, a despesa é de 24.355.416,00€, abaixo da despesa 

registada em 2009 no montante de 26.667.350€; 

 

- No que se refere às transferências para a Administração Central, no valor de 

439.877.650€, as mesmas concretizaram-se no âmbito do financiamento da Formação 

Profissional (AFP) co-financiada pelo FSE que, a partir de 2010, passaram a ser 

classificadas nesta rubrica – orientação da DGO –, quando, em 2009, o haviam sido na 

rubrica “D.05 – Subsídios”; 

 

- Em “Administração” estão registadas transferências no montante de 3.675.118€, 

registando-se um decréscimo de -42,48%, relativamente a igual período de 2009, 

justificado pelo facto de as transferências para os Serviços Sociais do Ministério das 

Finanças (enquadradas nos Gastos Comuns) terem passado a ser registadas, em 2010, na 

rubrica “Despesas com Pessoal”, por orientações da Direcção-Geral do Orçamento; 

 

No quadro infra são apresentadas as transferências concretizadas no âmbito de “Administração” 

distribuídas por destinatários (retirando as transferência para os serviços Sociais de 2009), que 

registam uma diminuição de 2,59% em relação a 2009: 

 

 

 

 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

99 

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva das transferências correntes no âmbito da Administraçãolise Evolutiva das transferências correntes no âmbito da Administraçãolise Evolutiva das transferências correntes no âmbito da Administraçãolise Evolutiva das transferências correntes no âmbito da Administração ( ( ( (em €)em €)em €)em €)    

DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO     2009200920092009    2010201020102010    EvoluçãoEvoluçãoEvoluçãoEvolução    %%%%    

Administração Administração Administração Administração ---- GASTOS COMUNS GASTOS COMUNS GASTOS COMUNS GASTOS COMUNS                                    

TransferênciasTransferênciasTransferênciasTransferências    3.772.6523.772.6523.772.6523.772.652    3.675.1183.675.1183.675.1183.675.118    ----97.53497.53497.53497.534    ----2,592,592,592,59    

GEP 200.000 200.000 0 0,00 

DGSS 996.272 100.000 -896.272 -89,96 

IGMTS 2.035.000 2.005.003 -29.997 -1,47 

SGMTSS:         

      -Mobilidade Especial 501.400 1.350.125 848.725 169,27 

      - CNRIPD 39.980 19.990 -19.990 -50,00 

Quadro Quadro Quadro Quadro 58585858    ––––    Transferências correntes no âmbito da AdministraçãoTransferências correntes no âmbito da AdministraçãoTransferências correntes no âmbito da AdministraçãoTransferências correntes no âmbito da Administração    

 

Sobre as Transferências incluídas no quadro supra, refira-se que o (a): 

• Gabinete de Estratégia e Planeamento (GEP) - Transferência aprovada por Despacho do 

SESS 15/12/2009, para apoio no “Desenvolvimento da Reforma da Segurança Social” no 

montante de 200.000€, no que se manteve inalterada face a 2009; 

• Direcção-Geral da Segurança Social, no ano 2010, no âmbito do apoio à “Reforma da 

Segurança Social”, Despacho do Sr. SESS de 16/12/2009, no montante aprovado de 

150.000€. Destes, apenas foram transferidos 100.000€, conduzindo a uma diminuição, 

em relação ao período homólogo de 2009, de 89,96%.  

Note-se que no ano 2009, as transferências correntes para a DGSS incluíram, para além 

da verba destinada ao apoio da Reforma da Segurança Social, o montante de 840.240€ 

relativo ao encargo resultante da assumpção de funções de natureza técnica normativas 

da competência do ex-DAISS; 

• Inspecção-Geral do MTSS, assegurando os pagamentos dos vencimentos com o pessoal 

em exercício nessa Inspecção bem como o funcionamento da actividade inspectiva 

externa. A referida transferência em 2010, no montante 2.005.003€, evidencia uma 

diminuição de 1,47% em relação a 2009; 

• Secretaria-Geral do MTSS que, além de incluir a verba de 19.990€ para o Conselho 

Nacional p/a Integração das Pessoas c/Deficiência, (CNRIPD), inclui o financiamento do 
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“Sistema de Mobilidade Especial” aprovado pelo Despacho SESS 15/12/2009 que, no 

ano 2010, comporta a verba de 1.402 651,20€, com 52.527€ cativo, registando uma 

taxa de execução orçamental de 100%. 

 

D.D.D.D.04.004.004.004.04444    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS PARA A  PARA A  PARA A  PARA A AAAADMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO RRRREGIONALEGIONALEGIONALEGIONAL    

  D.04.04D.04.04D.04.04D.04.04    ValorValorValorValor    (em €)(em €)(em €)(em €)    

  FundoFundoFundoFundo    2009200920092009    2010201020102010    

AFP* Sub à Formação Profissional R.A Açores 0,00 37.116.057,18 

AFP* Sub à Formação Profissional R.A Madeira 0,00 27.393.157,81 

  TotalTotalTotalTotal    0,000,000,000,00    64646464.509.214,99.509.214,99.509.214,99.509.214,99    

Quadro Quadro Quadro Quadro 59595959    ––––    Transferências para a Administração RegionalTransferências para a Administração RegionalTransferências para a Administração RegionalTransferências para a Administração Regional    

    

No âmbito do financiamento da Formação Profissional (AFP) co-financiada pelo FSE, para a 

Administração Regional, a partir de 2010, passaram a ser classificadas nesta rubrica – orientação 

da DGO – quando em 2009, o haviam sido na rubrica “D.05 – Subsídios”, sendo a sua despesa 

de 64.509.214€, distribuída pelas Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira conforme 

quadro supra. 

    

D.D.D.D.04.004.004.004.05555    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS PARA A  PARA A  PARA A  PARA A AAAADMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO DMINISTRAÇÃO LLLLOCAL OCAL OCAL OCAL     

As transferências para a Administração Local registam uma despesa de 11.679.940€ no ano de 

2010. É de referir que passaram a ser integrados nesta rubrica, pela primeira vez em 2010, os 

valores transferidos para administração local para financiamento de acções de formação 

profissional co-financiadas pelo FSE.  
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D.D.D.D.04.0604.0604.0604.06    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS C C C CORRENTES PARA A ORRENTES PARA A ORRENTES PARA A ORRENTES PARA A SSSSEGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA EGURANÇA SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL    

Este subagrupamento assume naturalmente o maior peso relativo na despesa total do IGFSS, 

sendo de 87,24%, 88,78% e 90,05% nos anos 2008, 2009 e 2010, respectivamente; inclui as 

transferências para as Instituições de Segurança Social para fazer face, nomeadamente, a 

despesas com prestações sociais, despesas de administração e outras despesas correntes. 

    

D.D.D.D.04.0704.0704.0704.07    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS CORRENTES  CORRENTES  CORRENTES  CORRENTES ----IIIINSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES SNSTITUIÇÕES S////FINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOS    

Neste subagrupamento está registada a transferência para a Casa Pia de Lisboa do Subsistema 

de Acção Social, atingindo, no ano 2010, o valor de 35.575.650€, no que reflecte uma 

diminuição 14,24% em relação ao período homólogo do ano anterior. Refira-se que sobre a 

dotação inicial recaiu uma cativação no valor de 2.451.052€ (Informação n.º 2610/2010 – 

DOC). 

 

D.D.D.D.04.0804.0804.0804.08    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS CORRENTES  CORRENTES  CORRENTES  CORRENTES ----    FFFFAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIASAMÍLIAS    

Neste subagrupamento são incluídas transferências para famílias relativas a prestações sociais 

enquadradas no Subsistema de Acção Social, sendo que a evolução de despesa paga no biénio 

2010/2009 está reflectida no quadro seguinte: 

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNICOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNICOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNICOMPARAÇÃO DOS ENCARGOS BIÉNIO2009/2010 (em €)O2009/2010 (em €)O2009/2010 (em €)O2009/2010 (em €)    

DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO    Execução 2009Execução 2009Execução 2009Execução 2009    OSS 2010OSS 2010OSS 2010OSS 2010    Execução 2010Execução 2010Execução 2010Execução 2010    

Execução Execução Execução Execução 

% 2010% 2010% 2010% 2010    

∆ ∆ ∆ ∆ períodoperíodoperíodoperíodo    

Homologo%Homologo%Homologo%Homologo%    

        
(1) (2) (3) (4)=(3)/(2) 

(5)=((3(5)=((3(5)=((3(5)=((3----

1)/11)/11)/11)/1    

Subsistema Acção Social 26.462.630 30.800.000 30.632.241 99,46% 15,76%15,76%15,76%15,76%    

Prestação de alimentos devida a menores     19.485.102 23.178.300 23.159.406 99,92% 18,86% 

Ajudas sociais pecuniárias a hemofílicos 474.145 500.000 460.681 92,14% -2,84% 

Apoio soc. a idosos carenciados das comunidades portuguesas 6.503.382 7.121.700 7.012.155 98,46% 7,82% 

Sistema Previdencial 14.266.793 15.238.778 15.212.703 99,83% 6,63%6,63%6,63%6,63%    

Pensão Velhice 13.861.596 14.794.205 14.768.178 99,82% 6,54% 

Pensão Sobrevivência 405.197 444.573 444.525 99,99% 9,71% 

Total 40.729.423 46.038.778 45.844.945 99,58% 0,000,000,000,00    

Quadro Quadro Quadro Quadro 60606060    ––––    Comparação dos Encargos Comparação dos Encargos Comparação dos Encargos Comparação dos Encargos –––– Subsistema de Acção Social  Subsistema de Acção Social  Subsistema de Acção Social  Subsistema de Acção Social –––– no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009 no biénio 2010/2009    
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Da análise á sua evolução no biénio 2010/2009, refira-se que: 

- Prestação de alimentos devidas a menores: a execução orçamental neste período ficou 

em 99,92%, com pagamento médio mensal de 13.294 processos, verificando-se ainda 

um aumento da despesa em relação ao período homólogo de 2009, em 18,86%, 

justificada pela continuação da entrada de novos processos; 

 

- Ajudas Sociais pecuniárias a Hemofílicos: a execução orçamental situou-se em 

92,14%, sendo que a despesa registou um decréscimo de 2,84% em relação ao período 

homólogo de 2009, comportamento expectável por se tratar de um grupo fechado; 

 

- Apoio Social a Idosos Carenciados das Comunidades Portuguesa (ASEC/ASIC): a 

execução orçamental atingiu 98,46%, podendo também verificar-se, no que se refere à 

despesa paga, uma execução maior, em 7,82%, do que a registada em período 

homólogo do ano anterior, justificada pela entrada de novos processos no Apoio Social a 

Emigrantes Carenciados das Comunidades Portuguesas (ASEC) em 109%. 

 No entanto, é de referir que o Apoio Social a Idosos Carenciados das Comunidades 

Portuguesas, durante o ano 2010, regista uma ligeira descida ao longo do ano tanto no 

número de beneficiários como no valor da prestação, devido à revisão dos processos 

promovida pela Direcção-Geral dos Serviços Consulares; 

 

- A Transferência referente à parcela de pensão (art. 6.º do DL278/82, de 20 de Junho), 

Sobrevivência e Invalidez regista em 2010, relativamente a 2009, uma despesa de 

6,63%, expectável pelo aumento do número de reformados.  

 

 

D.D.D.D.04.0904.0904.0904.09    ––––    TTTTRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIASRANSFERÊNCIAS PARA O EXTERIOR PARA O EXTERIOR PARA O EXTERIOR PARA O EXTERIOR    

Neste subgrupo são registadas as despesas referentes a projectos aprovados pelo GEP – 

Cooperação em Países Terceiros e Organizações Internacionais (Orçamento de Administração do 

IGFSS) e as despesas associadas a Acções de Formação Profissional com suporte no Fundo Social 

Europeu (devolução de verbas ao FSE em 51.299€), no valor total de 6.759.444€, no ano 2010. 
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Em 2010, as transferências correntes para o exterior no âmbito da Cooperação atingem 

6.708.144€, reflectindo uma contracção de 11,02% relativamente a igual período de 2009.  

 

 

D.05D.05D.05D.05    ––––    SSSSUBSÍDIOSUBSÍDIOSUBSÍDIOSUBSÍDIOS    

«Subsídios». — Os subsídios, tendo, embora, a natureza de transferências correntes, revestem-se, 

contudo, de características especiais que, sob o aspecto económico, recomendam uma 

identificação à parte daquelas. Assim, para efeitos do presente classificador, consideram-se 

«Subsídios» os fluxos financeiros não reembolsáveis do Estado para as empresas públicas 

(equiparadas ou participadas) e empresas privadas, destinadas ao seu equilíbrio financeiro e à 

garantia, relativamente ao produto da sua actividade, de níveis de preços inferiores aos 

respectivos custos de produção. Considera-se ainda «Subsídios» as compensações provenientes 

das políticas activas de emprego e formação profissional.  

O montante total da despesa registada em 2010 em subsídios atinge 690.920.665€, reflectindo 

um decréscimo de 31,68% em relação ao ano anterior.  

 

No que concerne aos subsídios concedidos no âmbito das acções de formação profissional com 

suporte no OE e FSE, os mesmos atingiram, em 2010, o montante de 689.514.840€, 

representando um decréscimo de 32% face ao ano transacto. 

Recorde-se, contudo, que o decréscimo registado nesta rubrica é aparente porquanto, em 2010, 

registou-se uma alteração na classificação dos apoios à formação profissional que passaram a 

ser contabilizados, quando atribuídos à Administração Central, Regional e Local, nas rubricas 

D.04.03, D.04.04 e D.04.05, respectivamente. 

 

Também se registam neste agrupamento os Subsídios concedidos no âmbito da Acção Social e os 

Subsídios aos Centro de Cultura e Desporto da Segurança Social. 

 

Os Subsídios concedidos no âmbito da Acção Social, no valor de 1.040.683€, registam uma 

diminuição percentual de 26% em relação ao ano anterior e foram concedidos por despacho da 

Tutela no ano de 2010. 
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As condições de atribuição dos subsídios aos CCD’s, estão definidos no despacho 

SESS/9906/2006 de 11 de Abril e foram autorizados pelos despachos do SESS 18 de Setembro 

de 2009, 14 de Setembro de 2010 e Dezembro de 2010.  

A despesa paga em 2010 atinge 365.142€, inferior à registada em 2009, uma vez que a 

vigência do despacho que determinou a comparticipação por refeição servida a trabalhadores no 

activo e pensionistas dos refeitórios do largo do Rato e do MTSS terminou a 30 de Junho de 

2010. 

 

 

D.06D.06D.06D.06    ––––    OOOOUTRAS UTRAS UTRAS UTRAS DDDDESPESAS ESPESAS ESPESAS ESPESAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

Neste agrupamento são registadas as contribuições e outras receitas restituídas aos contribuintes, 

os “Impostos e Taxas” e outras despesas correntes pagas no âmbito de Administração, 

verificando-se uma diminuição da despesa no biénio 2010/2009, de (-) 42,41%, justificada por 

uma redução das restituições. 

Quanto à evolução registada em “Impostos e taxas”, a mesma reflecte o facto de, em igual 

período de 2009, o IGFSS, ainda, ter registado o pagamento de IRC, no montante de 

1.758.545,16€, que incidiu sobre os rendimentos de aplicações financeiras constituídas em 2008 

mas vencidas em 2009, facto que não ocorre em 2010. 

No fundo “Restituição de contribuições e outras receitas”, a despesa regista uma diminuição de 

34% em relação ao período homólogo, uma vez que, durante o ano 2009, foram efectuadas 

restituições de maior volume que em 2010. 

 

 

 

II.II.II.II.    DDDDESPESAS EESPESAS EESPESAS EESPESAS E    TTTTRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPITALITALITALITAL    

Correspondem às despesas com Aquisição de bens de capital, transferências de capital, activos 

financeiros e passivos financeiros respeitando os dispositivos legais e normas pertinentes em vigor; 

aumentou no biénio 2009/2008, sendo a sua evolução negativa neste ultima biénio 2010/2009 

de (-) 54,61%. 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

105 

D.07D.07D.07D.07    ––––    AAAAQUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE QUISIÇÃO DE BBBBENS DE ENS DE ENS DE ENS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

Este agrupamento engloba as dações em cumprimento provenientes de recuperação de dívidas e 

ainda grandes reparações nas Instalações próprias e no património imobiliário do IGFSS.  

Como se pode verificar, a despesa registada neste agrupamento apresenta em 2010 um 

decréscimo de 60,83%, relativamente a 2009, devido principalmente à redução em 61,82% do 

valor de bens imóveis recebidos no âmbito do processo de dação, o qual atingiu o valor de 

2.134.082€, enquanto que em 2009 se havia situado em 5.589.370€.  

No âmbito do processo de Dações em cumprimento, durante o ano 2010, foram recebidos os 

seguintes bens: um imóvel da empresa USID Confecções S.A., 2 prédios rústicos da empresa A. 

Bento Vermelho, 1 prédio urbano da empresa BeiraLã – Lanifícios S.A.; durante o mês de 

Novembro foram contabilizados as dações dos seguintes contribuintes: ROHDE – Sociedade 

Industria de Calçado Lusa Alemã, Lda.; Máquinas Pinheiro, Lda.; Empresa Sonuma, Sousa, Nunes 

e Machados, Lda. e IAC- Instituto de Apoio à Comunidade; e, durante o mês de Dezembro de 

2010 foi contabilizada a dação da Firma Coelima - Indústria têxteis e da Firma Granisintra. 

Quanto às despesas de capital, estas atingem em 2010 o montante de 255.005€ registando uma 

diminuição em 50,04% relativamente a idêntico período de 2009, fruto quer da diminuição de 

grandes obras de reparação nos edifícios onde o IGFSS está instalado quer da reduzida despesa 

em equipamento informático. 

No que diz respeito ao equipamento administrativo, este regista uma despesa de 148.835€, a 

que corresponde um acréscimo de 30,08%, face a 2009, devido à aquisição de mobiliário para a 

reinstalação das SP’s de Vila Real, Évora e Castelo Branco. 

 

 

D.08D.08D.08D.08    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE RANSFERÊNCIAS DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL    

«Transferências de capital». — Neste agrupamento são contabilizadas as importâncias a entregar 

a quaisquer organismos ou entidades para financiar despesas de capital das unidades 

recebedoras. Os subgrupos correspondem aos sectores institucionais anteriormente referidos. 

A despesa total atingiu 250.392.972€, no que reflecte uma diminuição de 54,54% em relação a 

2009. 
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 D.08.01.D.08.01.D.08.01.D.08.01.    SSSSOCOCOCOC....    EEEE Q Q Q Q....    SSSSOCOCOCOC....    NNNNÃOÃOÃOÃO FINANCEIRAS FINANCEIRAS FINANCEIRAS FINANCEIRAS    

    

A partir de 2009, as transferências para o INATEL, que estavam a ser lançadas na D.08.03 no 

ano anterior, passaram a ser registadas no agrupamento referendo em título, em virtude da nova 

figura jurídica do INATEL. 

 

Em 2010 é aprovado pela Tutela uma cativação de 1.134.240€ incluindo sobre a dotação 

orçamental inicialmente aprovada (6.724.154€), o que conduz a que transferência de capital 

paga se situe em 5.589.864€, inferior, em 15,32%, à despesas registada em igual período de 

2009. 

 

 

D.D.D.D.08.0608.0608.0608.06    ––––    SSSSEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇAEGURANÇA    SSSSOCIALOCIALOCIALOCIAL        

COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)COMPARAÇÃO DOS ENCARGOS DE ADMINISTRAÇÃO NO BIÉNIO (em €)    

DESCRIÇÃO D.08.06DESCRIÇÃO D.08.06DESCRIÇÃO D.08.06DESCRIÇÃO D.08.06    2009200920092009    2010201020102010    Evolução (valor)Evolução (valor)Evolução (valor)Evolução (valor)    %%%%    

Transferências de Capital Total 533.198.011,05  241.873.439,20 -291.324.571,85 -54,64% 

PIDDAC OE/ OSS e FEDER 17.202.247,96 18.388.870,70 1.186.622,74 6,90% 

IGFCSS/FEFSS 515.995.763,09 223.484.568,50 -292.511.194,59 -56,69% 

OSS 513.490.168,59 223.484.568,50 -290.005.600,09 -56,48% 

 Dívida do FAC  2.505.594,50 0,00 -2.505.594,50 -100,00% 

Quadro Quadro Quadro Quadro 61616161    ––––    Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração Comparação dos Encargos de Administração –––– Transferências de Capital  Transferências de Capital  Transferências de Capital  Transferências de Capital –––– no  no  no  no 

biénio 2010/2009biénio 2010/2009biénio 2010/2009biénio 2010/2009    

 

Este subgrupo que assume o maior peso relativo em relação ao total do grupo, sendo 98%, 97% 

e 97% nos anos de 2008, 2009 e 2010, respectivamente, pois inclui as transferências para as 

Instituições de Segurança Social para financiamento dos investimentos das ISS’s e transferência 

para IPSS´s com suporte em PIDDAC OE e FEDER. Inclui, ainda, as transferências para o Instituto 

de Gestão dos Fundos de Capitalização da Segurança Social que, no ano 2010, representam 

92% destas transferências, sendo estas responsáveis pela diminuição global, na ordem dos 

54,64%, das transferências de capital concedidas, neste biénio 2010/2009. 
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No que concerne às transferências de capital para o reforço da Capitalização Publica de 

Estabilização Financeira de Segurança Social refira-se que o decréscimo registado, em 2010, de 

56,48%, face a 2009, se deve fundamentalmente ao facto de no ano em análise não ter sido 

consignada, ao reforço daquele Fundo, qualquer parcela das quotizações dos trabalhadores. 

Contudo foram transferidos 200.000.000€ relativos a parte do saldo orçamental do subsistema 

Previdencial-Repartição apurado em exercícios económicos até 2008 no que supera o valor 

transferido em 2009 em 61%. 

A parcela restante de 23.484.568€ diz respeito ao remanescente do produto de alienação de 

imóveis de 2009 (58.340€) e de 2010 (23.426.228€) 

    

D.D.D.D.08.0708.0708.0708.07    ––––    IIIINSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕESNSTITUIÇÕES S S S S////FINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOSFINS LUCRATIVOS    

Este subgrupo inclui as transferências para Instituições S/fins Lucrativos relativas quer à 

participação comunitária em Projectos co-financiados quer ao financiamento do OE em projectos 

não co-financiados (PIDDAC OE).  

DistribuiçãoDistribuiçãoDistribuiçãoDistribuição no IGFSS da despesa com transferências  no IGFSS da despesa com transferências  no IGFSS da despesa com transferências  no IGFSS da despesa com transferências de capital de capital de capital de capital –––– PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC    (em €)(em €)(em €)(em €)    

D.08.07D.08.07D.08.07D.08.07    2009200920092009    2010201020102010    Variação%Variação%Variação%Variação%    

Peso relativoPeso relativoPeso relativoPeso relativo    Peso Peso Peso Peso relativorelativorelativorelativo    2009/20102009/20102009/20102009/2010    

TotalTotalTotalTotal    2009200920092009    no totalno totalno totalno total    2010201020102010    no totalno totalno totalno total    2009200920092009    

PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC ---- OE  OE  OE  OE ---- P17  P17  P17  P17 ---- Equipamentos e Serviços Sociais Equipamentos e Serviços Sociais Equipamentos e Serviços Sociais Equipamentos e Serviços Sociais    1.272.914,38 €1.272.914,38 €1.272.914,38 €1.272.914,38 €    51,03% 603.979,94 €603.979,94 €603.979,94 €603.979,94 €    99,02%99,02%99,02%99,02%    ----52,55%52,55%52,55%52,55%    

Projectos coProjectos coProjectos coProjectos co----financiadosfinanciadosfinanciadosfinanciados    1.222.065,42 € 47,84% 3.979,94 € 0,65% -99,67% 

QCA III - POSI 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%   

QCA III – POEFDS- Medida 5.6 1.222.065,42 € 27,95% 3.979,94 € 0,65% -99,67% 

QCA III - Inter Desconcentradas/PORLVT 0,00 € 19,89% 0,00 € 0,00%   

QREN POPH  0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%   

Projectos não coProjectos não coProjectos não coProjectos não co----financiados financiados financiados financiados –––– Casa Pia Casa Pia Casa Pia Casa Pia    50.848,96 € 3,18% 600.000,00 € 98,37% 1079,97% 

PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC ---- FEDER FEDER FEDER FEDER    2.019.519,78 €2.019.519,78 €2.019.519,78 €2.019.519,78 €    47,88% 5.970,22 €5.970,22 €5.970,22 €5.970,22 €    0,98%0,98%0,98%0,98%    ----99,70%99,70%99,70%99,70%    

QCA III - POEFDS (MEDIDA 5,6) 2.019.519,78 € 47,88% 5.970,22 € 0,98% -99,70% 

QCA III - Intervenções Desconcentradas/PORLVT 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%   

PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC ---- FS FS FS FSEEEE    0,00 €0,00 €0,00 €0,00 €    0,00% 0,00 €0,00 €0,00 €0,00 €    0,00%   

QREN - POPH 0,00 € 0,00% 0,00 € 0,00%   

PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC ---- OSS OSS OSS OSS    281.235,85 €281.235,85 €281.235,85 €281.235,85 €    1,09% 0,00 €0,00 €0,00 €0,00 €    0,00% -100,00% 

        3.573.670,01 €3.573.670,01 €3.573.670,01 €3.573.670,01 €    100,00%100,00%100,00%100,00%    609.950,16 €609.950,16 €609.950,16 €609.950,16 €    100,00%100,00%100,00%100,00%    ----82,93%82,93%82,93%82,93%    

Quadro Quadro Quadro Quadro 62626262    ––––    Transferências de Capital Transferências de Capital Transferências de Capital Transferências de Capital –––– PIDDAC PIDDAC PIDDAC PIDDAC    
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No cômputo global, estão incluídos 600.000€, transferidos, em 2010, para a Casa Pia de Lisboa 

ao Centro de Educação D. Nuno Álvares, e relativos ao financiamento de investimentos realizados 

no âmbito do PIDDAC- OE (Projectos não co-finaciados). 

 

D.D.D.D.08.0908.0908.0908.09    ––––    RRRRESTOESTOESTOESTO DO MUNDO DO MUNDO DO MUNDO DO MUNDO    

Em 2010 foram transferidos para o exterior, para os países incluídos no programa de cooperação 

bilateral entre Portugal - MTSS e Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, São Tomé e 

Príncipe e Timor, 2.319.718€.  

 

D.10D.10D.10D.10    ––––    PPPPASSIVOS ASSIVOS ASSIVOS ASSIVOS FFFFINANCEIINANCEIINANCEIINANCEIROSROSROSROS    

Durante o ano 2010 não foi contraído qualquer empréstimo, ao contrário do que tinha 

acontecido em 2009, ano em que foi contraído e pago ao abrigo do decreto-lei n.º 69-A/2009 

art.63.º, um empréstimo de 88.000.000€, para fazer face aos atrasos nas transferências do FSE 

relativos ao QREN.  
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11.11.11.11. EEEEVOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS VOLUÇÃO DAS RRRRECEITASECEITASECEITASECEITAS POR CLASSIFICAÇÃO E POR CLASSIFICAÇÃO E POR CLASSIFICAÇÃO E POR CLASSIFICAÇÃO ECONÓMICA NO TRIÉNIO CONÓMICA NO TRIÉNIO CONÓMICA NO TRIÉNIO CONÓMICA NO TRIÉNIO 2020202010101010/200/200/200/2008888    

I.I.I.I. RRRRECEITAS ECEITAS ECEITAS ECEITAS CCCCORRENTESORRENTESORRENTESORRENTES    

 

RRRR....03030303    ––––    CCCCONTRIBUIÇÕES E ONTRIBUIÇÕES E ONTRIBUIÇÕES E ONTRIBUIÇÕES E CCCCOTIZAÇÕESOTIZAÇÕESOTIZAÇÕESOTIZAÇÕES    

A receita cobrada em contribuições atingiu, em 2010, os 13.073.871.060,18€, o que representa 

um crescimento nominal de 2,9% face a igual período de 2009 (mais 371.307.497,34€). 

Dos factores que contribuíram para esta evolução positiva, destacam-se a recuperação de alguns 

indicadores macroeconómicos do país, nomeadamente do Produto Interno Bruto (PIB)1, o impacto 

por integração das contribuições dos funcionários públicos abrangidos pela Lei n.º 4/2009, de 

29 de Janeiro2, nos termos da Portaria n.º 292/2009, de 23 de Março, e ainda as diversas 

acções desencadeadas no âmbito dos processos de recuperação de dívida.  

Receita em contribuições, em euros

Janeiro a Dezembro

Valor acumulado

2009

2010 Var. 10/09 2,9

(em %)

12.702.563.563

13.073.871.060

Receita em contribuições (mil milhões de euro)

2009 e 2010 (Jan a Dez)

0,7

0,9

1,1

1,3

1,5

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

-2

0

2

4

6

8

10

Var. 10/09, em % (esc. direita)

2009

2010

 

Gráfico Gráfico Gráfico Gráfico 7777    –––– Receita de Contribuições no  Receita de Contribuições no  Receita de Contribuições no  Receita de Contribuições no biéniobiéniobiéniobiénio 2010/200 2010/200 2010/200 2010/2009999    

                                                 
1 Depois de uma retracção da economia em 2009 (PIB = -2,5%), o produto interno bruto assumiu um crescimento positivo em 2010 
(+1,4% em termos reais, segundo dados do INE); 

2 Os trabalhadores que exercem funções públicas nos termos da Lei n.º 4/2009, de 29 de Janeiro passaram a estar integrados no 
regime de segurança social dos trabalhadores por conta de outrem (regime geral de SS) ou no regime de protecção social convergente 
(definido no referido diploma). 
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No que diz respeito à integração dos funcionários públicos no regime geralintegração dos funcionários públicos no regime geralintegração dos funcionários públicos no regime geralintegração dos funcionários públicos no regime geral, nos termos dos 

referidos diplomas, esta conduziu a um aumento da receita na ordem dos 100 milhões de euro 

em 2010, justificando cerca de um terço da variação da receita no biénio 2010/09. 

Relativamente à cobrança de dívida à Segurança Socialcobrança de dívida à Segurança Socialcobrança de dívida à Segurança Socialcobrança de dívida à Segurança Social no IGFSS, vidé capítulo 7.1 

“Contribuintes”. 

    

RRRR....04040404    ––––    TTTTAXASAXASAXASAXAS,,,, MULTAS E PENALIDADE MULTAS E PENALIDADE MULTAS E PENALIDADE MULTAS E PENALIDADESSSS    

Nos termos do DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, incluem-se neste capítulo “…«Taxas» inclui-se 

os pagamentos em contrapartida da emissão de licenças e da prestação de serviços, nos termos 

da lei, não havendo qualquer relação de valor entre os aludidos pagamentos e o custo dos 

serviços prestados. No grupo das «Multas e outras penalidades» engloba-se as receitas 

provenientes da aplicação de multas pela transgressão da lei, posturas e outros regulamentos.” 

No cômputo global, nesta rubrica estão registados 104.472.597,37€, cuja distribuição pelas 

principais componentes está reflectida no quadro seguinte: 

 

Análise Evolutiva Análise Evolutiva Análise Evolutiva Análise Evolutiva de Taxas, Multas e Penalidadesde Taxas, Multas e Penalidadesde Taxas, Multas e Penalidadesde Taxas, Multas e Penalidades no biénio 20 no biénio 20 no biénio 20 no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

RubricaRubricaRubricaRubrica Rec. Cobrada Rec. Cobrada Rec. Cobrada Rec. Cobrada (Euros) Peso relativo %Peso relativo %Peso relativo %Peso relativo % Rec. Cobrada Rec. Cobrada Rec. Cobrada Rec. Cobrada (Euros) Peso relativo %Peso relativo %Peso relativo %Peso relativo %

R.04 - Taxas, Multas e PenalidadesR.04 - Taxas, Multas e PenalidadesR.04 - Taxas, Multas e PenalidadesR.04 - Taxas, Multas e Penalidades 7,98%7,98%7,98%7,98% 96.749.989,3796.749.989,3796.749.989,3796.749.989,37 100,00%100,00%100,00%100,00% 104.472.597,37104.472.597,37104.472.597,37104.472.597,37 100,00%100,00%100,00%100,00%

R.04.01.01 - Taxas de Justiça 16,86% 7.248.558,38 7,49% 8.470.781,20 8,11%

R.04.02.01 - Juros de  Mora - Contribuições 8,59% 84.944.200,19 87,80% 92.241.131,44 88,29%

R.04.02.02 - Juros Compensatórios 618,72% 47.880,21 0,05% 344.123,95 0,33%

R.04.02.04 - Coimas -25,10% 4.478.869,21 4,63% 3.354.473,57 3,21%

R.04.02.99 - Multas 103,69% 30.481,38 0,03% 62.087,21 0,06%

EurosEurosEurosEuros

∆ 2009/2010∆ 2009/2010∆ 2009/2010∆ 2009/2010
2009200920092009 2010201020102010

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 63636363    –––– Taxas, Multas e Penalidades no biénio 2010/2009 Taxas, Multas e Penalidades no biénio 2010/2009 Taxas, Multas e Penalidades no biénio 2010/2009 Taxas, Multas e Penalidades no biénio 2010/2009    
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Como pode observar-se, no IGFSS, IP são parte essencial desta rubrica os juros de mora de juros de mora de juros de mora de juros de mora de 

contribuiçõescontribuiçõescontribuiçõescontribuições    – 88,29% do total –    que, em 2010, ascendem a 92.241.131,44€, reflectindo uma 

variação positiva de 8,59% no biénio 2010/2009. 

O valor constante na económica R.04.01.01 – Taxas de Justiça, corresponde ao valor recebido 

das referidas taxas por conta de processos executivo que, em 2010, ascende a 8.470.781,20€, 

reflectindo uma variação positiva de 16,86% no biénio 2010/2009. 

 

No que concerne à parcela das coimascoimascoimascoimas (R.04.02.04), constata-se que a Autoridade para as 

Condições de Trabalho, em 2010, transferiu para o IGFSS, IP 1.748.329,09€, o que reflecte um 

decréscimo, face a 2009, de 31,58%, provocado pelo facto de se ter constatado uma maior 

lentidão no referido processo de transferência, ficando por receber o valor das cobranças relativo 

ao 3º e 4º trimestres. 

Em termos mensais, pode observar-se que, em média, o valor médio mensal em 2010 é inferior 

ao registado em 2009 em 11,40%. 

 

Recebimento de Coimas da ACTRecebimento de Coimas da ACTRecebimento de Coimas da ACTRecebimento de Coimas da ACT    

2009200920092009    

528.650,90 Coimas 3º trimestre 2008 R.04.02.04 

673.501,07 Coimas 4º trimestre 2008 R.04.02.04 

465.024,86 Coimas 1º trimestre 2009 R.04.02.04 

461.188,64 Coimas 2º trimestre 2009 R.04.02.04 

427.049,51 Coimas 3º trimestre 2009 R.04.02.04 

2.555.414,982.555.414,982.555.414,982.555.414,98    Total em Total em Total em Total em 2009200920092009            

2010201020102010    

549.369,91 Coimas 4º trimestre 2009 R.04.02.04 

601.745,86 Coimas 1º trimestre 2010 R.04.02.04 

597.213,32 Coimas 2º trimestre 2010 R.04.02.04 

1.748.329,091.748.329,091.748.329,091.748.329,09    Total em 2010Total em 2010Total em 2010Total em 2010            

                

QQQQuadro uadro uadro uadro 64646464    –––– Receita de Coimas da ACT Receita de Coimas da ACT Receita de Coimas da ACT Receita de Coimas da ACT    
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R.05R.05R.05R.05    ––––    RRRRENDIMENTOENDIMENTOENDIMENTOENDIMENTOSSSS DA PROPRIEDADE DA PROPRIEDADE DA PROPRIEDADE DA PROPRIEDADE    

Este capítulo regista, conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, “…as receitas provenientes do 

rendimento de activos financeiros (depósitos bancários, títulos e empréstimos) …”. 

AnáAnáAnáAnálise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva lise Evolutiva dos Rendimentosdos Rendimentosdos Rendimentosdos Rendimentos de Propr de Propr de Propr de Propriedadeiedadeiedadeiedade    2020202009090909    ----    2020202010101010 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 65656565    –––– Receita de Receita de Receita de Receita de Rendimentos da Propriedade no biénio Rendimentos da Propriedade no biénio Rendimentos da Propriedade no biénio Rendimentos da Propriedade no biénio 20 20 20 2010101010/20/20/20/2009090909    

 

 
Como pode observar-se no quadro supra, em 2010, regista-se mais uma vez uma contracção 

desta receita, face a 2009, apurada em 31,69%, para a qual concorrem, nomeadamente: 

 

- Os juros bancários que, no biénio 2010/2009, evidenciam uma variação negativa de 33,32%, 

no entanto menor do que a ocorrida no biénio anterior, em que a variação negativa ascendeu a 

60,47%; 

 

- Os Juros (R.05.03) da Administração Pública que, no biénio 2010/2009, evidenciam uma 

variação negativa de 97,18%, resultado do vencimento no ano de 2009 dos CEDIC’s adquiridos 

pelo IGFSS no dia 10.12.2008, registados como aplicações de tesouraria de curto prazo – 

CEDIC e de que foram obtidos rendimentos no montante de 305.850,00 €, enquanto que no 

ano de 2010 não registou aplicação financeira desta natureza que gerasse rendimentos; 
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- Os Juros (R.05.04) de Instituições sem fins lucrativos, que contempla, entre outros, os juros 

cobrados á CGTP e Ind. Hoteleira decorrente do pagamento prestacional acordado para a 

compra de imóveis. Esta rubrica arrecadou em 2010 12.461,23€ e 44.194,46€ em 2009, 

obtendo um decréscimo de 71,80% face a 2009; 

- As Rendas (R.05.10), que evidenciam valores muito semelhantes no biénio 2010/2009, na 

ordem dos 2,8 milhões de euros. 

 

 

R.06R.06R.06R.06    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENRANSFERÊNCIAS CORRENTESTESTESTES 

Sendo esta rubrica a segunda com maior expressão relativa no total das receitas arrecadadas 

pelo IGFSS, com um peso relativo em 2010 de 42,25%, apresenta-se a sua descriminação no 

quadro seguinte. 

O crescimento da receita registado neste capítulo, no biénio 2010/2009, situou-se em 5,78%, 

sendo que, no biénio anterior, o crescimento obtido se havia situado em 15,07%. 

Análise Evolutiva das transferências corAnálise Evolutiva das transferências corAnálise Evolutiva das transferências corAnálise Evolutiva das transferências correntes obtidas no biénio 20rentes obtidas no biénio 20rentes obtidas no biénio 20rentes obtidas no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 66666666    –––– Receita de Transferências Correntes no biénio 20 Receita de Transferências Correntes no biénio 20 Receita de Transferências Correntes no biénio 20 Receita de Transferências Correntes no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    
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No biénio de 2010/2009 salientam-se as seguintes receitas: 

 

 As transferências do MTSStransferências do MTSStransferências do MTSStransferências do MTSS e do MFAPe do MFAPe do MFAPe do MFAP    

    

- As transferências do MTSS, incluindo o IVA - Lei nº 39-A/2005, de 29 Junho, para 

cobertura financeira das despesas do Sistema de Protecção Social de Cidadania, que 

inclui o Subsistema de Solidariedade, o Subsistema de Protecção Familiar e o Subsistema 

de Acção Social, atingiram 7.302.483.564,00 €, excedendo em 8,08% o valor recebido 

em igual período do ano anterior; 

 

- As transferências do MTSS para financiamento da contrapartida pública nacional dos 

subsídios atribuídos às AFP’s no âmbito do QCA III e do QREN (Sistema Previdencial) 

ascenderam a 228.189.988,00 €, ficando aquém do montante arrecadado em igual 

período de 2009 em 35.331.567,00 €; 

- As transferências correntes do OE – actualização de pensões registam o montante de 

196.236.442,00 €; 

 

- As transferências provenientes do MFAP (Ministério das Finanças e da Administração 

Pública) relativas ao Iva Social (Lei nº 39-B/94, de 27 de Dezembro) cifram-se em 

697.750.000,00 €. 

    

 O IVA SocialIVA SocialIVA SocialIVA Social atinge, em 2010, o montante de 697.750.000,00€, evidenciando um grau 

de execução orçamental de 100%, o que traduz uma variação no biénio 2010/2009 de 

1,26%; 

 

 A transferência obtida com origem no MAOTDRMAOTDRMAOTDRMAOTDR, em 2010, para financiamento do 

subsídio de renda, é no valor de 721.805,00 €, sendo que no período homólogo de 

2009 aquele se situou em 960.000,00€.  

Em 2010, o valor recebido referente aos encargos administrativos com os processos de 

subsídios de renda no âmbito do NRAU/2009 foi de 10.000,00€, proveniente do IHIHIHIHRURURURU;  
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 O Ministério da SaúdeMinistério da SaúdeMinistério da SaúdeMinistério da Saúde, transfere para o IGFSS as verbas que se referem à 

comparticipação daquele Ministério nos benefícios adicionais de saúde pagos aos 

beneficiários do “complemento solidário de idosos”.  

Em 2010, foram recebidos 976.941,58€ referente ás despesas pagas no período de 

Outubro a Dezembro de 2009 e 3.269.716,00€ relativo às despesas pagas de Janeiro a 

Outubro de 2010, o que totaliza 4.246.657,58€; 

 

 Conforme a Portaria nº 496/2008, de 23 de Junho, a NAV Portugal, EPE NAV Portugal, EPE NAV Portugal, EPE NAV Portugal, EPE está vinculada 

a reembolsar o IGFSS em 60% dos encargos com o pagamento de pensões antecipadas 

aos controladores de tráfego aéreo sendo que, no ano de 2010, a referida transferência 

atinge o valor de 610.891,94€, respeitante às pensões pagas de Janeiro a Dezembro de 

2010;  

  

 Nas transferências da UE/FSE para financiamento de AFPUE/FSE para financiamento de AFPUE/FSE para financiamento de AFPUE/FSE para financiamento de AFP, regista-se uma variação 

negativa de 10,20% na sua totalidade, com 910.248.310,20€ em 2010 e 

1.013.648.174,89€ em 2009, conforme quadro seguinte: 

 

 

Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências UE/FSEUE/FSEUE/FSEUE/FSE no biénio 20 no biénio 20 no biénio 20 no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

 

 

    

    

    

Quadro Quadro Quadro Quadro 67676767    –––– Receita das Transferências  Receita das Transferências  Receita das Transferências  Receita das Transferências UE/FSE no biénio 20UE/FSE no biénio 20UE/FSE no biénio 20UE/FSE no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

 

 

 

 

EurosEurosEurosEuros    

 
∆ ∆ ∆ ∆ 

2009/20102009/20102009/20102009/2010    Ano 2009Ano 2009Ano 2009Ano 2009    Ano 2010Ano 2010Ano 2010Ano 2010    

QREN ----10,46%10,46%10,46%10,46%    1.012.167.554,11 906.332.832,13 

QCA III e Outros Quadros Comunitários 164,45%164,45%164,45%164,45%    1.480.620,78 3.915.478,07 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    ----10,20%10,20%10,20%10,20%    1.013.648.174,891.013.648.174,891.013.648.174,891.013.648.174,89    910.248.310,20910.248.310,20910.248.310,20910.248.310,20    
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 A parcela das receitas dos jogos sociais, consignada à Segurança Social, regista um 

decréscimo de 11,54% em 2010 face a 2009, sendo que o valor recebido em 2010 se 

situou em 142.841.133,88€ e no mesmo período de 2009 o valor arrecadado nesta 

rubrica foi de 161.474.125,97€;  

 

 

 
 

Quadro Quadro Quadro Quadro 68686868    –––– Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

 

 

 

 
O quadro seguinte apresenta de forma detalhada os valores recebidos pelo IGFSS nos 

anos de 2009 e 2010, em subordinação à respectiva distribuição por alíneas, conforme 

número 5 do art. 3º do Decreto-Lei nº 56/2006, de 15 de Março, dos resultados 

líquidos de exploração dos jogos sociais da Santa Casa da Misericórdia de LisboaSanta Casa da Misericórdia de LisboaSanta Casa da Misericórdia de LisboaSanta Casa da Misericórdia de Lisboa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Relatório e Contas 2010 
 

 

 

    

   

117 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 69696969    –––– Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 20 Receita da SCML no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    –––– distribuição por alíneas distribuição por alíneas distribuição por alíneas distribuição por alíneas    

 
Da análise ao referido quadro pode concluir-se que: 

o O montante das transferências correntes obtidas da Santa Casa da Misericórdia 

de Lisboa até Dezembro de 2010, relativamente a receitas de jogos sociais do 
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próprio ano de 2010 (117.174.778,48€), registou um decréscimo de 14,21% 

quando comparado com a receita obtida em 2009 referente a 2009 

(136.580.430,32€); 

 

o O valor das transferências correntes obtidas da Santa Casa da Misericórdia de 

Lisboa até Dezembro de 2010 relativamente a resultados de exploração dos jogos 

sociais em 2009 (25.666.355,40€), registou um crescimento de 3,10% 

relativamente à parcela dos resultados dos jogos sociais de 2008 recebida em 

2009 (24.893.695,65€); 

 

 

 O montante das transferências obtidas do Ministério da EducaçãoMinistério da EducaçãoMinistério da EducaçãoMinistério da Educação, em 2010, para fazer 

face à despesa da componente educativa na rede social é de 133.250.000,00€. As 

transferências obtidas em 2009 cifraram-se em 125.734.600,00€, reflectindo um 

acréscimo de receita, em 2010, de 5,98%, face ao período homólogo de 2009. 

Para esta variação concorre, nomeadamente, o facto de, em 2010, o montante em 

causa incluir a verba de 3.000.000,00 € relativa a 2009 e a verba de 4.750.000,00 € 

respeitante ao diferencial entre o valor da previsão de receita inscrita no OSS e a 

dotação de despesa aprovada para o Programa de Expansão do Pré-Escolar no 

orçamento do GEF (Gabinete de Gestão Financeira do Ministério da Educação). 

 

 

 O montante das transferências obtidas do Ministério da DefesaMinistério da DefesaMinistério da DefesaMinistério da Defesa, em 2010, cifra-se em 

24.740,69€ relativamente ao reembolso das prestações sociais imediatas pagas em 

Novembro de 2009 (768,20€) e de Março a Outubro de 2010 (23.972,49€). 

Relativamente aos meses de Janeiro, Fevereiro, Novembro e Dezembro de 2010, as ISS’s 

não registaram despesa, pelo que não foi solicitado, por parte do IGFSS, qualquer valor 

ao Ministério da Defesa Nacional. 

No que se refere ao reembolso devido pelo MDN/FAC relativo às pensões pagas no 

período de 2004 a 2006, não foi recebida qualquer importância em 2011. 

O MDN também não reembolsou a Segurança Social pelos “Benefícios” pagos aos ex-

combatentes relativos ao período de 2004 a 2008, no montante de 456.420,66€. 
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 A rubrica ““““TTTTransferências da Direcção Geral do Tesouroransferências da Direcção Geral do Tesouroransferências da Direcção Geral do Tesouroransferências da Direcção Geral do Tesouro””””,,,, registando o reembolso das 

pensões pagas a Desalojados das Ex-Colónias, apresenta no ano de 2010 o valor de 

17.554.763,51€, que corresponde a um acréscimo de 23,50% quando comparado com 

o período homólogo anterior (14.213.993,00€) e refere-se ao reembolso das pensões 

pagas pelo CNP nos seguintes períodos: 

    

    

o Setembro e Outubro de 2009 – 2.414.770,25€, sendo que 2.044.276,25€ são 

referentes aos beneficiários das ex-colónias e 370.494,00€ aos beneficiários da 

Caixa de Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Novembro e Dezembro de 2009 – 3.617.296,90€, sendo que 3.067.365,90€ 

são referentes aos beneficiários das ex-colónias e 549.931,00€ aos beneficiários 

da Caixa de Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Janeiro de 2010 – 1.206.290,57€, sendo que 1.023.571,57€ se referem aos 

beneficiários das ex-colónias e 182.719,00€ aos beneficiários da Caixa de 

Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Fevereiro de 2010 – 1.199.475,25€, sendo que 1.018.038,25€ se referem aos 

beneficiários das ex-colónias e 181.437,00€ aos beneficiários da Caixa de 

Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Março de 2010 – 1.182.276,32€, sendo que 1.002.196,32€ são referentes aos 

beneficiários das ex-colónias e 180.080,00€ aos beneficiários da Caixa de 

Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela. 

 
o Abril de 2010 – 1.173.360,75 €, sendo que 992.843,75 € são referentes aos 

beneficiários das ex-colónias e 180.517,00 € aos beneficiários da Caixa de 

Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 
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o Maio e Junho de 2010 – 2.301.090,51 €, sendo que 1.946.145,51 € são 

referentes aos beneficiários das ex-colónias e 354.945,00 € aos beneficiários da 

Caixa de Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Julho e Agosto de 2010 – 3.357.610,57 €, sendo que 2.828.994,57 € são 

referentes aos beneficiários das ex-colónias e 528.616,00 € aos beneficiários da 

Caixa de Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 

o Setembro de 2010 – 1.102.592,39 €, sendo que 928.588,39 € são referentes 

aos beneficiários das ex-colónias e 174.004,00 € aos beneficiários da Caixa de 

Previdência do Caminho-de-ferro de Benguela; 

 
 

 No quadro comparativo 2009/2010, IEFPIEFPIEFPIEFP    –––– POC’s POC’s POC’s POC’s, pode constatar-se que o valor 

recebido em 2010 foi de 1.029.446,26€, o que corresponde a um decréscimo de 

94,66% quando comparado com o período homólogo anterior (19.265.447,42€). Esta 

variação negativa deve-se sobretudo à revogação da Portaria n.º 192/96, de 30 de 

Maio (portaria que regulamenta os POC’s) pela Portaria 128/2009, de 30 de Janeiro, 

actualizada pela Portaria 294/2010, de 31 de Maio que regula as medidas, “Contrato 

emprego-inserção” e “Contrato emprego-inserção +”. 
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Análise evolutiva 2009/2010Análise evolutiva 2009/2010Análise evolutiva 2009/2010Análise evolutiva 2009/2010    
Euros 

2009200920092009    2010201020102010    

DataDataDataData    MontanteMontanteMontanteMontante    
Mês Mês Mês Mês 

ReferênciaReferênciaReferênciaReferência    DataDataDataData    MontanteMontanteMontanteMontante    Mês ReferênciaMês ReferênciaMês ReferênciaMês Referência    

1.420.794,37 Set-08 11-01-2010 352.665,98 Nov-09 
   02-01-2009 

1.508.410,71 Out-08 13-01-2010 295.526,44 Dez-09 

06-01-2009 1.644.193,65 Nov-08 22-02-2010 186.655,49 Jan-10 

27-01-2009 1.697.420,37 Dez-08 06-04-2010 108.061,62 Fev-10 

17-04-2009 1.585.921,24 Jan-09 11-05-2010 32.915,84 Mar-10 

24-04-2009 1.594.208,76 Fev-09 11-08-2010 4.243,15 Abr-10 

08-05-2009 1.544.150,02 Mar-09 11-08-2010 25.749,51 Mai-10 

01-07-2009 1.915.908,71 Abr-09 03-09-2010 14.726,83 Jun e Jul-10 

06-07-2009 1.485.420,56 Mai-09 01-10-2010 8.901,40 Ago-10 

05-08-2009 1.473.064,53 Jun-09       

14-09-2009 1.262.163,16 Jul-09       

16-10-2009 888.218,03 Ago-09       

02-12-2009 700.272,50 Set-09       

11-12-2009 545.191,94 Out-09       

        19.265.338,5519.265.338,5519.265.338,5519.265.338,55                    1.029.446,261.029.446,261.029.446,261.029.446,26            

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 70707070    ––––    Receita do IEFP Receita do IEFP Receita do IEFP Receita do IEFP ----    POC’s no biénio 20POC’s no biénio 20POC’s no biénio 20POC’s no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

 
 

 A rubrica ““““Transferências dTransferências dTransferências dTransferências de Outras ISS’s e RA’se Outras ISS’s e RA’se Outras ISS’s e RA’se Outras ISS’s e RA’s””””, registando os transferências de 

excedentes de disponibilidades das RA’s e as transferências de valores a regularizar das 

ISS’s respeitante a abastecimentos financeiros, apresenta no ano de 2010 o valor global 

de 78.857.237,53€, que corresponde a um decréscimo de 40,03% quando comparado 

com o período homólogo anterior (131.493.190,55€). O quadro seguinte apresenta de 

forma detalhada os valores recebidos:    
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Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências Análise Evolutiva das transferências Outras ISS’s e RA’s Outras ISS’s e RA’s Outras ISS’s e RA’s Outras ISS’s e RA’s no biénio 20no biénio 20no biénio 20no biénio 2010101010/2/2/2/2000009090909    

EurosEurosEurosEuros    

 ∆ 2009/2010∆ 2009/2010∆ 2009/2010∆ 2009/2010    Ano 2009Ano 2009Ano 2009Ano 2009    Ano 2010Ano 2010Ano 2010Ano 2010    

RAA ----34,78%34,78%34,78%34,78%    64.291.730,98 41.933.288,37 

RAM ----38,00%38,00%38,00%38,00%    58.135.112,08 36.044.217,53 

Outras ISS's ----90,30%90,30%90,30%90,30%    9.066.347,49 879.731,63 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    ----40,03%40,03%40,03%40,03%    131.493.190,55131.493.190,55131.493.190,55131.493.190,55    78.857.237,5378.857.237,5378.857.237,5378.857.237,53    
    

Quadro Quadro Quadro Quadro 71717171    –––– Rec Rec Rec Receita das Transferências Outras ISS’s e RA’s eita das Transferências Outras ISS’s e RA’s eita das Transferências Outras ISS’s e RA’s eita das Transferências Outras ISS’s e RA’s no biénio 20no biénio 20no biénio 20no biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

 

 
    

RRRR....07070707    ––––    VVVVENDA DE BENS E SERVIENDA DE BENS E SERVIENDA DE BENS E SERVIENDA DE BENS E SERVIÇOSÇOSÇOSÇOS    

Conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, neste capítulo “… incluem-se, na generalidade, as 

receitas quer com o produto da venda dos bens, inventariados ou não, que inicialmente não 

tenham sido classificados como bens de capital ou de investimento, quer ainda com os 

recebimentos de prestação de serviços…”. 

 

A receita cobrada em 2010 e registada na rubrica R.07.02 inclui, não só, os reembolsos obtidos 

de prestações pagas aos representantes legais dos menores no âmbito do Fundo de Garantia de 

Alimentos Devidos a Menores num total de 185.210,64€, como também, a comissão de gestão 

da titularização que, no ano em análise, atinge o montante de 92.731,32€. 

 

Relativamente ao valor recuperado, em 2010, no âmbito do Fundo de Garantia de Alimentos 

Devidos a Menores, refira-se que o mesmo regista um decréscimo de 59.795,22€, isto é -

24,41%, face ao montante obtido em igual período de 2009.  
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R.08R.08R.08R.08    ––––    OOOOUTRAS RECEITAS CORREUTRAS RECEITAS CORREUTRAS RECEITAS CORREUTRAS RECEITAS CORRENTESNTESNTESNTES        

Em 2010, as “Outras receitas correntes” registam uma receita de 5.398.265,99€, superior à 

registada no mesmo período de 2009, que foi de 3.700.063,00€, o que representa um 

acréscimo de 45,90%. 

 

 

 

IIIIIIII.... RRRRECEITAS ECEITAS ECEITAS ECEITAS DE DE DE DE CCCCAPITALAPITALAPITALAPITAL 

 

RRRR....09090909    ––––    VVVVENDA DE BENS DE INVEENDA DE BENS DE INVEENDA DE BENS DE INVEENDA DE BENS DE INVESSSSTIMENTOTIMENTOTIMENTOTIMENTO    

O produto da alienação de bens de investimento gera no ano 2010 uma receita de 

23.763.328,50 €, representando um aumento de 19.890.657,13 € em relação ao mesmo 

período do ano anterior, justificado essencialmente pelo acréscimo no volume de vendas de 

imóveis por parte do IGFSS. 

 

 

RRRR....10101010    ––––    TTTTRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPRANSFERÊNCIAS DE CAPITALITALITALITAL    

Conforme DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, “Entende-se por transferências de capital os 

recursos financeiros auferidos sem qualquer contrapartida, destinados ao financiamento de 

despesas de capital.” 

 

Neste Capítulo são contabilizadas as transferências de capital obtidas do OE e da União 

Europeia – Feder para financiamento dos investimentos em equipamentos sociais. 

 

Em 2010, as transferências de capital obtidas registaram um valor de 3.957.911,41€, o que 

traduz uma variação negativa de 68,61% relativamente a igual período de 2009 

(12.609.053,78€). 

 

Na receita em análise estão incluídas: 
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� Transferências de capital da Administração Central – PIDDAC OE, no montante de 

3.951.941,19 €, reflectindo uma evolução negativa de 62,68% comparativamente ao 

período homólogo de 2009 (10.589.534,00€); 

 

� Transferências de capital do Resto do Mundo – União Europeia – PIDDAC FEDER 

registadas no montante de 5.970,22 €, reflectindo uma evolução negativa de 99,70% face 

a igual período homólogo de 2009 (2.019.519,78€); 

 

 

 

R.11R.11R.11R.11    ––––    AAAACTIVOS FINANCEIROSCTIVOS FINANCEIROSCTIVOS FINANCEIROSCTIVOS FINANCEIROS    

Por definição, este capítulo compreende as receitas provenientes da venda e amortização de 

títulos de crédito, designadamente obrigações e acções ou outras formas de participação, que no 

presente ano não ocorreu. 

 

Assim, verifica-se nesta rubrica um decréscimo em 100,00% relativamente ao valor cobrado no 

mesmo período de 2009, resultante do facto de, no ano de 2010, não se registar qualquer 

receita em “Activos Financeiros”, enquanto que o ano de 2009 apresenta o montante de 

100.000.000,00 €, justificado pelo vencimento de uma aplicação de tesouraria em CEDIC – 

Certificados Especiais de Dívida de Curto Prazo. 

 

 

    

RRRR....12121212    ––––    PPPPASSIVOS FINANCEIROSASSIVOS FINANCEIROSASSIVOS FINANCEIROSASSIVOS FINANCEIROS    

O valor inscrito nesta rubrica contempla os empréstimos (linha de crédito) obtidos para fazer face 

aos atrasos das transferências oriundas do FSE. 

No ano de 2010 não se registou qualquer receita nesta rubrica, reflectindo uma evolução 

negativa de 100,00% face a igual período homólogo de 2009 - neste ano foi contraído e 

totalmente pago um empréstimo de 88.000.000,00€ junto do IGCP pelo período de Agosto a 

Setembro de 2009.  
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IIIIIIIIIIII.... OOOOUTRAS UTRAS UTRAS UTRAS RRRRECEITASECEITASECEITASECEITAS 

 

RRRR....15151515    ––––    RRRREPOSIÇÕES NÃO ABATIDEPOSIÇÕES NÃO ABATIDEPOSIÇÕES NÃO ABATIDEPOSIÇÕES NÃO ABATIDAS AOS PAGAMENTOSAS AOS PAGAMENTOSAS AOS PAGAMENTOSAS AOS PAGAMENTOS    (RNAP’(RNAP’(RNAP’(RNAP’SSSS))))    

Conforme o DL nº 26/2002 de 14 de Fevereiro, no capítulo das reposições não abatidas nos 

pagamentos estão incluídas “… as receitas resultantes das entradas de fundos na tesouraria em 

resultado de pagamentos orçamentais indevidos, ocorridos em anos anteriores, ou em razão de 

não terem sido utilizados, na globalidade ou em parte, pelas entidades que os receberam. 

Contudo, neste capítulo só se registam as devoluções que têm lugar depois de encerrado o ano 

financeiro em que ocorreu o pagamento. Caso contrário, ou seja, no caso de as devoluções 

terem lugar antes do encerramento do ano financeiro, estamos perante reposições abatidas nos 

pagamentos. Estas últimas implicam unicamente correcções da dotação utilizada e do respectivo 

saldo disponível e, portanto, não são tidas como receita orçamental.” 

 

As RNAP’s, atingindo, em 2010, o montante de 36.068.107,06€, dizem respeito 

fundamentalmente à recuperação, em 2010, de valores pagos indevidamente em acções de 

formação profissional do FSE (7.701.808,77€) e acções formação profissional CPN 

(5.109.044,99€) e à devolução de saldos de gerência do ano anterior por parte de alguns 

Organismos financiados pelo IGFSS. Em 2009 o valor executado foi de 13.656.933,66 €, valor 

inferior ao obtido em 2010, motivado essencialmente pelo menor valor arrecadado como 

devolução do saldo de gerência do ano anterior, sendo que a receita arrecada de restituições de 

acção de formação profissional atingiu o valor de 9.985.637,62€ (com suporte no FSE – 

6.336.357,59€ e com suporte no OSS – 3.649.280,03€). 

 

O quadro seguinte apresenta de forma detalhada os valores recebidos pelo IGFSS, no âmbito da 

devolução de saldos do ano anterior, no biénio 2010/2009 relativos a saldo de gerência: 
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Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência –––– Biénio 20 Biénio 20 Biénio 20 Biénio 2010101010/20/20/20/2009090909    

   Euros 

 
∆ ∆ ∆ ∆ 

2009/20102009/20102009/20102009/2010    Ano 2009Ano 2009Ano 2009Ano 2009    Ano 2010Ano 2010Ano 2010Ano 2010    

Inspecção-Geral do MTSS - 658.371,00   

ANQ – SG 2009 -   2.092.282,59 

Casa Pia de Lisboa – Parte do SG 2009 -   853.836,40 

ACT – SG 2009 -   13.626.902,00 

Instituto Nacional para a Reabilitação -   3.019.374,00 

TOTALTOTALTOTALTOTAL    2875,89%2875,89%2875,89%2875,89%    658.371,00658.371,00658.371,00658.371,00    19.592.394,9919.592.394,9919.592.394,9919.592.394,99    

 

Quadro Quadro Quadro Quadro 72727272    –––– Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência Devolução de Saldo de Gerência no biénio no biénio no biénio no biénio 20 20 20 2010101010/2/2/2/2000009090909    
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Quadro Quadro Quadro Quadro 73737373    –––– Receitas Correntes / Capital por classificação económica no triénio 20 Receitas Correntes / Capital por classificação económica no triénio 20 Receitas Correntes / Capital por classificação económica no triénio 20 Receitas Correntes / Capital por classificação económica no triénio 2010101010/20/20/20/2008080808    



 





 





















 









 

































 





 





















 


